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.É na e pela linguagem que o ser humano se

constitui como "sujeito" porque só a linguagem funde

realmente a sua realidade que é a do ser, o conceito

de"ego"(...)".

Benvenisle cit. por Henriques & Armada, 1997, p. 4
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RESUtt'IO
Esta investigação no âmbito das Ciências Sociais e Humanas, na vertente Educaçâo, Género e

Cidadania analisa a incorporação de estereótipos de género na linguagem simbólica da Química

(símbolos dos elementos quÍmicos) no decurso do processo ensino aprendizagem do conteúdo

programático da componente de química da disciplina de Física e Química A: A Tabela Peiódica -
propriedades dos elementos químicos bem como as repercussões da mesma na igualdade de

oportunidades preconizada na Lei de Bases do Sistema Educativo. A amostra é constituída por 128

alunos (as) de 10o, 11o e 120 ano de escolaridade de cursos cientÍfico - humanÍsticos, de uma escola

pública, de uma regiâo rural. O instrumento de recolha de dados é um questionário construído com

uma estrutura orientada para os objectivos e as questôes de investigação estabelecidos (as). Os

resultados mostram a falsa neutralidade dos símbolos quÍmicos representados na Tabela Periódica

actual pois as respostas de 74,2o/o dos (as) inquiridos (as) revelam a incorporaçâo do género nos

mesmos. Desses (as), 57,0 % incorporam-nos de forma explícita através de uma relaçâo entre as

respectivas propriedades físicas e quÍmicas e os tradicionais papéis de género e 17,2o/o atribuem-lhes

um género gramatical confundido, com o género social. Essa incorporação permite inferir algumas

dimensôes dos estereótipos de género (feminino e masculino) bem como a concepçáo hierarquizada

dos sexos. As conclusÕes resultam de uma análise, quantitativa e de conteúdo, das respostas obtidas

sendo suportadas por um quadro teórico fornecido pela História da QuÍmica e pelos estudos de

género sobre estereótipos, em Psicologia.

Palavras - chave: Estereótipos de Género, linguagem simbólica da Química, História da Química.

Gender stereotypes in the symbolic language of chemistry: the case of the Periodic Table

ABSTRACT

This research in the Social Science and Humanities Education in the shed, Gender and Citizenship

examines the incorporation of gender stereotypes in the symbolic language of chemistry (symbols of

chemical elements) during the learning process of programmatic content of the chemistry component

of the discipline The Physics and Chemistry: The Periodic Table - Chemical properties of elements

and the repercussions of the same equal opportunities recommended in the Basic Law of the

Educational System. The sample consists of 128 students (as), 10, 11 and 12 years of scientific

education courses - humanities with a public school in a rural region. The instrument of data collection

is a questionnaire constructed with a market-oriented objectives and research questions established

(as). The results show the false neutrality of the chemical symbols represented in the periodic table

because the current responses of 74.2o/o of (the) respondents (as) reveal the incorporation of gender

in them. These (as), 57.0% incorporate them explicitly through a relationship between their physical

and chemical properties and the traditional roles of men and 17.2o/o give them a grammatical gender

confused with the social gender. This merger allows us to infer some aspects of gender stereotypes

(male and female) and the design hierarchy of the sexes. The finding of an analysis, quantitative and

content of replies to be supported by a theoreticalframework provided by the History of Chemistry and

studies on gender stereotypes in Psychology.

Key - words: Gender Stereotypes, symbolic language of chemistry, History of Chemistry
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PROCURANDO U]úA PEDRA FILOSOFAL...

Comunicando, através da linguagem escrita passamos assim a apresentar o nosso

estudo procurando através do mesmo quiçá, abrir caminhos para a descoberta de uma

pedra filosofalque conduza à transmutação e catarse no que respeita à prática da

igualdade de género.

When fire and water, eafth and air

ln lover's true bond united are,

For alldiseases then be sure

You have a safe and certain cure.

lwill affirm it's here alone

exisÍs the Philosophic Stone.

fh,b,b fair nature's virgin root;

Thrice blest are they who reap the fruit.

But oh! Where one true adept's found,

Ten thousand, thousand cheats abound.

(Fly leaf of olcl work on alchemy - 1550 - Philo Veitds)

Lewis, N. D. (1 927). The Sexual Signifrcance of Ancient Chemical Symbols. Psycáoanal. Rev.
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Figura 1, Laboratório de Alquimista

Fonte: I http://images.google.pt?imgurl, 5 de Agosto de 2010]
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A instituição Escola constitui-se como um espaço privilegiado para e formação dos

(as) jovens. Cumpre assim, um papel crucial na preparação dos (as) mesmos (as)

para o desempenho de papéis reveladores de homens e mulheres socialmente

integrados (as), úteis, equilibrados (as) e justos (as).

Essa formação que passa pela aprendizagem de conteúdos formais, por uma

formação académica e científica, deve ainda contemplar, porque não 'menos

importante, uma educação pera a cidadania em especial, no que se refere às questôes

de género a qual permita a compreensão e interiorização da valorização de

comportamentos conducentes ao equilíbrio social dos dois géneros (masculino e

feminino) e de um respeito mútuo. A política educativa deve por isso valorizar esta

dimensão, constituindo um pilar para a construção de uma sociedade democrática

"onde os valores de tolerância, respeito pela diversidade e a luta contra as
desigualdades socrar-s prevaleçam, a questão da igualdade de oportunidades
entre rapazes e raparigas deva ser encarada como ponto central para a mudança,
cabendo aos professores, também e por isso, um papel de interuenção neste
processo".(Barata e Íal., 1999, p. 7)

Deste modo, quer a nível nacional quer comunitário e a nível mundial constituiu hoje

uma preocupação em Educação a definição de planos de acção que contemplem a

sensibilização dos (as) intervenientes no processo educativo para a temática da

igualdade de oportunidades (Barata et a|.,1999).

A nível nacional na Lei de Bases do Sistema Educativo, Lei no 4912005 de 30

de Agosto no Capítulo l, artigo 30 relativo aos Princípios Organizativos alínea j)

podemos ler que o sistema educativo se deve organizar de forma a "assegurar a

igualdade de opoilunidades para ambos os sexos, nomeadamente, através das

práticas de coeducação e da orientação escolar e profrssacnal, e sensibilizar, para o

efeito, o conjunto dos interuenientes no processo educativo".

Com igual intenção, já o 40 Programa Comunitário de Acção para a lgualdade

de Oportunidades, para 1996/2000 defendia que era fundamental o combate aos

estereótipos sexistas que tradicionalmente condicionam comportamentos e atitudes de

um determinado sexo. No lll Plano Nacional para a lgualdade - Cidadania e Género

(2007-2010) afirma-se também que os estereótipos de género são determinantes na

construção das desigualdades entre mulheres e homens condicionando os valores, a

linguagem, as expectativas, os comportamentos e as opções pelo que se torna
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urgente, particularmente na educação e formação, desenvolver esforços concertados

de combate a essas crenças.

De facto, o processo ensino aprendizagem que decone na Escola ao longo do

processo educativo confronta os (as) alunos (as) com um currículo que permite a

transmissão de um conhecimento formal e a interiorização de conceitos que podem

ajudar a definir e consolidar esquemas mentais capazes de levar os (as) alunos (as) a

manifestarem socialmente atitudes fundamentadas em valores, nomeadamente, de

respeito pela igualdade de oportunidades entre os dois sexos.

Contudo, e não menos frequentemente, o mesmo currículo formal, pode tornar-

se ao longo da aprendizagem desses mesmos conteúdos, numa fonte e num veículo

de concepções que levem os (as) jovens a interiorizar formas de pensamento sobre

papéis socialmente aceites para cada sexo e que conduzem à inibição da construção

de uma estrutura social equilibrada comprometendo assim, a concretização de uma

verdadeira igualdade de género.

A incorporação por via formal de preconceitos sobre o que é próprio a cada

pólo de género (feminino e masculino) pode estar associada a qualquer conhecimento

transmitido na escola. Mas, dado que essa transmissão pressupõe uma comunicação

fazendo uso de uma linguagem verbal, escrita, simbólica ou pictórica que desempenha

um papel sexista fundamental na veiculação dos preconceitos de género então, esta

constitui-se ao longo do processo ensino aprendizagem como um meio muito eficaz de

propagação de um sistema de valores que contribuem para e configuração e

manutenção de um sistema social patriarcal

Torna-se pois, imprescindível a eliminação dos estereótipos presentes nos

cunicula transmitidos e reforçados pelo sexismo da linguagem devendo as práticas

educativas, a formação dos diversos agentes educativos, os materiais pedagógicos,

na cultura organizacional e os circuitos comunicacionais escolares, em geral, contribuir

para que raparigas e rapazes se possam ver como iguais, com as mesmas

possibilidades e direitos em todos os aspectos da vida.

No estudo apresentado nesta dissertação verifica-se, de modo empírico que os

estereótipos de género são transmitidos através do conhecimento químico sobre os

elementos representados na Tabela Periódica e dos seus símbolos os quais

constituem uma forma de linguagem particular que é a linguagem da química. De Íacto

em contexto de aprendizagem do conteúdo programático Tabela Periódica

propriedades dos elementos químicos constata-se que os (as) alunos (as) manifestam

opiniões sobre os elementos que revelam uma incorporação de concepções

estereotipadas de género nos símbolos dos elementos químicos definidos

2
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actualmente, de modo a serem neutros e universais de acordo, com as regras da

IUPACI.

A revelação da incorporação de estereótipos de género neste tipo de

linguagem é causa de alguma perplexidade no espírito de todos (as) aqueles (as) que

tomam conhecimento da mesma pela primeira vez. Contudo, o espanto inicial

rapidamente se transforma numa curiosidade excitante e num desafio muito motivador
quando se reflecte na ânsia de descobrir o porquê desse facto. lsto é, de entender

como a linguagem, em geral e esta em particular pode constituir um meio de

discriminaçâo. É essa a ansiedade pela descoberta das causas possíveis para este

facto que constituiu o trabalho de investigação aqui apresentado. lncluído no tema

Linguagem simbólica e Género e intitulado Os estereótipos de género na tinguagem

simbólica da química - o caso da Tabela Periódica é o resultado de uma pesquisa e

de uma análise que revela que a incorporação do género nos símbolos dos elementos
químicos (linguagem simbólica da química) assenta numa relação entre as

propriedades dos elementos químicos e os papéis e traços de género atribuídos,

social e culturalmente, aos sexos feminino e masculino sendo sustentada

teoricamente, pelos estudos sobre estereótipos de género encontrados na Iiteratura

particularmente os realizados e, ou referidos, por Amâncio (1gg2), Tajfler (1978),

Barbera (1998).

O estudo procura ainda, encontrar na História e Filosofia da Química,

fundamentos para a incorporação manifestada por 128 (as) alunos (as) de ensino

secundário na disciplina de Física e Química A que constituem a amostra de

conveniência considerada. Por outro lado, tem como objectivo mostrar que o conteúdo

das respostas dos (as) mesmos (as) a um questionário construído para o efeito revela

a aceitação da tradicional divisâo de esferas de actuaçáo dos dois sexos e a

desigualdade social entre os mesmos a ela associada que denuncia os aspectos

patriarcais da sociedade em que os (as) jovens inquiridos (as) se inserem.

Partindo de um problema fulcral revelado pelos resultados obtidos numa fase

exploratória do estudo, analisa'se o papel da linguagem, em geral, e na forma

particular utilizada pela química, como meio de comunicaçâo capaz de permitir a

incorporação e e transmissão de concepçôes sócio - culturais geradoras de

discriminação entre os dois sexos, concretizando-se desse modo um conjunto de

objectivos e questões de investigação que constituem o guião ao longo do percurso de

investigação.

' tURAg lnternational lJnion of pure and Applied Chemistry

3
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A análise do papel sexista da linguagem é apoiada neste estudo peto discurso

de canotilho (2006). Assim, com base no pressuposto que a linguagem pode ser, de

forma não explícita, capaz de incorporar e veicular conceitos estereotipados sobre os

comportamentos dos dois sexos em sociedade procura-se averiguar se o conceito se

pode extrapolar à linguagem simbólica, neutra e universal da química. É no

pensamento da autora referida que se coloca o ponto de partida e a referência de toda

a investigação o qual se traduz da seguinte forma: "o pendof masculinista" pode-se

observar "em todos os aspecÍos em que a linguagem tem seruido para a subordinação

das mulheres sendo esta um dos meios através dos quais as distorções sexisÍas mars

se têm perpetuado, valorativas quando ligadas ao masculino e desvalorizadas quando

ligadas ao feminino" (p.1).

A revisão bibliográfica atende pois, a este pressuposto sendo realizada em

torno de dois conceitos importantes: um para a Psicologia, o de esfereotipo de género

e outro para a Química, o de elemento I elemento químico bem como na respectiva

evolução ao longo da História da Química e ainda na história da Tabela Periódica.

É preocupação da investigadora ao longo de todo o estudo procurar explicar a

incorporação do género nas sucessivas concepçôes de elemenfo e nas respectivas

representações simbólicas (e, por consequência, na Tabela Periódica) desde os

primórdios da ciência química até à actualidade com base na convicção da existência

de uma relação, sempre dual, entre a matéria e os comportamentos humanos, isto é,

numa visão antropomórfica da matéria que considera que as coisas da Natureza2

possuem qualidades próprias dos dois pólos humanos, homens e mulheres, isto é,

numa perspectiva sexual bipolarizada. Admite-se ao longo de toda a investigação que

existe uma tendência em toda a evolução dos conceitos químicos até aos nossos dias

influenciada pelas concepções dos alquimistas e pela respectiva simbologia.

A incorporação de estereotipos de género na linguagem simbólica da química

em particular, nos símbolos dos elementos químicos é assim, analisada teoricamente

mas, também de modo empírico recorrendo a uma metodologia que inclui a análise de

conteúdo das respostas fornecidas pelos (as) inquiridos (as), alunos (as) de 10o,11o e

12o ano de escolaridade, na disciplina de Física e Química A, dos cursos científico -
humanísticos, numa escola pública, a uma questão colocada num questionário que

lhes foi apresentado com uma estrutura criada especificamente para o objectivo de

estudo pretendido,

O estudo desta incorporação numa linguagem científica e universal, desprovida

de qualquer significação sexual, abordada na perspectiva teórica referida constitui-se,

2-' A química é uma ciência da Natureza que se preocupa com o estudo da matéria, das suas propriedades e das suas
transformações assente num método experimental.
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tal como dito anteriormente, como um insolito muito interessante e motivador que se

considera ser uma possibilidade de contribuir, de modo simples e humilde, para uma

educação para a cidadania, no âmbito das questões de género, em particular no que

respeita à igualdade de género.

Como grande finalidade do trabalho procura-se pôr em evidência a existência

de estereótipos de género associados ao processo de ensino aprendizagem de

conteúdos na disciplina de química que envolvem a respectiva forma de Iinguagem,

mostrar a importância dos mesmos na construção de visões sexistas sobre o que é

socialmente próprio para homens e mulheres e alertar para a necessidade da sua

desconstrução ao longo do processo educativo como forma de contribuir para uma

sociedade mais justa e equilibrada. Deste modo, o estudo pretende ser uma chamada

de atenção aos (às) docentes de química para a definição de novas estratégias para a

leccionação do conteúdo programático: Tabela Periódica propriedades dos

elementos as quais deverão passar por exemplo, pelo aprofundamento da história da

Química e que mostrem aos (às) alunos (as) a inÍluência de uma visão animista da

matéria na linguagem simbólica desta ciência bem como as respectivas repercussões

nas concepções sobre os papéis desempenhados socialmente, pelos dois sexos.

Deste modo, considera-se ser possível contribuir para diminuir o efeito da

incorporação de preconceitos de género que condicionam o "acesso à efectiva

paidade entre homens e mulheres no contexto de uma cidadania activa" (Silva et al.,

1999, p.5) e permite-se o questionamento dos papéis sociais de homens e mulheres

indispensável à apresentação de 'alternativas para uma vivência quotidiana que

sobrevaloriza o emprego e desvaloriza a vida familiar e o lado privado da vida,

implicando um défice de ternura para os homens e de margem de interuenção para as

mulheres" (Silva et a1.,1999, p.5).

Assim, a investigadora enquanto docente de química numa escola pública, ao

serviço de toda uma comunidade pensa poder ajudar os (as) jovens (as) alunos (as),

com responsabilidade futura na construção/reconstrução da nossa sociedade, a definir

caminhos para um relacionamento menos conflituoso entre os dois sexos através da

supressão da divisão sociocultural entre os dois pólos vistos como antagónicos e, ao

mesmo tempo, contribuir para a implementação de uma verdadeira igualdade de

oportunidades entre rapazeslraparigas, consequentemente, de homens/mulheres,

tendo como suporte a Lei de Bases do Sistema Educativo.

Com este ideal sempre presente e, com toda a convicção, extrapola-se para o

estudo, pensa-se que sem incorrecção ou de forma abusiva, a ideia de Gusdorf, cit.

por Henriques & Armada, 1997 que, no mundo humano, a "palavra" e logo o símbolo

que a representa tem mais importância do que a coisa sendo o mundo um universo de
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designações e de ideias que pode ajudar a configurar relaçôes nomeadamente, entre

seres humanos de sexo oposto. A investigação desenvolve-se assim, aplicando este

pensamento ao símbolo químico (representação de elemento/matéria e das suas

propriedades) admitindo uma configuração do mundo relativamente, ao sexo/género

baseada no pressuposto fundamental, o da pertença de qualquer ser humano a um

sistema de género alicerçada numa diferença sexual dicotómica e polarizada que

começa no biológico e se consolida no social.

O percurso do estudo inicia-se no ano lectivo de 200712008 numa fase de

exploração de questôes de género em conteúdos programáticos de química, no

decurso de uma aula de Química, na disciplina de Física e Química A, numa turma

de10o ano, numa escola secundária pública com a aplicação de um questionário

constituído por uma única questão orientada e de carácter semi-aberto (Anexo 2). A

análise de conteúdo das respostas fornecidas pelos inquiridos (as) revela então que

aqueles (as) agrupam os elementos químicos em dois conjuntos, um feminino outro

masculino, com base numa relação entre as respectivas propriedades e os papéis e

traços de género atribuídos ao conjunto sexo/género indicado.

Enquanto defensora da abolição de clivagens e de qualquer forma de

discriminação, em particular na que se baseia no sexo, estas conclusões constituem-

se, para a investigadora, de forma apaixonada, como um móbil muito aliciante para o

estudo empírico da temática linguagem e género. Mesmo sem dispor de um suporte

de estudos semelhantes anteriores e, embora o tema surja como algo inesperado e

exótico paru a maioria daqueles (as) que com ele contactam pela primeira vez

provavelmente, de pouca importância ou relevância, para alguns (mas) revela-se no

entanto, para outros (as), como muito pertinente, pelo que se decidiu, com todos os

riscos inerentes, levá-lo a cabo.

Esta posiçáo saiu reforçada por outros motivos considerados também, muito

importantes. Em primeiro lugar a curiosidade e o entusiasmo manifestados pelos (as)

respectivos (as) alunos (as) envolvidos (as) no estudo exploratorio não só pelo tema

como pelos resultados obtidos através do questionário exploratório. Esse entusiasmo

constitui-se assim, como um extraordinário incentivo para o prosseguimento do estudo

e para a obtenção de uma "soluçáo" para o problema detectado porque permite

trabalhar com algo original logo, no qual se pode colocar um cariz pessoal e por isso,

ser proporcionador de uma elevada realizaçâo pessoal à docente e, aos (às) alunos

(as) envolvidos (as), a felicidade de encontrar uma explicação para as suas auto-

percepções relativamente a um conceito que parece meramente do domínio da

química mas que no entanto, se apresenta"gendeizado". Em segundo lugar mas, não
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menos importante coloca-se o pÍazer de trabalhar, teórica e empiricamente, num

campo muito apaixonante: o dos estereótipos de género.

Como epílogo, dir-se-á também, que é pretensão deste estudo valorizar a ideia

de que "cada contribuição nossa gue se ocupa com a Históia da Ciência se1ã por si

s4 sem esforço nossq testemunha do passado e depósito de feitos, exemplo

conselho do presente, ensino do futuro" (Maar, 2006. p.95), a possibilidade de

contribuir desse modo paru a formação de homens e mulheres mais conscientes dos

seus papéis sociais e por isso, mais capazes de individual e colectivamente auxiliarem

na construção de uma estrutura social livre de discriminação na qual ambos os

géneros possam coabitar, sem conflito porque se percepcionam melhor através da

compreensão do papel sexista da linguagem, em particular da linguagem simbólica da

química, responsável por uma sociedade patriarcal que torna a mulher num "sujeito

que tem esÍado escondido, que tem sido silenciado que tem sofido a dominação"

(Louro, 2000, p.11) e que urge libertar.

Com os propósitos apresentados apresenta-se esta dissertação a qual

obedece a uma organização que contempla cinco capítulos. Nos dois primeiros

apresenta-se a fundamentação teórica do estudo e nos capítulos três e quatro

encontram-se respectivamente, o estudo empírico, a metodologia e a apresentaçâo e

discussão dos resultados da investigação. O último capítulo, o capítulo cinco

apresenta as conclusões gerais. No final da dissertação são apresentadas as

referências bíbliográficas e a bibliografia consultada bem como três anexos. No

anexol é possível consultar uma Tabela Periódica de Mendeleiev, no anexo 2 a

Tabela Periódica actual, nos anexos 2 e 3 os instrumentos de recolha de dados

utilizados no estudo respectivamente, o questionário utilizado na fase exploratória do

estudo e o questionário final e no anexo 5 são apresentados alguns exemplos de

respostas apresentadas pelos inquiridos (as) no estudo.

No primeiro capítulo é feito o estudo da evolução do conceito de elemento e da

sua representação simbólica bem como da Tabela Periodica ao longo da história da

química sendo intÍtulado de Ás quesÍÕes de género na história da Química.

O segundo capítulo centra-se na temática da Construção social do génerc e

assenta no conceito de estereótipo de género e no papel da linguagem associado à

incorporação e veiculação de preconceitos sexistas.

No terceiro capítulo, intitulado de Esfudo EmpÍrico descrevem-se os aspectos

metodológicos da investigação, apresentando-se o problema, os objectivos do estudo

e as questões de investigação. Em seguida é feita a caracterizaçáo dos (as)

participantes, a descrição dos instrumentos de recolha de dados utilizados, bem como

dos procedimentos de recolha e de análise dos mesmos.
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No quarto capítulo são apresentados, analisados e discutidos os resultados do

estudo empírico.

No quinto e último capítulo apresentam-se as principais conclusões do estudo

sendo realizada uma síntese e uma reflexão global sobre os resultados obtidos.

Referem-se ainda, neste capítulo, algumas limitaçôes do estudo e são feitas algumas

sugestões para futuras investigaçôes, no âmbito da educação para a cidadania e

género e linguagem simbólica da química.

I
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CapíruLo 1. As Quesroes E GÉruERO NA HISTORIA

DA QUíMICA

"E prosseguem os diálogos comparando sfuaçÕes
oôservadas no mundo fÍsico/químico com o compoftamento
ético/psÍquico das personagens, como metáforas ou até
parábolas, dos conflitos guê surgem entrc o determinismo
na natttreza, do qual não conseguimos escapar (as
Verwandtschaften), ê a nossa liberdade de escolha, o livre
arbítio (a Wahl)".

Maar, J.H.,2006. p.95

A problemática da incorporação de estereotipos de género na linguagem simbólica e

neutra da química denunciada pela associação entre as propriedades dos elementos

químicos e os comportamentos humanos próprios de cada sexo manifestada por

jovens inquiridos (as) neste estudo foi desafio para o qual se buscou uma resposta na

História da Química através de uma pesquisa que teve como fio condutor o conceito

de elemento e a sua representação simbólica ao longo dos tempos bem como a

organização dos elementos químicos na Tabela Periódica e nos estudos de género

sobre estereótipos.

Assim, no presente capítulo apresenta-se uma breve resenha da história da

química na qual, cronologicamente se relatam alguns marcos históricos relativos ao

conceito de elemenfo e à evolução da sua representação simbólica baseados na

história da Química, desde os seus primórdios até à actualidade. Através desse

percurso histórico procura-se justificar a relação criada nesta investigação entre a

linguagem simbólica da química (símbolos químicos) e o género.

Tomando a citação acima apresentade como reforço da consistência da

relação referida procura-se mostrar que as propriedades da matéria e o

comportamento humano sempre estiveram interligados e se encontram na origem da

incorporação do género nos símbolos químicos, neutros e universais explicando

assim, o facto dos conteúdos programáticos da disciplina de Física e Química A, em

particular da componente de Química do currículo do ensino secundário se

encontrarem interligados, de forma subtil e camuflada, com as questões de género em

particular com a interiorização de um pensamento que favoreceu, e continua a

D
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favorecer, o desenvolvimento de uma estrutura social capaz de perpetuar uma

sociedade com características patriarcais.

De facto, ao estudar os elementos químicos e as suas propriedades surgem,

de modo não explícito, na respectiva representaçâo simbólica sinais que revelam a

incorporação do género nos mesmos e logo, c,omo potenciais "armazéns" de uma

cultura, tão antiga como a da Humanidade que assenta na bipolanzaçáo sexual, isto é,

numa forma dual de interpretar e viver a e, em sociedade, isto é, de ser e comportar-

se como homem ou mulher.

A revelação da associação entre as propriedades dos elementos químicos e as

dimensões dos estereótipos de género dissimuladas em letras que os representam

permite inferir que os símbolos químicos em vez de constituírem uma representação

neutra da matéria e das suas propriedades se constituem como uma linguagem

portadora de uma ideologia sociocultural sobre características próprias de cada um

dos dois pólos biológicos: o masculino e feminino que urge denunciar de modo a

tornar possível a construção de uma verdadeira igualdade de género.

1.1. O CONCETTO DE ELETUTENTO E A SUA REPRESENTAçÃO SlillBÓUCl

AO LONGO DA HISTÓRh DA QUíIIíICA

Como se poderá ter incorporando o género na representação simbólica dos

elementos?

í.l.í.Relação entre o obiecto de estudo da química e o género

Ao analisar a história da química verifica-se que se perde no tempo a relação

entre a matéria (elementos) e os seres humanos. Também, desde os seus primórdios

se constata que a representação simbólica dos elementos sempre reflectiu

concepções que tinham subjacente essa associação.

Desde o pensamento grego, perpassando pelas concepções alquimistas, até

aos tempos actuais, as teorias sobre os elemenfos evidenciam uma "humanização' do

universo material através de metáforas, alegorias e paralelismos que revelam uma

visão holística e antropomórfica do mesmo.

Encontram-se assim, na história da Química, reconhecida como uma ciência

experimental capaz de estruturar através de teorias e da experimentação o

conhecimento sobre a Natureza, a matéria, a sua estrutura, as suas propriedades e as

suas transformações, múltiplas associações entre o seu objecto de estudo e os

comportamentos e sentimentos dos seres humanos, homens e mulheres.
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Consta'se, que à medida que a química foi definindo o seu objecto de estudo e

que as suas concepções sobre a matéria foram evoluindo ao longo das diversas fases

do respectivo caminho de afirmação como conhecimento científico no qual

experimentou verdadeiras revoluções nos seus princípios epistemológicos sempre

esteve presente, ainda que de forma nem sempre explícita, uma relação com outras

formas de conhecimento que a fizeram aproximar do estudo de temas relacionados

com o ser humano.

Desde uma fase de "pró - ciência" (ou era pré-científica), o "antes" (Gonçalves,

2006) até à dimensão de uma verdadeira ciência (ou era científica), o "depotb"

(Gonçalves, 2006) a química foi, de paradigma em paradigma, clarificando o seu

objecto de estudo. Esta viragem no seu estatuto constitui assim, a sua própria origem

como verdadeira ciência já que corresponde à"ruptura com o passado obscuro das

tradições artesanais e da alquimra" (Bensaúde & Stengers, 1996, p.8) em data que

não sendo bem definida pode contudo, estar associada a químicos, muito importantes,

entre eles, Lavoisier, considerado o paida química moderna ou, a Robert Boyle.

A busca da sua identidade e da definição do seu campo de estudo é de facto

singular porque a quÍmica se constitui como: "um saber de múltiplas faces, com

ramificações inumeráveis tanto nas profundezas da Terra como no espaço. (...) Uma

ciência que atravessa fronÍeiras entre o inefte e o vivo, entre o microscópico e o
macroscóprbo" (Bensaúde & Stengers, 1996, p.1 1).

Assim, com um objecto de estudo aparentemente distinto do da "generalogia",

(Fernandez, 1998, p.15) que hoje se pretende afirmar como um conhecimento

científico, possuidor de um objecto de estudo próprio, o género, a química, na

qualidade de saber multifacetado, revelou-se perante este como sempre toil. "uma

ciência sempre herdeira de um tenitório cuja multiplicidade ultrapassa qualquer

definição a priori impondo o desafio de uma identidade a construif' (Bensaúde &

Stengers, 1996, p.11).Foi este desafio permanente à sua identidade que se revelou

pertinente na interpretação da relação entre a respectiva linguagem, simbólica e o
género.

1.1.2. O conceito de elemento e a sua representação ao longo da história da

química

.There ls a sense in which ancient views on the
nature of elements have not been entirely rejected,
although they have been changed considerably
(...)"

Scerri, 2007, p.16
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A história da química mostra assim que o seu objecto de estudo se pode confundir

com o do Homo saplens uma vez que nela se encontra, ao longo da sua história, uma

constante interligação com a dimensão comportamental, psicológica e anímica própria

do ser humano que é possível articular com o género.

É, por exemplo, através de um dos conceitos de maior importância para os

químicos, o conceito de elemenÍo que essa relação parece ser possível de criar. O

estabelecimento dessa ligação matéria - ser humano resultante da capacidade que a

química tem de se conÍundir nos seus propósitos de estudo com outros domínios do

conhecimento parece neste campo surgir, ao longo de toda a evolução do mesmo,

acompanhada de representações simbólicas que revelam a incorporação do dualismo

sexual tradicional.

Quando se percorre o caminho que é o da história da química verifica-se que

existem momentos de viragem, momentos - chave que não só dão origem a diferentes

formas de interpretação do conceito de elemenfo mas também, da sua representação

simbólica que revelam uma humanizaçâo das propriedades da matéria traduzida pelo

paralelismo que é frequentemente estabelecido entre o comportamento do mundo

material e as formas de comportamentos atribuídos ao sexo feminino e ao sexo

masculino. A análise da evolução do conceito de elemento, fulcral em química e hoje

entendido como elemento químico, bem como a respectiva representação simbólica

ao longo do tempo revela que noção precisa deste e "definida como base de Íodas as

construções minerais e orgânicas do Universo remonta ao século Xvlll" (Lefort, cit. por

Simões, 2007, p.74) passando por concepções mais ou menos ambÍguas.

O conceito de elemenÍo é assim, referido muito antes desta definição precisa

ao longo da história da ciência tendo sido entendido de diferentes formas à medida

que o conhecimento químico se aprofundou. Paralelamente, encontra-se-lhe ligada

uma representação simbólica que reflecte a evolução temporal dessas mesmas

concepçôes materiais as quais resultam da estruturação da própria ciência.

Poderemos assim, começar a história da evolução do conceito de elemento na

Antiguidade Clássica já que, anteriormente, a química é vista como uma técnica ligada

à utilização do fogo e aplicada em duas actividades interligadas com o quotidiano dos

seres humanos: a metalurgia e as preparações domésticas logo, como uma mera

técnica associada a procedimentos que pretendiam dar resposta às necessidades

primárias da Humanidade (lrwin, 1963). Nesta fase muito primária da história da

química torna-se difícil a apresentação de uma definição de elemento.

O estudo da natureza dos elementos (Scerri, 2007) vai encontrar-se de facto,

no coração da filosofia Aristotélica sobre a substâncÍa e a matéria e constitui uma das

mais gerais visões do "se/' e do 'devi/', tendo sido um dos propósitos dos filósofos
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pré-socráticos há cerca de 20 séculos atrás, com uma importância tal que originaria

muito posteriormente, uma verdadeira revolução na química.

A história da química mostra assim que nessa época, dominada pelo

pensamento dos filósofos gregos, são elaboradas teorias sobre a matéria

consideradas como pilares da concepção científica actual de elemenÍo (Vidal, 1986) às

quais se associam representaçôes simbólicas que parecem revelar já sinais de

incorporação do género.

A Antiguídade Clássica considera-se assim, fértil na emergência de "conjuntos

teóricos fundados na razão" (Vidal, 1986, p.13), isto é, de teorias sobre a matéria e

sobre elemento, divididas em dois grandes conjuntos diÍerentes e opostos quer no que

respeita à forma de entender quer de explicar a matéria. Entre elas, as teorias dos

elementos e a teoria atómica constituem pilares para a definição actual de elemento.

Enquanto, as teorias dos elemenfos defendem que a matéria deve ser

entendida como uma estrutura contínua que pode apresentar uma divisibilidade que se

estende até ao infinito a teoria atómica, de modo oposto, defende a existência de uma

partícula indivisível, o átomo, unidade estrutural, base da natureza. Na primeira

daquelas teorias Tales e outros filósofos gregos defendem um universo estruturado

nos e/emenúos. O conceito de elemenfo apresenta, na época, um carácter de princípio

de mundo, isto é, de material de base atribuído ao material água. A escolha deste

líquido e justificada pelas características amorfas do mesmo que o tornam ideal para

materializar a convicção de que elemento é algo capaz de dar origem a "todas as

qualidades e propiedades das corsas da natureza" (Vidal, 1986,p.14). Mais tarde,

Anaxímenes atribui a designação de elemento a um outro material, o ar.

Aparentemente, ainda mais omnipresente do que a água e, ainda mais subtil que

aquele líquido, o ar constitui-se como um material ao qual se pode atribuir todas as

diferentes fonnas das coisas existentes no universo. A estes dois e/emenÍog Éfeso

acrescentou posteriormente, o fogo. Considera-o como elemento primordial

essencialmente, devido à sua "mobilidade e ao devir que lhe eram característicos"

(Vidal, 1986, p.14).A chama, porque pode tomar qualquer forma, constitui assim, a

representação ideal da diversidade observada na natureza. O elemento fogo é no

entanto, mais do que o fogo físico e deve ser entendido como um determinado tipo de

princípio divino racional, o Logos. Completando o conjunto surge o elemento, Tena.

Empédocles formula então, a primeira versão conhecida da famosa Teoia dos Quatro

Elementos: Água, Ar, Fogo, e Terra admitindo que estes se associam"em proporções

variáveis sob a influência de uma força de atracção, o amor, e de uma forya de

repulsão, o ódio" (Vidal, 1986, p.14).Quando o amor domina, todos os elementos

estão unidos e o mundo adquire uma simetria esférica de acordo com a concepção de
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universo defendida por Parménides. Pelo contrário, se o ódio domina verifica-se a

dissociação dos mesmos. Esta concepção é assim, reveladora de uma associação

entre propriedades dos materiais e sentimentos humanos estabelecida na base da

afinidade ou repulsa geradas respectivamente, pelo amor e o ódio. A teoia dos

elementos é apresentada, de forma mais elaborada, nas obras de Platão e Aristóteles.

Para o primeiro filósofo, os quatro elementos estabelecidos podem ser alvo de uma

representaçâo pictórica e simbólica que usa formas geométricas como símbolos de

unidades estruturais da matéria, base do universo e conceptualmente, representativas

de uma perfeição que a Natureza simboliza, Considera-os geradores da matéria,

"números que representavam a chave das transformações da matéria. (...), não só o

modelodamatériaquetudoregulavam mas, e/es própriosmatériafísica" (Vidal, 1986,

p.15). Possuindo formas geométricas (figura 2) constituem-se, como volumes que

obedecem a uma estética matemática §idal, 1986) assente em duas formas

triangulares: o triângulo rectângulo isósceles e o triângulo equilátero. Com estas

formas torna-se possível formar três poliedros regulares: o tetraedro, o octaedro e o

icosaedro que contêm respectivamente 4, I e 20 triângulos de base que permitem

representar os e/emenfos. Desta forma, o elemento, fogo sendo o mais leve e o mais

móvel dos quatro elementos é representado pelo tetraedro, isto é, o mais pequeno dos

poliedros. O cubo representa, a Têrra por ser o poliedro mais estável, o octaedro o ar

e o icosaedro, a água. A estes quatro elementos, Platâo acrescentou um quinto

elemento, a Quinta Essência que preenche todo o Universo sendo por isso,

representado pelo poliedro mais próximo da esfera - a forma perfeita - o dodecaedro.

Este quinto elemento encontra-se assim, associado à Alma (ldeia).

Figura 2. Representação dos erer??enÍos segundo o conceito de Platão

[Fonte: Vidal (1986, p.14]

Para Aristóteles a matéria é considerada irreal. Segundo aquele filósofo, para

além dos elementos considerados por Platão torna-se necessário considerar que para

que as modificações da matéria ocorram e a realização das potencialidades dos seres

físicos se efectue, é necessário que exista como fundamento destes seres um mesmo

substrato, universal e comum a toda a matéria. O subsÍrafo (matéria - prima) é

sensíve/ porque lhe estão associadas propiedades e qualidades em número de
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quatro, respectivamente, quente, frio, seco e húmido que se dispôem por pares.'

quente - seco, quente - húmido, frio - húmido e frio - seco. O primeiro destes pares

corresponde ao elemento fogo, o segundo ao ar, o terceiro à água e o quarto à Terra.

Admite ainda, ser possível a combinação de quatro qualidades. Por exemplo, quente e

seco, é a combinação pertencente ao fogo enquanto, frio e húmido será pertença da

água. Nessa linha de pensamento, seco e húmido são consideradas propriedades

contrárias e por isso, impossíveis de combinar. Aristóteles considera também um

quinto elemento que denomina de éter o qual só existe no espaço em volta da Terra

considerada, como esferóide. Os elemenÍos podem transformar-se uns nos outros

através da qualidade que possuem em comum. Qualquer substância conhecida será a

combinação ponderada dos elementos mencionados. A concepção de Aristóteles

sobre os elementos é esquematizada na figura 3:

quente + sêco

frio + seco quente + hrimido

hio + húmido

Figura 3. Transformação dos E/emenÍos segundo AristóÍeles. O processo pode ser cíclico (muda uma só qualidade) ou

em cruz (mudam duas qualidades)

[Fonte: Vidal (1986, p.í6)l

A teoria dos quatro elementos atribuída a Aristóteles e inicialmente proposta e

defendida por Empédocles considera que os "quatro elementos formariam toda a

matéria, sendo que o amor uni-los-ia enquanto, o ódio dissocÉ-/os-ra" (Gonçalves,

2006, p. 28). Empédocles (Amorim, 1986, p. M) afirma que "a atracção e a divisão

encontram-se no âmago do drama que rege o cosmos". Os elemenÍos, os seres e as

co,'sas são alternadamente unidos pelo Amor e separado.s pelo Ódio" num processo de

oscilação permanente e eterna entre dois pólos extremos e contrários, o Uno e o
Múltiplo. De acordo com a teoria de Empédocles (Amorim, 1986, p.46), "no ciclo

evolutivo da vida e da morte (...) há algo que não perece nunca, (...) os quatro

elementos (...) raízes de todas as coisas". Esses oconem assim, "(..) uns através de

outros, transformam-se em homem e em espécrbs de outros animais; ora reunidos soô

a influência do Amor (...) ora se movendo separadamente, sob o efeito da força hostil,

o ódio".
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Esta pluralidade limitada de elementos, como raízes de todas as coisas (Roob,

2005), defendida por Empédocles foi contraposta por uma pluralidade infinita da

autoria de Leucipo e Demócrito, "a doutrina atomista grega que defende que toda a

realidade tem a sua origem numa multiplicidade infinita de massas infinitamente

pequenas e invisíveis que constituem uma poeira de átomos" (Amorim, 1986, p.48).

Estas teorias defensoras da transmutação dos e/emenÍos, isto é, da conversão

(rotatio) dos elementos (Roob, 2005) estão na origem de teorias desenvolvidas

posteriomente, na ldade Média, pelos alquimistas, considerados como pró -
químicos. Entre elas encontramos a teoia da Pedra Filosofal que iaz a

correspondência com a matéia pimordial referida por Aristóteles e que recupera a

concepção aristotélica que admite simultaneamente, a transformação de uma

substância noutra qualquer, isto é, a transmutação de um elemenÍo noutro. As teorias

dos alquimistas, inspiradas nas grandes tendências da filosofia grega, canalizavam

numerosas influências que incluem a magia, a astrologia, a adivinhação e o misticismo

judaico cristão.

Encontra-se nas palavras de São Tomás de Aquino, no seu Tratado de

Alquimia (www.arcangelrafael.com.arlElartedelaalquimia.html, 25 de Outubro de

2010), dirigido ao seu companheiro frei Reginaldo, a essência dessa ade que permite

tal comportamento da matéria:

"NosoÍros ôuscamos una substancia verdadera y hacerla fija, compuesÍa de muchas, y
que puesta sobre el fuego lo soporte sin quemarse. Que será penetrante, generativa,
que tefrirá el mercúio y outros cuerpos com una tintura verdadeiissima y com peso
debido. La nobleza de esfa tintura excede al universo dichoso del mundo. Porque una
cosa nuesfra hace ser úrés cosas. Las Írég dos, /as dos, finalmente, son una".

Falar de alquimia no contexto da história da química torna-se muito pertinente

dada a importância do seu contributo para a construção da ciência química pois b
legado instrumental, processual, conceptual e mesmo linguístico, da alquimia para a

química não é nada desprezável, e antes pelo contrário, muito valioso" (Gonçalves,

2006, p.47).

A alquimia considerada como a Arte occulta, capaz de veicular o seu

hermeticismo através de uma linguagem simbólica e figurativa própria (Bluteau, 1716

cit. por Costa, 2006, p. 47), "é uma linguagem dirigida ao coração, e não à razão'

(Coelho,2009, p.11) que se imiscui nas concepções científicas sobre a matéria e se

vai manifestando ao longo da evolução desta ciência.

Porque, para os alquimistas, a simbologia está interligada à sua concepção

holística do Universo que defende que tudo está interligado devendo por isso, "a

Natureza ser entendida como uma entidade activa, orgânica e animista" (Costa, 2008,
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p. 30) dotada de vida e de intencionalidade, de uma só alma comum a relação matéria

- anima vai permitir a incorporação de concepções estereotipadas de género na

simbologia da química que encontra nas representações alquímicas as suas origens.

A doutrina da unicidade da matéria, da existência de um substrato de base

comum a todo o universo pressupõe que tudo o que existe tem a mesma essência,

possui vida e alma sendo a matéria rica em vida interna e as suas transformações

uma consequência de um fenómeno de tipo biológico. (Vidal, 1986).

A análise do poema Fausto de Goethe (Maar, 2006) revela que este lança uma

nova luz sobre como entender a alquimia após os efeitos da Revolução Científica e do

lluminismo e permite registar um paralelismo entre essa pré-ciência que compreende

simultaneamente, um lado empírico - experimental e um lado simbólico

teológico/filosófico/psicológico e o homem integral, o uomo universale.

Nessa perspectiva a alquimia será então, "uma espécie de manifestação do

inconsciente colectivo da Humanidade e o processo alquímico da época clássica (da

Antiguidade até mais ou menos meados do século XVll) uma investigação química

propriamente dita, na qual se imiscuía, mediante projecção, mateial psíquico

inconscienfê" que se reflectia na respectiva linguagem simbólica (Jung cit. por Maar,

2007, p.96).

As origens da alquimia ocidental e a sua gestação obscura remontam a um

período compreendido entre o séc. lll e o séc. V d. C., em Alexandria sendo

posteriores às conquistas de Alexandre da Macedónia e ao domínio do Egipto.

Contudo, os gregos ao transmitiremJhe parte das suas concepções sobre a estrutura

da matéria permitem a evolução da alquimia alexandrina para um pensamento químico

que passou pela alquimia ocidental (Vidal, 1986). Reflectido a influência da longa

tradição sacerdotal do velho império egípcio na cultura grega e limitada ao mágico -
místico universal encontra-se também na índia e na China (Vidal, 1986).

O pensamento chinês da Antiguidade, anterior à Era Cristã, por exemplo,

comporta já muitas singularidades alquímicas (Gonçalves, 2006) tendo sido portador

de conceitos que aproximam o comportamento material ao humano. Para os

alquimistas chineses os fenómenos físicos são considerados como resposta a outros

fenómenos físicos sendo essa resposta dada em ressonância, por simpaÍla ou em

oposição, por antipatia, isto é, por complementaridade, como se fossem

comportamentos humanos. Esta complementaridade é constatada no seguinte

pensamento chinês: "o Cosmos pulsa em função do Yin (masculino) e do Yang

(feminino)", (Gonçalves, 2006, p. 47). Esta concepção alquímica encontra-se no

entanto, permanentemente presente em particular, em conceitos químicos actuais

como por exemplo, os de ácido e base, e de electrofilo e nucleofilo. Também, estes
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têm subjacente, na sua definição, a ideia de uma complementaridade entre dois pólos

de um par a qual assegura o significado de cada uma das formas individuais pois,

apenas o conjunto das duas dá sentido a cada uma delas: um ácido tem significado

enquanto tal se a sua base conjugada Íor referida e, vice versa ou, no caso do

nucleófilo que só tem sentido se o seu conjugado, o electrófilo for indicado e, vice

versa. Esta dualidade presente nestes conceitos lembra assim, a dualidade e a

bipolarização logo, a complementaridade associada ao sexo/género (feminino versus

masculino.

A "teoia dos princíplos" (Vidal, 1986), que os alquimistas defendem, admite

pois que as qualidades da matéria são traduzidas por propiedades antagónicas que

se reduzem a um simples dualismo sexual, muito primitivo. De acordo, com essa

concepção, ao enxofre corresponde o princípio masculino: activo, quente, fixo, duro, e

ao mercúrio, corresponde o princípio feminino: passivo, volátil, maleável que

encontram um paralelismo na caracterização dos estereótípos de género feminino e

masculino. A teoria dos elementos e a teoia dos princípios permitem o

estabelecimento de relações de correspondência tais que, os dois princÍpios: o enxofre

e o mercúrio são entendidos não apenas, como as espécies químicas

conespondentes mas sim como o princípio activo, masculino, subtil, o Fogo, o Sol e o

princípio passivo, feminino, a Terra, sólida. A água, líquida no estado normal, e o ar,

gasoso, porque tomam a forma dos recipientes que se lhes impõem têm um carácter

passívo, feminino logo, correspondem ao mercúrio, princípio feminino, líquido e volátil.

As duas forças polares, o amor e o conflito, defendidas por Empédocles na sua

obra, são referidas como correspondendo aos processos alternativos da dissolução e

da coagulação, da desintegração e da formação, da destilação e da condensação, da

sístole e da diástole. Em conespondência com aquelas encontram-se dois agentes

polares referidos pela alquimia árabe: o mercúrio e o enxofre, Mercúrio e Enxofre

filosóficos, o Sol e a Lua, a mulher branca e o homem vermelho. O ponto culminante

da obra é o momento da "união (conjunctio) dos pincípios masculino e, feminino no

enlace do céu e da terra, do espírito ígneo e da matéria aquosa (matéria do latim,

"matef, mãe)" (Roob,2005. P.14).

Os astros do Universo e a astrologia desempenham também um papel muito

importante nas teorias dos alquimistas. A simbologia da linguagem alquímica

encontra-se patente na relação existente entre a designação dada aos metais e os

nomes e símbolos dos planetas (figura 4) (Costa, 2008, p. 32).Os alquimistas indicam

sete metais (elementos, matéria) que representam por figuras planetárias análogas às

utilizadas pela astrologia. Este simbolismo marcado pelo laço existente entre o planeta

e o metal admite que o metal ouro, o metal mais precioso, seja associado ao Sol, a
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fonte de vida. A Lua, o astro mais brilhante depois do Sol, corresponde à prata. A cor

quente do cobre é associado ao planeta Vénus e identificado com a deusa do Amor.

Marte corresponde ao ferro porque é o planeta do deus da Guena. O chumbo é

associado a Saturno, o estanho a Júpiter e o mercúrio ao planeta do mesmo nome.

Estas associações constituem os embriões para as representações simbólicas que

hoje são associadas ao género masculino e feminino (o símbolo de Marte para o

masculino e, o símbolo de Vénus para o feminino) e às dimensões atribuídas a cada

um deles.

Ílíêtsl Àstro Slmbolo

Ouro Sol o
Prata Lua (!
Cobre Vênus

/-{\J

?

Fsfro MErtê

Mercúrio Morcúrio

Eôtanho JüpitêÍ

Chumbo Saturno 41(

Figura 4.Simbologia usada pelos alquimistas de acordo com a alegoria dos planetas

[Fonte: http://quepasa.cuvgn/images/portaUÍotou42005/15'lS43690simbolosalquimicos, 5 de Agosto de 2010]

O simbolismo definido pelos alquimistas encontra-se sintetizado numa tabela, a

Tábua de Esmeralda (figura 5) normalmente, atribuída a uma figura meio Iendária,

meio mitológica, Hermes Trismegisto, <<Três Vezes Altíssimo» (Gonçalves, 2006, p.48)

identificada quer com o Deus egípcio Thot quer, com o Deus grego Hermes

romanizado, como Deus Mercúrio que constitui uma compilação conhecida sob o título

de Corpus Hermeticum (Roob, 2005). Este documento que influencia profundamente o

universo intelectual humanista e conhecido por poucos alquimistas é no entanto,

associado por todos (as) eles (as) a Hermes sendo a este atribuída a "Tábua de

Esmeralda e quem estabelece o princípio «mercurial» a que chamam o «princípio e

fim da obra»»" (Roob, 2005, p.13).
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Figura 5. ATábua de Esmeralda

[Fonte: http://images. google.pt?imgurl, 5 de Agosto 201 0]

O Renascimento, a partir do séc. XVl, traz à química uma nova postura. O seu

conhecimento passa a ser menos dependente de autoridades intelectuais e mais

baseado na experiência e na observação (Vidal, 1986) tornando propício o

reaparecimento das noções corpusculares defendidas na Antiguidade pêlas teorias

atómicas. Por outro lado, Descartes formula, a teoria corpuscular e Newton (também

ele considerado um alquimista) faz a descoberta da atracção universaldando também,

um contributo extraordinário para a ciência química ao Íazer intervir o conceito de

atracção mútuo na interpretação do fenómeno da afinidade química do qual resulta, a

Tabela das Diferentes Relações Obseruadas entre as Diferentes Subsfáncras

conhecida como Tabela de Afinidades de Geoffroy (figura 6) e na qual se podem

observar representações das substâncias que reflectem a influência da simbologia

alquímica anteriormente, registada na Tabela Esmeralda.
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Figura 6. Tabela de Afnidades de Geoíftoy

[Fonte: http://images.google.pt?imguí, 5 de Agosto de 2010]
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No séc. XVlll surge finalmente, uma nova química com a admissão embora,

sujeita a alguma contestação, da teoria do antiflogísfico e a apologia das Íeon'as

corpusculares da matéria que permite a redefinição do conceito de elemenÍo. Os

elementos herdados da Antiguidade não podem agora continuar a ser designados

como tal. Lavoisier, que parece ter sido um dos primeiros a renunciar à visão

metafÍsica dos e/emenfos substituindo-a pela visão empiricista propôs entáo que se

considerassem como simples, elementares todas as substâncias que se obtém, na

última fase de análise de um material. Esta noção bem definida de elemento permite

então, não só assegurar as bases da ciência química como a obriga à definição de

uma linguagem simbólica rigorosa. Lavoisier procura estabelecer uma representação

gráfica dos e/emenÍos conhecidos até ao seu tempo sem grande impacto e apresenta

a sua tabela de substâncias elementares (figura 7)

"i)izl)i its süis*t*;b; i;Eài;s. --

Éctu ,oae.!t,- ld.i, M-..-. .o-.Ípea!.

Hrd?4É., ---r.-

Fig.7. Tabela de substâncias elementares de Lavoisier

[Fonte: http://images.google.pt?imgurl, 5 de Agosto de 2010]

Mas é Dalton, no séc. XIX (Vidal, 1986), ao adoptar as noções corpusculares

baseadas na observação experimental do comportamento dos gases na atmosfera e

nas misturas gasosas quem desenvolve, de modo quantitativo, a teoria atómica que

admite que a matéria seja constituída por partículas esféricas e indivisíveis, os átomos

protagonizando assim, a primeira grande tentativa de representação dos e/emenÍos

(figura 8). Este químico utiliza entâo, asteriscos, triângulos pretos e brancos, etc.,

como formas de expressão simbólica dos mesmos. À época, Dalton apercebe-se

contudo que esse sistema de representação é extremamente complicado e que essa

simbologia sofre de limitações pois apenas lhe permite representar os poucos

elementos gesosos que compõem a atmosfera falhando, para a maioria de elementos

químicos descobertos até então.
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Figura 8. Simbologia de Dalton

[Fonte: http://images.google.pt?imgurl, 5 de Agosto de 2010]

Dalton, apelidado de pai da química atómica, cria então, um outro sistema de

rêpresentação, mais simples que também falha por ser também, complicado e

dificultar a representação dos compostos com quatro ou cinco elementos diversos.

Os símbolos que Dalton cria são no entanto, totalmente, diferentes daqueles

que a IUPAC hoje define. A sua notação embora, mais simples que a alquímica e

distante da representaçâo de Lavoisier encontra-se ainda, impregnada das influências

da mesma uma vez que consiste de um círculo para representar o átomo com a letra

inicial do nome em inglês ou outro sinal como um ponto, uma cruz, etc. sendo que:

"there ts a sense in which ancients views on the nature of the elements have not been

entirely rejected, although they have been changed considerably" (Sceni, 2007, p. xiii).

É, de facto, Berzelius, químico sueco quem, em 1819 simplifica, de talforma a

representação simbólica dos elementos químicos, que consegue, uma linguagem, nas

suas linhas gerais, semelhante àquela, que é utilizada na Tabela Periódica actual

(figura 9). Dessa forma introduz a universalizaçâo e neutralidade na linguagem da

química tornando-a compreensível por todos, independentemente, do país e da língua

ao estipular que os elementos devem ser designados por abreviaturas baseadas nos

respectivos nomes em latim ou grego. Assim, por exemplo, o fósforo passou a ser

representado por P (do latim phosphorum) e o crómio representada por Cr (do grego

Chrom).
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Símbolo Derivação

Carbono
Cobre

Cobalto
Cálcio
Cloro

Crómio
Ferro

Potássio
NitrogênÍo
Oxigénio
Fósforo
Enxofre
Silício

Estanho
ZinrclJ-.

c
Cu
Co
Ca
cl
Cr
Fe
K
N
o
P
S
Si
Sn
Zn

nome comum
Cuprum (latim)

Cobaltum (latim)
Calx (latim)

nome oomum
Chrom (grego)
Ferrum (latim)
Kalium (latim)
nome @mum
nome comum
nome comum
nome comum
Sílex (latim)

Stannum (latim)
nome comum

Figura 9. Quadro síntese dos símbolos quÍmicos propostos por Bezelius
[Fonte: http://images.google.pt?imgurlquarksegluoes.blogspot.com/.../bezelius-e-os-smbolos4umicos.htttl, 5 de

Agosto de 20'l0l

O facto de muitas abreviaturas corresponderem aos nomes comuns (N de

Nitrogénio, O de Oxigénio, H de Hidrogenio, etc.) deve-se à origem latina de grande

parte das línguas do mundo ocidental. Actualmente, a IUPAC adopta o método

sugerido por Bezélius para a representação simbólica dos elementos químicos o qual

considera quer

{ Os símbolos químicos são intemacionais e independentes da língua ou,

alfabeto.

,/ O símbolo químico corresponde a letra inicial, maiúscula, do seu nome

latino seguida, quando necessário, de uma segunda letra minúscula.

r' Os nomes e os símbolos dos elementos transférmios (de número

atómico superior ao do férmio devem ser os seguintes: í01

Mendelevium (Mendelévio) Md, 102 - Nobelium (Nobé!io) No, 103 -

Lawrencium (Laurêncio); Lr, 104 - Rutherfordium (Rutherfórdio); Rf, 105

- Dubnium (Dúbnio); Db, 106 - Seaborgium (Seabórgio); Sg, 107 -

Bhorium (Bóhrio); Bh, 108 - Hassium (Hássio); Hs, 109 - Meitnerium

(Meitnerio) - Mt. O elemento 110 - foi denominado provisoriamente,

pela IUPAC de "ununnilÍum", finalmente de Darmstádio ( símbolo Ds ),
em Agosto de 2003, em homenagem a Darmstadt. Para o elemento 111

- de nome "Roentgénio" foi aceite o símbolo Rg, como permanente em

1 de Novembro de 2004 em homenagem a Wilhelm Conrad Roentgen.

Antes desta data, o elemento era conhecido, sob as recomendações da

IUPAC, pelo nome "ununúnio", símbolo "Uuu". Algumas pesquisas

atribuíram-lhe o nome "eka-ouro", pela semelhança das suas
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propriedades com as do elemento ouro. Para os isótopos* de número

atómico 112 e, superior ainda, que ainda não foram nomeados, foram

adoptados nomes provisórios de acordo com o seu número atómico em

latim, eomo Uub, Ununbio, um-um-dois, elemento 112, Uut, Ununtrio,

um-um-três, elemento 113, e assim por diante, até o Ununoctio,

Uuo,um-um-oito, elemento 118, que completa a última família da Tabela

Periódica.

Saliente-se contudo que mesmo no século XX, após a descoberta dos

isótopos3, a discussão acesa da definição do termo elemento continua e dá origem

a debates acesos deixando assim, em aberto, a apresentação de um conceito

definitivo para o mesmo. As raízes alquímicas da ciência química e a crença dos

alquimistas da ldade Média num Cosmos composto de quatro elementos: terra, ar,

fogo e água é transportada ao longo dos séculos para a actual simbologia de mais

de uma centena de elementos químicos representados na Tabela Periódica actual

já que os quatro elementos universais são componentes de qualquer objecto do

mundo físico e por isso, capazes de descrever o mundo interior dos seres

humanos através, de um paralelismo entre matéria e a alma, reconendo ao

arquétipo, metáfora, nome apropriado e conveniente que lhes corresponde que

permita a associação entre a qualidade universalmente identificada e os

comportamentos humanos (Leary, 1 998).

í.í.3. A concepção actual de átomo e de elemento

Na história da noção de elemenÍo e da sua representação apresentada anteriormente,

consta-se que a linguagem utilizada se constitui ao longo de todas as épocas como

um conjunto de representações simbólicas que procura traduzir o conhecimento e as

concepçôes, científicas vigentes numa dada época, num dado contexto social e

cultural reflectindo uma relação entre a matéria e a anima.

Actualmente, o conceito de elemento, muito diferente daquele que surge nos

primórdios da construção da ciência química pressupõe uma "substância que não

pode ser decomposta em substâncias mars simples através de métodos quÍmicos"

(Chang, 1994. p. A - 43) sendo entendido como "uma substância pura constituída por

um (tnico tipo de átomos". (Alvarez et al., p.7). Um elemento químico constitui-se

' lsótopos são átomos de um elemento químico cujos núcleos têm o mesmo número atómico, ou seja, os isótopos de um certo
elemento contêm o mesmo número de protões designado por "Z", número atómico mas que contém difurentes números de
massas atómicas, designadas por "A". A palavra,"isótopo", que significa "no mesmo lugol', vem do facto dos isótopos se situarem
no mesmo local na tabela periódica.
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assim, como um conjunto de átomos, naturaís ou artificiais, que se caracterizam por

uma carga nuclear ou número atómico, Z (igual ao número de protões existentes no

respectivo núcleo do átomo) o qual define a sua identidade (Alvarez et al., p.7).

O átomo é hoje descrito como uma partícula constituída, por duas regiões

fundamentais: a região central - o núcleo onde se encontram dois tipos de partículas,

os neutrôes e os protões, ambos designados por nucleões. Os protões são por sua

vez, as partículas que conferem, ao núcleo, a carga inteira positiva de valor igual ao

número atómico, Z, do elemento. A esta concepção do átomo está associado um

modelo atómico, modelo da nuvem electrónica, ilustrado na figura í0 para um

determinado átomo, em particular.

Figura í0. Modelo da Nuvem eÍeclrónica

[Fonte: http://images.google.pt?imgurl, 5 de Agosto de 2010]

Assim, em torno da região central movimentar-se-ão os electrões (constituindo

uma nuvem electrónica), em número igual ao de protões existente no núcleo e cuja

carga total negativa vai equilibrar a carga total, positiva, existente no núcleo.

De acordo com este modelo atómico e a concepção de elemento, actualmente,

aceites definem-se hoje, 118 elementos diferentes sendo, 92 deles naturais. As suas

propriedades são função do número atómico determinando este, a periodicidade

verificada, na organização dos elementos, na Tabela Periódica.

1.1.4. Breve história da estruturação da Tabela Periódica

"As long as chemistry is studied there will be a
peiodic table. And even if somebody we
communicate with another paft of the universe, we
can be sure that one thing that both cultures will
have in common Ls an ordered sysfem of the
elements that will be instantly recognizable by both
intelligent life forms. "

Emsley, The Elements, cit. por Scem (2007

De que forma a periodicidade das propriedades dos elementos determinou a

estrutura da Tabela Periódica actual? Que propriedades que determinam a

peftença de um determinado elemento a um dado grupo da Tabela
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'The peiodic table of the elements is one of the most powerful icons in science: a

single document that captures Íhe essence of chemistry in an elegant pattern". (Scerri,

2007, p. xiii).

Quando se pensa em elementos químicos visualiza-se uma estrutura organizada que

é a Tabela Periódica. De facto, há mais de um século que esta tem sido aceite como o

sistema de organização de todos os elementos constituintes do Universo. Levou à

descoberta de novos elementos e constitui a pedra angular na compreensão, pelos

químicos, das propriedades e relaçôes entre os elementos químicos. Também

desempenhou um papel muito importante no planeamento de experiências químicas e

acelerou o desenvolvimento da compreensão dos elementos. É tão importante que é

ensinada a todos os (as) alunos (as) nas aulas de química (Haven, 2008).

A Tabela Periódica actual é, também ela, o resultado de uma construção ao

longo do tempo tal como o conceito de elemenfo. Em cada fase da sua estruturação a

sua forma refleciiu, também, à semelhança daquele e, como consequência do

conhecimento que dele se ia possuindo, as concepções vigentes, numa dada época,

sobre a matéria e as suas propriedades. 'lt is difficuft to fully understand the

classification of the elements without first aftempting to understand what a element is

and how such a concept has changed over Írme" (Scerri,2007, p. xv).

A necessidade dessa "construção arrumada", estruturada, emergiu'à medida

que o desenvolvimento cultural da humanidade se foiprocessando e o homem passou

a ter à sua drsposição uma maior diversidade de materiars'i (Tolentino, & Rocha -
Filho, 1996, p.1). O "impulso classificatório" do ser humano, sempre actuante,

conduziu-o à ordenação desses materiais de acordo com os mais diversos critérios.

Os critérios de classificação foram, no entanto, variando consoante o local e no

decorrer do tempo.

Nos séculos XVII a XIX devido "ao extraordinário impulso no desenvolvimento

das Ciências que ocoffeu na Europa surgiu uma tendência bastante foúe de

estabelecer uma sistemática no estudo dos materials de cada campo específrco,

reflexo do "impulso classificatóio". (Tolentino & Rocha - Filho, 1996, p.1) que apllcado

aos elementos se traduz na sistematizaçáo dos mesmos na forma da primeira Tabela

Periódica.

Embora, a idealização da Tabela Periódica se inicie no século XlX, "quando os

químicos tinham apenas uma vaga ideia dos átomos e das moléculas e não sabiam da

existência de electrões e protões" (Alvarez et al., p. 7) a sua estrutura assenta, no

conhecimento das massas atómicas dos elementos conhecidos até então.
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Como foi então descoberta? Em 1869 o químico russo Dimitri Mendeleev

(figura 11) "e o químico alemão Lother Meyers propuseram independentemente, uma

drsposrçâo dos elementos em tabela muito mais extensrva, óaseada na repetição

regular e periodica das respectivas propiedades". (Chang, 1994, p. 318).

Figura.í í. Dimitri Mendeleiev

[Fonte: http://images.google.pt?imgurl, 31 de Outubro de 2010]

Mas, é sobretudo Mendeleiev, professor de química na Universidade de Sáo

Petersburgo que desempenha um papel muito importante na definição da Tabela

Periódica actual quando começa a arrumar e organizar a lista de 62 elementos então

conhecidos de modo que os (as) seus (suas) alunos (as) possam compreender as

respectivas características. Na altura ele dispunha de alguma informação quer

resultante do seu próprio trabalho quer dos trabalhos dos quÍmicos ingleses Newlands

e Meyers e do francês Chancourtois. Pensa-se que aquele químico possa ter feito

mais progressos que os seus contemporâneos no desenvolvimento do sistema

periódico por um lado, devido às suas ideias filosóficas sobre a natureza dos

e/emenÍos pois, ao conseguir "arrumaÍ" os elementos químicos em função do

respectivo 'peso atómico" (grandeza que ele considera apresentar um comportamento

periódico associado a um padrão de repetição de propriedades químicas) admite uma

visão dual do conceito de "elemenfo" (Scerri, 2OO7) considerando que este tanto pode

ser definido como uma substância básica não observável como também, uma

substância simples segundo o conceito de Lavoisier.

Mas, Mendeleiev, teve uma visão mais alargada e foi capaz de encontrar

relações entre fenómenos/factos aparentemente não interligados. Assim, enquanto

pianista exímio percebe facilmente que as notas do piano se repetem a intervalos

regulares e que o mesmo sucede com alguns fenómenos naturais. Extrapola assim,

para os elementos e suas propriedades este conceito de repetição e de periodicidade.
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A arrumação dos elementos em função da periodicidade das suas

propriedades como hoje se conhece surge assim, com Mendeleiev e vai-se

consolidando à medida que novos elementos são descobertos e as suas propriedades

são conhecidas. Esse conhecimento faz emergir uma regularidade que permite prever

a existência de elementos e esboçar conjuntos deles com propriedades comuns.

A construção da Tabela Periódica tendo um marco histórico determinante com

a descoberta de Mendeleiev remonta no entanto a Lavoisier, no século Xvlll, quando

este escreveu a primeira lista extensiva contendo 33 elementos divididos em dois

grupos: 'metais" e, 'não metai§' considerados no entanto, hoje como compostos e

misturas (Simões, 2007).

Contudo, só em 1828, Bezelius, constrói uma tabela de 'pesos atómicos" na

qual introduz a representação dos elementos por letras de acordo com a

representação simbólica por ele criada.

Um ano mais tarde, Dobereiner, organiza os elementos conhecidos em

"tríades" (figura 12), isto é, em grupos de três elementos com propriedades

semelhantes e toma-se precursor de um conceito muito importante na Tabela

Periódica: a noção de'gntpo".

. Lítio (Líl Súdia {Hat Potássio {|{l

r Cloro (Clt Bromo {Brf lodo l[
r Cálcio {Ca}Estrôncio {Sr} Eário (Eaf

Figura 12. Tríades de Dobereiner

[Fonte: http://images.google.pPimgurl, 31 de Outubro de 2010]

Newlands, em 1864, quando já se conhecem mais de 60 elementos organiza-

os por ordem dos "pesos" atómicos e consegue, observar semelhanças entre o

primeiro e o nono elemento, entre o segundo e o décimo..., isto é, uma periodicidade

rudimentar propondo então, a Leidas Oitavas (figura í3). Torna-se assim, o precuÍsor

da noção de "período"tal como é, entendida e aplicada na Tabela Periódica actual.

l'levylands {18ô3)

Li Be

Na Mg

l< Ca

Cu Zn

Rb Sr

Ag Cd

Cs Ba-

BC
Ât si
Cr 'Il

Yln
La, CÊ .zr

USn

Nii

H

F

c,
Co

Br

t.t

P

Mn

AS

o
S

Fe

SÊ

Nb,Mo Ru ,Rh Pd

SbTcl

Figura í3. Lei das Oitavas de Newlands

[Fonte: htp://images.google.pt?imgurl, 31 de Outubro de 20í0]
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Quatro anos depois, Lothar Meyer faz a compilação de uma Tabela Periódica

constituída por 56 elementos baseada na periodicidade de propriedades c,omo o

volume molar, em função do "peso" atómico.

No mesmo ano, Dimitri Mendeleiev organiza então, a tabela que se baseia nos

"pesos'atómicos mas que atende, simultaneamente, aos elementos e às propriedades

semelhantes entre eles. Apesar de Meyer ter descoberto um padrão de organização

semethante ao de Mendeleiev e, praticamente ao mesmo tempo, atribui-se a

descoberta da Tabela Periódica a Mendeleiev (Strathern,2002, p. 249) dado que este

publicou primeiro que Meyer um artigo sobre este tema. Além disso, as conclusões do

segundo químico revelam ainda, alguma hesitação e insegurança. Enquanto, e pelo

contrário, nas próprias palavras de Mendeleiev'. 'Vi num sonho uma tabela em que

todos os elementos se encaixavam como requerido. Ao despertar, escrevi-a

imediatamente numa folha de papel" se sente segurança e determinaçâo no que

afirmava. De facto, nesse sonho relatado pelo próprio constata-se que ele compreende

que os elementos podem ser dispostos por ordem crescente dos seus pesos atómicos

e que as suas propriedades se repetem numa série de intervalos periódicos. Por essa

razáo, chama a sua descoberta da Tabela Periódica dos Elemenfos (Strathern, 2002,

p.246). Baseado no comportamento periódico, deixa então, espaços vazios para

elementos ainda não conhecidos (não descobertos) e prevê as suas propriedades

nomeadamente, os elementos gálio, escândio e germânio. Altera ainda, a ordem dos

elementos em função das suas propriedades mesmo que o "peso" exija uma ordem

contrária. A tabela de Mendeleev possui oito colunas sendo a oitava aquela que

contém os elementos de transição. Na Tabela Periódica de Mendeleiev ( figura í5) a

segunda coluna vertical parece-se com a Lei das Oitavas de Newlands.

De modo semelhante, os padrões parciais de Dôbereiner e de Chancourtois

(figura í4) são também explicados pela distribuição de Mendeleiev.

Figura 14. Tabela Periódica de Chancourtois

[Fonte: http://images.google.pt?imgurl, 31 de Outubro de 2010]
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Mas, o próprio quÍmico teve que admitir que existiam anomalias no padrão que

havia criado mas assumiu uma postura arrogante considerando que a ciência estava

errada e não ele e teve a ousadia (posterÍormente, reconhecida) de deixar lacunas na

sua tabela quando nenhum elemento se encaixava no padrão prevendo que um dia

elas seriam preenchidas por elementos que ainda náo haviam sido descobertos. Esta

tabela é posteriormente designada por .classificação periódica dos elementos"

Verificamos, assim que de acordo com a história da construção da Tabela Periódica,

"foi necessário esperar pelo começo do século W para compreender o significado da

periodicidade descoberta por Mendeleiev" considerado como "pai" da Tabela Periódica

(Lefort, 2007, p.47).

ON ETt CIICTEI|LT B'BríEIITOBA,
§-^ad .a aÉ atqidt aE! I ra-atrryL ct.llc!É.

F-ta
Ll-r r{.-23
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Y 

-!tCtr- t2
x6-ta
F.- aa

Ll-(i. - tt
Cc- at,

na-A 2ã-aGJr
^t -a2,. ?-aa
3i -:[ ?3 ro
F-!l l.-71
S-3e S.-"rí

G3 - 15..8'-to
K -ll ib- A!,

C. -.o s?-a?!?-at 6-*
Er-6O l--g
?Yr-4 Dr-rt
ni-!§rTb-|tf'

2t- 95 ?-rto,
,ab- ea t -tllllo- ta W-1a3.
eli-rq, ,t- ta7.a
8-- rq.. lr- tll.
Pl- toa, o-- rro-

^r-loú 
llt-a@.

lca- t tz
U.-lla l.'-1t77
So-lla
8à-t12 8l-2aúl
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C- 12
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Figura í5. Tabela Periódica de Mendeleiev

[Fonte: http://images.google.pt?imgurl, 31 de Outubro de 2010]

Durante os cem anos, aproximadamente, que se seguiram à descoberta

original de Mendeleiev, a Tabela Periódica dos elementos sofreu vários ajustes.

Contudo, as versôes actuais continuam a basear-se na estrutura inicialmente por ele

concebida. Como forma de o homenagear e lhe prestar o reconhecimento pelo seu

trabalho, em 1955, quando foi descoberto o elemento 101 e este tomou o seu devido

lugar de acordo com a previsão do químico a comunidade científica designou-o de

mendelévio.

Posteriormente, à organízação de Mendeleiev, em 1913, William Ramsay

descobre os gases nobres e, em consequência desse facto, Henry Moseley, determina

o número atómico de cada um dos elementos modificando a *Lei Periódica" de modo a

ser entendida como a variação periódica das propriedades dos elementos em função

dos seus números atómicos. Os elementos são assim, ordenados pela primeira vez,

segundo números atómicos crescentes eliminando-se deste modo, algumas das
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incongruências verificadas na tabela de Mendeleiev, na qual os elementos estão

ordenados por "peso' atómico crescente. A partir de então, fica estabelecido que as

propriedades dos elementos devem ser interpretadas como uma função periódica do

número atómico.

Já na década de 40, do século XX, Glenn Seaborg após sintetizar elementos

transuranianos (existentes depois do Urânio na Tabela Periódica o qual, constitui o

último elemento natural) realiza então, a última grande alteração da Tabela Periódica.

Na Tabela Periódica actual (figura 16), os 118 elementos conhecidos estão,

dispostos por ordem crescente dos seus números atómicos, tal como Seaborg

preconizado, evidenciando-se a repetição periódica das propriedades físicas e

químicas. Encontramo-los agrupados em famílias, que se dispõem em colunas (filas

verticais) (Chang, 1 994).

1.í.5. A estrutura da Tabela Periódica actual e as propriedades de alguns

grupos de elementos nela representados

A Tabela Periódica actual (Anexo 1) compreende 118 elementos distribuídos por

ordem crescente do número atómico e obedecendo à lei da periodicidade. São

classificados em metais: situados à esquerda da tabela; não - metais: situados à

direita e, semi - metais ou semi - condutores situados, entre os metais e os não -
metais.

Os metais apresentam como propriedades características fundamentais, o

brilho (dito metálico), a maleabilidade, a ductilidade e a condutividade eléctrica.

Os não - metais são maus condutores de electricidade e os semi - metais

apresentam-se com propriedades tais que os tornam apropriados, por exemplo, para

aplicaçôes em componentes electrónicos.

O conjunto de elementos de uma mesma coluna da Tabela Periódica constitui

uma família, denomina-se grupo. Cada família ou grupo é constituída por um

determinado número de elementos cujos átomos apresentam uma estrutura atómica

semelhante e, logo, propriedades físicas e químicas idênticas.

A localização de um dado elemento químico obedece pois, a este principio e,

não é aleatória. Localização e propriedades estão pois, associadas. E, como veremos

no nosso estudo, associadas a dimensões de género. Vejamos então quais os grupos

constituintes da tabela periódica e que propriedades apresentam.

O grupo 1 - família dos metais alcalinos - possui todas as propriedades físicas

dos metais, brilho caracterÍstico, maleabilidade, ductilidade, condutibilidade térmica e

eléctrica sendo caracterizado, quimicamente, pelas reacções comuns dos metais. Os
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elementos químicos constituintes deste grupo exibem uma reactividade muito elevada

tal que, podem mesmo reagir, espontaneamente e, a frio com a água ou, necessitarem

de serem guardados ao abrigo do ar como forma de os proteger da oxidação.

Também os elementos do grupo 2 - família dos meÍars alcalino - Íerrosos são

bastante reactivos e reagem, embora menos vigorosamente que os metais alcalinos,

com a água.

O grupo 17 é denominado por iamília dos halogéneos sendo constituído por

elementos não metálicos que se combinam, facilmente, com os metais alcalinos

formando sais.

O grupo 18 - família dos gases nobres - é constituído por elementos que

possuem uma enorme estabilidade química, são quimicamente inertes, isto é, não

participam em reacções químicas, a não ser em condições extremas o que os toma

"modelos' a alcançar e imitar, pelos outros elementos.

A Tabela Periódica é constituída por 18 grupos, numerados de 1 a 18 sendo

que, os elementos do mesmo grupo apresentam semelhanças nas propriedades

físicas e químicas. (Chang, 1994).

O conjunto de elementos localizados ao longo de uma linha (fila horizontal) da

Tabela Periódica constitui um período ou uma sénê. Ao longo de cada período, o

número atómico, Z, vai, sucessivamente, aumentando de uma unidade e, as

propriedades vão variando, gradualmente, de forma a cumprir a periodicidade.

Na Tabela Periódica existem sete períodos mas, nem todos os períodos têm o

mesmo número de elementos. O 10 período só tem dois elementos, o 20 e o 30 têm

oito elementos, o 40 e o 50 têm 18 elementos e o 60 período tem trinta e dois

elementos. O 70 período contém os restantes elementos não estando ainda, completo.

Os elementos químicos estão agrupados em três grandes blocos,

correspondentes aos e/ementos representativos, aos elementos de transição e aos

gases nobres apresentando, a maioria das representações da Tabela Periódica., um

"rodapé", para facilitar a arrumação dos elementos, constituído pelos elementos de

transição interna como podemos constatar na imagem que se a seguir se apresenta.
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[Fonte: http://images.google.pt?imgurl, 5 de Agosto de 2010J
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cApiTULo 2 - AcoNSTRUçÃo soctAL Do cÉueno

"Os processos relacionados com o género influenciam
o comportamento, os pensamenÍos e os senfimenfos
dos indivÍduos afectam as interacções socrat§ ajudam
a determinar a estrutura das insfffuri'ões sociais" (..)

Crawford, 1995, citada porNogueira, 2001, p, 56

A incorporação do género na linguagem simbólica da química analisada neste estudo

conduziu à pesquisa bibliográfica apresentada no capítulo anterior sobre o conceito

fundamental em química, o de elemento e a organização da Tabela Periódica e

também, e outro que lhe esteve sempre associado ao longo do estudo, o de

estereótipo de género. Em confluência, estes dois conceitos permitem a análise dos

resultados obtidos nesta investigação e a associação entre química e género assim

como a reflexão entre a relação entre aquela e a igualdade de oportunidades entre os

dois sexos.

Assim, porque falar de estereótipos de género implica uma reflexão sobre os

conceitos sexo e género, identidade de género, papéis e traços de género e

características dos estereótipos de género que influenciam as relações sociais entre

os sexos masculino e feminino e que condicionam a posição social relativa dos

mesmos e a vivência da igualdade de oportunidades falar-se-á ao longo deste capítulo

sobre os mesmos.

Veja-se, em primeiro lugar, como surgiu o conceito de género, como ele se

entende, como a distinção entre sexo e género é fundamental para a compreensão do

desenvolvimento da identidade de género e da interiorização de estereótipos de

género revelada, de modo particular, nos sÍmbolos dos elementos químicos.

2.1, O CONCEITO DE GÉNERO

2.1.1. Género e sexo.

a Qual o porquê de distinguf os dots termos?

"O conceito de género merece um destaque significativo nesta reflexão" (Louro,

2000, p. 14) não porque seja ancestral (pelo contrário, é um conceito relativamente

recente que existe há apenas cerca de cem anos e que começou a ser utilizado nas

ciências sociais somente na década de 60, do século XX) mas, porque a emergência
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desfa categoria representou, pelo menos para aqueles e aquelas que investiram na

radicalidade que ela sugeria, uma viragem epistemologica" (Louro, 2000, p. 14).

Resultante do debate que o feminismo da segunda vaga gerou, o conceito

difundiu-se rapidamente e emergiu num processo de mudança daquelas ciências

inserido no debate político que envolveu o referido movimento social (Nogueira, 2001).

Segundo Amâncio (2003),

"(...)ao considerar o sexo um construto a explicar, em vez de factor explicativo, o
conceito de género correspondia, no plano teóico, ao propós'tto de colocar a questào
das diferenças entre os sexos na agenda da investigação social, retirand*a do domlnio
da biologia, e orientava a sua análise para as condições históricas e socrais de
produção das crenças e dos saôeres soóre os sexos e de legitimagâo das divisôes
socrars ôaseadas no sexo í.. J"(p. 663).

De facto, ao ser concebido como um conjunto de características culturalmente

atribuídas ao sexo, feminino e masculino, distingue-se de sexo considerado como uma

categoria biológica (Owens, 1990 cit. por Silva ef a/. 1999). O seu conteúdo permite

assim, distinguir entre o sexo biológico e "sexo" culturalmente construído

estabelecendo que a diferenciação entre fêmeas e machos é baseada em

características não apenas biológicas (sexo) que incluem cromossomas, anatomia e

outros traços físicos mas também, em características sociais e psicológicas (género).

O género surge então, como uma atribuição feita pela sociedade, não

intrínseca aos indivíduos e que eles vâo incorporando ao longo da vida através, do

processo de socialização. Nesta perspectiva, o sexo é algo com que se nasce,

enquanto o género é aprendido: Simone de Beauvoir (19a9) resume esta concepção

na sua célebre expressão não se nasce mulher, tornamonos como úal que se toma,

extensível também, aos homens.

Com efeito, o género é usado para designar um conjunto de atitudes,

comportamentos, normas, papéb, que cada cultura atribui a cada um dos sexos, de

forma diferenciada, resultante de uma aprendizagem em contexto sociocultura!. Estas

normas constituem imperativos sociais com um carácter vinculativo muito forte e um

código que os indivíduos aprendem através da socialização diferenciada.

O termo sexo/género é introduzido pela antropóloga Gayle Rubin (Franco et al.,

1995) que o define como o sistema institucionalizado que atribui recursos,

propriedades e privilégios às pessoas, de acordo com o pape! de género que

culturalmente se define.

Como toda a construção social encontra-se por isso, "su.1êiÍa a variáveis como

a c/asse social, a religião, a raça, o momento histórico ou as próprias mudanças

soctais tais como a divisão de trabalho, a moral sexual, as alterações demográficas e
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inclusivamente, as gueffas sem contudo, perder as caracterísÍicas esfávets; a

hierarquização e a bipolaridade dos sexos". (Franco et a|.,1995, p.75).

O género, entendido como uma construção biosociocultural, constitui-se como

um conceito binário e de exclusão que coloca o homem e a mulher numa relação

hierárquica e de poder, de dominação do género masculino sobre o feminino e que

toma possível "analrsar a construção socÍal e cultural do feminino e do masculino,

atendendo às formas pelas quais os su1'erÍos se constituíam e eram constituídos, por

meio de relações sociars de podef' (Louro, 2000, p.14).

Alerta, pois, para "os símbolos culturais, para os conceitos normativos, para as

instituições, para a organização social, para as identidades subjectivas" (Scott, 1995

cit. por Louro, 2000, p.14) e também, 'para a polaidade binária entre o masculino e o

feminino, a dicotomia e a concepção simplista do homem dominanÍe versus a mulher

dominada que evidencia a superioridade do primeiro elemento" (Louro, 2000, p.15).

Deste modo, segundo Amâncio (2003) a emergência do género inscreve-se

num processo que torna, ao mesmo tempo, visível uma relação social marcada pela

desigualdade que a investigação, a reflexão teórica e a acção política ignoram ou

ocultam.

O género constitui-se pois, como um simbolismo cultural construído a partir da

diferença sexua! que rege a ordem humana e se manifesta em todos os âmbitos e

esferas da sociedade: na vida social, política e económica.
.Entender o que é o género e como opera ajuda-nos a perceber como a ordem

cultural produz percepções específicas sobre as mulheres e os homens, percepções

gue se traduzem em prescrições socrais com a quais se procura normalizar a

convivência entre ambos" (López, 2004, p.24).

Estas normas sociais conduzem, em geral, a um espartilhamento das pessoas

colocando-as muitas vezes em contradição, com os seus desejos, as suas

capacidades e potencialidades, nada favorável à construção de uma sociedade

moderna e aberta, segundo o autor referido no parágrafo anterior.

Analisado nesta perspectiva, "o género pode ser visto como um filtro através do

qual vemos e interpretamos o mundo e, uma armadura que compime os nossos

dese,ybs e fixa os fimrtes do desenvolvimento das nossas vidas" (Lamas 1996 cit. por

Lópe2,2004, p.24).

Sendo pois, o género um conjunto de características que culturalmente foram

atribuídas ao sexo masculino e ao sexo feminino, pela sociedade, não advindo de

dentro dos indivíduos mas, pelo contrário definido por um processo que é incorporado,

em si mesmo, por cada ser humano, homem ou mulher ao longo da socialização, torna

premente "a compreensão do que peftence ao sexq ao biológico e é, por r.sso, em
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princípio, imutável, e aquilo que pertence ao género socra/ e que, sendo cultural, se

pode modificar, como condição fundamental para a promoção da igualdade entre

homens e mulheres" (Henriques, 1994). Continuando a citar a autora acrescenta-se

que

"a confusào entre o que em cada um de nós é biológico e o que é apenas cultunl é a
responsâvel última pela longa cadeia de estercótipos sobre o que é próprio do
masculino e do feminina, criando em tomo de cada indivíduo - sela homem ou mulher
- uma teia de que não consegue libeftar-se e que, em última análise, pode destruir
aquilo que potencialmente tinha condições para sed/ (p.21).

São contudo, várias e distintas as perspectivas sobre o género. Sem pretensões a

escalpelizarmos todas elas referem-se apenas, três abordadas por Nogueira (2001)

em Psicofogia, no domínio do estudo do génerot a perspectiva empiricista, a

perspectiva standpoint feminista e a perspectiva pós - moderna.

De acordo com a autora, a perspectiva empiricisúa inclui duas abordagens

apresentadas por Howard & Hollander (citadas por Noguera2001) respectivamente, a

essencÍa/ista e a que coloca a ênfase na socialização.

A abordagem essencia/isfa que prevalece na primeira metade do século XX

sugere a existência de diferenças inatas e estáveis entre os sexos conceptualizando o

género (ou sexo que nesta abordagem surge como praticamente equivalenle) "como

uma propriedade estável, inata e bipolar de diferenciação sexual, tendo um carácter

eminentemente determinista" (Nogueira, 2OO1). Esta abordagem baseada em critérios

biológicos sublinha a universalidade, dos comportamentos e a homogeneidade dentro

de cada categoria. Por outro lado, a abordagem que coloca a ênfase na socialização e

que domina a psicologia social durante os anos 60 - 70 do século XX desloca a

atenção relativa ao género, da biologia para a socialização. O género passa deste

modo, a ser concebido como resultado de forças sociais e culturais sendo aprendido

através de processos de modelagem e imitação (Bandura, 1977, cit. por Nogueira,

2001). Nesta perspectiva, as crianças aprendem a internalizar prescri@es no sentido

daquilo que é considerado apropriado para o ser masculino ou ser feminino de acordo

com as normas da sociedade. Formam assim, personalidades genderizadas e padrões

de comportamento genderizados. Uma vez formada, a personalidade é concebida

como característica individual estável e inerente aos indivíduos. A masculinidade e a

feminilidade passam então, a ser características socialmente aprendidas através do

desenvolvimento cognitivo e emocional. Em termos prátÍcos, apesar da perspectiva

centrada na socialização enfatizar que o género é aprendido e não inato, continua a

defini-lo em termos de diferenças dicotómicas e desta forma continua a ser algo

interno e imutável.
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Segundo a posição standpoint feminista, alternativa importante à abordagem

empiricista, os estudos devem centrar-se nas próprias mulheres produzindo assim,

conhecimento que se considera verdadeiramente feminino uma vez que se encontra

centrado nas experiências particulares das mulheres (Rose, 1990, cit. por Nogueira,

2001).

A terceira abordagem no estudo de género designada por pós - modema,

(Harding cit. por Nogueira, 2001) é protagonizada em psicologia social pelo

construcionismo socia/. A perspectiva construtivista social baseada em argumentos

socioculturais sublinha a variabilidade comportamental e a heterogeneidade de cada

categoria de género.

2.2. A CONSTRUçÃO DA TDENTTDADE DE GÉNERO

A identídade constitui para todo o ser humano um conhecimento interno de si mesmo

que inclui aspectos corporais, cognitivos, afectivos e sociais. (Franco et al., 1995). A

conjugação destes aspectos permite a configuração do conceito de "eu pessoa/' e

portanto, a diferenciação dos outros transportando dados sobre a individualidade

dentro do grupo social a que pertence. O processo de identidade constrói-se desde o

nascimento com base na interacção com as capacidades cognitivas e na relação com

o meio.

O primeiro momento significativo de identificação do .eu pessoa/" acontece

quando a criança se reconhece como diferente de outro (a) e deixa de formar parte de

um todo global para ir recolhendo informação simultânea sobre si mesmo (a) e dos

(as) demais.

Os papéis de género constituem ume parte fundamental da construção

simbólica do código de género que atribui a homens e mulheres formas diferenciadas

de vida e de convivência. Esta configuração sócio - cultural é justificada por normas e

valores nem sempre explícitos mas sempre latentes no sistema de género tradiciona!,

hierarquizado, patriarcal, sexista e androcêntrico. (Franco et a|.1995)

A participação dos estereótipos na construção mental da identidade ajuda a

defender ou a preservar um sistema de valores. Os estereótipos de género reflectem

as crenças sobre as actividades, papéis e traços físicos que caracterizam e distinguem

homens e mulheres. Explicam o que é adequado e próprio para cada um dos géneros,

justificam as acções que correspondem a cada um deles e simultaneamente realizam

juízos de valor ajudando assim, a construir a identidade de género.
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Neste contexto estabelece-se assim, uma divisão de funçôes e tarefas segundo

o sexo e em relação à reprodução e produção humana que se traduz em dois tipos de

papéis:

. o papel masculino que se caracteriza por ser instrumental porque cabe ao

varão estabelecer o estatuto e a posição familiar, em termos económicos e não

relacionais;

. o papel feminino determinado pela maternidade biológica devido à sua

característica reprodutora à qual se adiciona a matemidade social

culturalmente adquirida.

A esta diferenciação corresponde uma divisão de espaços - público e privado

que marca uma hierarquia entre ambos e que valoriza mais o âmbito público ocupado

pelos homens.

Pode-se assim, falar de papéis sexistas uma vez que são responsáveis pela

hierarquização dos papéis sexuais e se atribuem às mulheres os papeis de

expressividade tais como o afecto, a protecção, o cuidado, enquanto, se

consideram como papéis masculinos os relacionados com o trabalho remunerado, a

independência, a racionalidade... e se a respectiva aprendizagem é reforçada.

A aprendizagem dos papéis apropriados ao género e a construção da

respectiva identidade têm sido abordadas por diversas perspectivas teóricas embora,

nenhuma delas, tenha proporcionado uma explicação completa e perfeita de todo o

processo. Contudo, segundo Silva ef a/. (1999) esta pode ser pensada como o

resultado da interacção de diversos factores: biológicos, sociais, culturais e cognitivos.

Na construção da identidade de género existe um aspecto central: o ser

homem ou ser mulher. Na infância, essa construção centra-se na definiçáo do ser

menino ou menina.

"Cianças em idade pré - escolar vão adquirindo comportamentos tipificados, isfo é, de
acordo com as expectativas culturais sobre o que é apropiado a meninos e meninas.
Simultaneamente, vão adquiindo o conceito de género e portanto, dos estercótipos
culturais referentes aos homens e mulheres. Por fim, empenham-se emocionalmente
num género, em parte como consequência de um processo de identificação parental"
(Silva eÍ a/. 1999, p.í3).

Para além deste aspecto, um outro não menos importante deve ser

considerado na aquisição da identidade de género, isto é, aquele que consiste na

compreensão que o género é permanente, muito embora, a idade, o vestuário, os

adereços ou o comportamento possam variar. Segundo Bem (1989); Emmerich et al.,

(1977) cit. por Silva eÍ a/., (1999) a constância de género é um conceito dominado já

pela criança em idade pré - escolar. Este conceito revela-se extremamente,

39
Os Esterêótipos de Género na Linguagem Simbólica da Química: o caso da Tabela Periódica



2- Â CONSTRUCÃO SOCIAL OO GÉNERO

importante na construção da identidade da criança já que parece ser interiorizado

primeiro que outros conceitos, tais como o de conservação.

A explicaçâo para este comportamento tipificado para o desenvolvimento do

conceito de género é dada por diversas teorias psicológicas. (Silva et. a1.,1999).

As feonas psicanalíticas colocam a ênfase no relacionamento da oiança com

os progenitores e na sua identificação com o progenitor do seu sexo manifestando

comportamentos, atitudes e valores daquele (a).

As feon'as de aprendizagem socialsublinham o papel do reforço e do castigo

na manifestação de comportamentos "apropriados" ao género.

Por sua vez, as teorias cognitivistas consideram a aprendizagem daqueles

comportamentos demonstrativas do modo como a criança entende ê domina

classificações, categorias, scrpfs e esquemas sendo o conceito de esquema deÍinido

como "a estrutura cognitiva que consiste num conjunto de expectativas e assocrações

que vão guiar o procêssamento da informação em relação a um determinado

conteúdo, é igualmente utilizado pelos teóricos do processamento da infonnação para

explicar o modo como as crianças processam e organizam a informação sobre o

género" (Silva et a|.,1999, p.13).

A denominada Gender Shema Theory por outro lado, considera que o conceito

de género é modelado pelo emergir das capacidades na criança para abstrair regras

gerais sobre o que é ser masculino e Íeminino e também pelo reforço directo e pela

modelação social. Esta teoria articula todas as teorias já que defende que todas as

crianças formam um conceito de género que aieda as suas atitudes e

comportamentos e que esse conceito depende para determinada oiança da sua

história de aprendizagem social. Utiliza o conceito de esquema mas difere das outras

teorias cognitivistas para transferir a atenção da simples aprendizagem das categorias

"coisas de menino"/ "coísas de meninas" para o pensamento sobre'coisas apropriadas

para mim"fnão apropriadas para mim'. O modelo considera ainda que as crianças

aprendem o comportamento apropriado simultaneamente com a formação de

conceitos de comportamento feminino e masculino (Martin & Little, 1990, cit. por Silva

et al., 1999, p.13). Estas teorias consideram assim que os progenitores não são a

única fonte de influência e de socializaçáo pois, as crianças podem aprender através

muitos e variados modelos. Contrariamente às teorias psicanalíticas que consideram a

construção concluída aos 5/6 anos, as teorias cognitivistas contemporâneas colocam

ênfase nos processos construtivos e activos ao longo de toda a vida. (Silva et al.,

1999. p.14).
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2.3. ESTEREÓTIPOS

2.3.í.Gonceito de estereótipo

Como referimos no subcapítulo anterior, os estereótipos de género, enquanto caso

particular de estereótipos desempenham um papel fundamental na construção da

identidade de género permitindo a compreensão dos papéis socialmente adequados a

cada sexo e consequentemente, a integração do indivíduo num ou no outro polo de

género. Como todos os estereótipos possuem características comuns que podem ser

explicadas à luz do conceito base que é o conceito de esÍereotipo.

Este, terá surgido na década de 20, do século XX, como uma construçâo

central em Psicologia Social que foi evoluindo ao longo do tempo. Lippman (19221,

citado por Amâncio (199a) utÍlizou-o pela primeira vez, na acepção contemporânea do

conceito (Marques & Paez, 1999, p.334) definindo-o como "imagens cufturalmente,

detenninadas gue se rmiscuem entre as faculdades cognitivas do indivíduo e as suas

percepções do mundo". Considerava-o como Totografias dentro das nossas cabeças"

resultantes de uma simplificação da realidade.

Segundo Bardin (1995, p.51) o estereótipo é "a ideia que temos de ..., a
imagem que surge espontaneamente, logo que se trate de ... É a representação de

um objecto (corsag pessoas, ideias) mais ou menos desligada da sua realidade

objectiva, partilhada pelos membros de um grupo socialcom uma cefta estabilidade".

Continuando a citar autora o estereótipo coÍTesponde assim, a uma "medÍda de

economia na percepção da realidade, visto que uma composição, semântica pré-

existente, geralmente murto concreta e imagética, organizada em redor de alguns

elementos simbólicos simples, substitui ou orienta imediatamente a informação

objectiva ou a percepção real' (p. 51).

As ideias de Lippman são consideradas revolucionárias para a época já que

anteriormente os estereótipos eram definidos como uma forma inferior de pensamento

tendo os primeiros psicólogos que se dedicaram ao seu estudo considerado - os como

projecções de fantasias indesejáveis tais como, o deslocamento de tendências

agressivas para com os membros de outros grupos ou ainda, subprodutos de certos

síndromas de personalidade.

Considerado pois, no início, como uma concepção individual subjectiva e

negativa associada a uma natureza essencialmente patológica cujas raízes assentam

no afectivo e no emocional encontra-se ligado ao preconceito por ele racionalizado, de
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forma justificada ou apenas engendrada (Bardin, 1995, p. 51) foi contudo, evolui ao

longo do tempo "até uma construção cognitiva uneutra"" segundo (Neto et al., 1999,

p.10).

Ao longo da década de 30, do século passado, os estudos sobre estereótipos

desenvolvem-se e permitem o aparecimento de aspeclos da definição do conceito que

caraderizarn a sua abordagem empírica em Psicologia Social nas décadas seguintes.

Como exemplo, refere-se o estudo sobre a formação de estereótipos que os considera

resultantes do sistema de valores dos indivíduos, o qual lhes permite definir uma

ordem significante da realidade e ao mesmo tempo orientar-se e adaptar-se devido à

sua função de categorizaçâo. E pois, uma estrutura cognitiva, não inata, sujeita à

influência do meio cultural, da experiência pessoal e de outras instâncias e influências

que desempenham um papel privilegiado (Bardin, 1995, p. 51).

'Esta interdependência entre estereotipo e srsÍema de valores é a base determinante

para explicar a reslstência à mudança a eles assocrada e, a rejeição de toda a

informação que não seja coerente com o próprio estereótipo" (Amâncio, 1994, p. 35).

A natureza psicológica dos estereótipos torna-os subjectivos e pessoais.

Relativamente ao objecto, constituem assim, "generalizações falsas, pengosas cuja

mudança esÍá dependente de uma educação que pennita às pessoas tomar

consciência da ausência de fundamento dos seus juízos" (Lippmann cit. por Amâncio,

1994, p.35).

Ao longo da história da investigação em estereótipos encontramos pois, várias

abordagens conceptuaÍs que se podem sistematízar em Írês grandes veftentes:

emotiva, cognitiva e social.

A vertente emotiva que concebe o estereótipo como um processo rígido

associado ao preconceito, isto é, uma atitude com carácter avaliativo que se baseia

em sentimentos, favoráveis ou desfavoráveis em relação ao conteúdo do estereótipo.

A vertente cognitiva que Íaz o enquadramento do estereótipo no âmbito dos

processos cognitivos, em particular, naqueles que estão relacionados com a

categorizaçâo definindo-o como uma estrutura cognitiva que contém o conhecimento,

as crenças e as expectativas de um sujeito acerca de um determinado grupo social;

A vertenb social que, por sua vez, associa o processo de estereotipia a

funçôes sociais quer entre grupos quer, intra - grupos.

A admissão do estereótipo como um processo de distorção da realidade que

lhe está associado desde o início é contudo, na actualidade, considerada por muitos

psicólogos como fazendo parte do processo habitual de formação do conceito.

Segundo Hilton & Hippel cit. por Barbera, 1998, p.178 'os esÍercótipos

constituem-se como construções adequadas, ainda que parciais, do mundo real e
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actuam como «esquemas» de conhecimento» que permitem um processamento fácil e

eficiente, isto é, uma representação simplificada da realidade".

No estereótipo, como em qualquer esquema, sobressai o carácter selectivo

que implica a perda de características individuais e de diferenças pessoais.

De acordo com Tajfel (1983) as pessoas não apreendem de forma total e

variada a realidade, mas fazem-no através da selecção da informação. Ora, é nessa

selecção que determinados processos cognitivos, como por exemplo a categonzaçáo,

isto é, a colocação de estímulos em categorias partindo de indícios ou critérios

classificatórios, se manifestam.

Essa organizaçáo e selecção são aprendidas através dos valores de uma

cuftura. Assim, "o estereótipo constitui um processo de selecção que consr.sÍe na

simplificação da informação e, os valores contribuem para aumentar o recurso âs

categorias, a fim de reduzir a ambiguidade dos estímulos" (Amâncio, p. 35, 1998).

Relativamente, aos aspectos cognitivos do preconceito Tajfel (1982, p.1a7)

afirma que o preconceito faz parte integrante das relações intergrupo Segundo Tajfel

(1982) as conotações avaliativas que se traduzem em preconceito em relação a certas

categorias e, na difusão de estereótipos negativos sobre elas, têm origem não só na

cultura em que o indivíduo se insere, mas também nas normas e valores do seu grupo

de pertença. Tajfel (1982, p. 160) refere a definição de estereótipos retirada do

Dicionário de lnglês de Oxford a qual admite, de forma restrita que "e/es tomam (as

cotsas) imutáveis, imprimem regularidade monótona...fixam-se em todos os deÍalhes,

formalizam" e, citando Stallybrass (1977, p. 160), define estereótipo como uma

"imagem mental hipersimplificada de uma determinada categoria (nomalmente)

indivíduo, instituÍção ou acontecimento, compartilhada, em aspecfos essencrars, por

grande número de pessoas".

Segundo o mesmo autor, os estereótipos sociais, comuns a um grande número

de pessoas provêm de, e são estruturados pelas relações entre grupos sociais e

entidades em larga escala. O funcionamento dos mesmos é o resultado duma

profunda interacçâo entre esta estruturação contextual e o seu papel na adaptação

dos indivíduos ao meio socialem que estão inseridos.

Para Tajfel (1982) os estereótipos só podem tornar-se soclars quando são

«compartilhados» por um grande número de pessoas no interior de grupos sociais ou

entidades implicando a partilha um processo de difusão efectiva.

Os estereótipos encontram-se pois, associados ao processo de categorização,

isto é, o processo através do qual se reúnem os objectos ou acontecimentos sociais

em grupos que são equivalentes no que diz respeito às acções, intenções e sistemas

de crenças do indivíduo e ao termo 'grupo' a que Tajfell (1981) se refere como uma
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entidade cognitiva de grande significado para o indivíduo num determinado momento e

que aplica quando se quer indicar uma relação face - a - face entre um certo número

de pessoas.

Para Allport (1954) citado por Tajfel (1982, p.164) o processo cognitivo do

preconceito consiste em seleccionar, acentuar e interpretar a informaçâo recebida do

meio sendo que o processo de categorizaçáo associado aos estereótipos sociais lhes

permite atribuir cinco características im portantes :

1. Formar grandes classes e grupos que nos guiam nas nossas adaptações

quotidianas.

2. Assimilar o mais possível ao grupo como resultado da categoriza@o.

3. ldentificar rapidamente um objecto relacionado como consequência da

categoria a que pertence.

4. Saturar tudo o que contém com o mesmo tipo de ideias e emoçôes em

virtude da categoria definida.

5. Racionalizar mais ou menos as categorias.

É importante referir que uma vez concretizada a categorização em função do quadro

de valores do indivíduo, o estereótipo se transforma num conhecimento operatório em

interacções sociais fornecedoras de elementos que confirmem, a preservaçâo desse

mesmo sistema de valores.

Por outro lado, esta generalização simplificadora e incorrecta representando a

característica do estereótipo traduz-se numa forma de conhecimento capaz de

desempenhar um papelfundamental na organizaçâo de informação, bem como no que

diz respeito à orientação dos indivíduos nas interacções sociais. Os estereótipos

substituem e antecipam-se assim, ao conhecimento dos membros de uma categoria

social.

As crenças estereotipadas baseiam-se, em características próprias, inerentes

aos indivíduos - como o sexo - ou nas suas convicções íntimas e sentidas tal como

ocorre, com a religião ou a nacionalidade e apresentam enormes possibilidades de

deformar a realidade e conduzir a erro.

Segundo Hamilton & Trolier, 1986 citados por Marques & Pae2,1999, p. 333 os

estereótipos são "estruturas cognitivas que contêí7? os nossos conhecimenfos e

expectativas e gue determinam os nossosyulgamentos e avaliações, acerca de grupos

humanos e dos seus membros" acabando por interferir na informação que

processamos acerca dos indivíduos.

Deste modo, o facto de se pertencer a um grupo particular faz supor que

muitos dos traços atribuíveis a tal grupo possam ser atribuídos ao indivíduo membro
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desse grupo, sendo este julgado e avaliado, basicamente, enquanto membro do

grupo. Nesta perspectiva, os estereótipos caracterizam-se por admitirem uma pequena

variabilidade individual, tornando-se por isso num factor perigoso e discriminatório.

O facto desse sistema de crenças ser independente das características

individuais das pessoas que são incluídas no grupo estereotipado afecta as

percepções daqueles que o partilham e chega mesmo a influenciar os

comportamentos e atitudes de acordo com a metáfora da profecia auto - realizada

(Merton, 1948, cit. por Barbera,1998, p.179).

O esquema de género intervém assim, activamente no processamento da

informação e, como consequência as ideias estereotipadas acerca de homens e

mulheres incidem sobre comportamentos, atitudes e interesses ratificando desse

modo o cumprimento da profecia (Deaux & Major, 1987; Maccoby, í990 cit. por

Barbera, 1998, p. 193).

A construção dessas imagens mentais é explicada como consequência da

reacção face a factores do meio ambiente como por exemplo, funções sociais

diferenciadas, conflitos de grupos ou diferenças de poder, podendo actuar como um

modo de justificar o sÍafu quo ou constituir uma resposta a uma ne@ssidade de

identidade social.

Segundo Marques & Paez (1999), numa perspectiva cognitiva e, tendo como

preocupação os processos intrapsíquicos associados aos estereótipos, estes resultam

do cruzamento de factores ligados ao processamento de informação, de factores

motivacionais e de identidade, de factores ligados à dinâmica socia! das relações entre

os grupos, e de factores ideológicos.

Para Brown, 1994 cit. por Marques & Paez, í999, p.339 uma das razões mais

importantes para a inclusão de uma pessoa num dado estereótipo está relacionada

com o facto dos estereótipos, serem essenciars para a vida social.

Podem portanto, ser considerados como uma forma de simplificar o processo

de categorização, que se origina através de processos de percepção social,

desempenhando um papel fundamental nos processos de grupo e nas relações

intergrupais.

Pelo princípio do metacontrasÍe (Turner et al. 1987 cit. por Marques & Paez,

1999, p.Y2), "a categorização das pessoas é feita da forma mais heurística possível,

conespondendo àquela que melhor contibui para a compreensão do contexto social

em que a categorização ocore". Desta forma, enquanto observadores, maximizamos

cognitivamente a probabilidade de tornar claras as diferenças grupais.
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Os estereótipos permitem assim, uma avaliação rápida sobre uma pessoa, um

grupo ou uma determinada situação e por isso, favorecem a organização do próprio

sistema cognitivo humano cuja capacidade de armazenamento é Iimitada.

Contudo, sendo responsáveis por interpretações excessivamente simplificadas

e imprecisas tornam-se pouco fiáveis e são activados principalmente quando não

dispomos de muita informação.

Segundo Barbera, 1998, p.191, "as resposfas emrtidas pelo organismo

humano não respondem directamente â informação de entrada, mas sim a

construções e esqueÍnatizações elaboradas dentro do próprio sistema".

A investigação experimental distingue na análise das imagens estereotipadas,

dois tipos de processos:

1) aqueles que intervêm na formação e actualização dos estereótipos;

2) aqueles que actuam durante o seu funcionamento, uma vez estes

formados ou actualizados.

Enquanto os primeiros se caracterizam por serem dinâmicos (e todo o
processo implica uma dimensão temporal), com uma evolução lenta que põe em jogo

capacidades psíquicas altamente complexas que requerem frequentemente, uma

interacção com o meio os segundos, pelo contrário, são relativos ao funcionamento

habitual dos estereótipos e estabelecem que estes uma vez constituídos actuam de

forma automática tornando necessário um tempo de resposta mínimo e um circuito de

informação imediato.

As diferenças entre os dois processos sintetizam-se em função de três critérios

fundamentais; 1) o tempo de resposta;2) a complexidade dos processos que intervêm;

3) o fluxo de informação.

O processo de formação, caracterizado por um maior nível de complexidade,

requer um maior tempo de processamento uma vez que não é imediato mas tem, pelo

contrário, um circuito de re - alimentação durante o qual a informação é susceptível de

sofrer modificações. (Barbera, 1 998)

A formação de um estereótipo tem sido explicada como o resultado de um

processo psicossocla/ complicado que conduz a um desenvolvimento evolutivo

considerável e no qual, participam de forma interactiva, os factores estimulantes que

conformam o contexto particular de cada grupo, as experiências vividas, sobretudo, o

grau de elaboração pessoal das mesmas estreitamente relacionadas, com o grau de

maturidade psíquica.

O funcionamenfo habitual de um estereótipo, sob o ponto de vista do

processamento da informação, é o de um filtro que permite:

1) seleccionar informação que entra;
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2) activar o esquema correspondente;

3) responder de forma automática à representação mental criada.

De acordo com o efeito de facilitação - que opera, com frequência sem a
participação da consciência (Skowronski, Carlston & lsham, 1993 cit. por Barbera,

(1998, p. 197) "os esÍereótipos tendem a manter-se inclusivamente mesmo que os

seus atributos difiram parcialmente da própria experiência".

Assim, em geral, se a experiência concorda com o esquema estereotipado,

este é reforçado mas, se pelo contrário, o contraste entre ambos é discordante, o

processo não opera da mesma maneira e o esquema não é imediatamente

modificado.

Para resolver as dissonâncias surgidas entre a informação contida no esquema

e as experiências pessoais o sistema psicológico humano utiliza "múltiplos

mecanismos" entre os quais os "processos de atribuição causal" cuja flexibilidade pode

restabelecer o esquema de acordo com os estudos realizados (Carlston & Skowronski,

1994; Kanazawa,1992) cit. por Barbera,1998, p. 197).

A variabilidade dos mecanismos de atribuição causal justificam, as múltiplas

excepções à regra geral comum e os ajustes através, do estabelecimento de sub -
categorias que se acrescentam à categoria base definida para o estereótipo.

Contudo, quando a manutenção de um esquema geral requer a incorporação

de um número excessivo de sub categorias o modo de resolver as

incompatibilidades passa pela sua substituição por outro esquema que seja mais

concordante com a informação que é recebida (Fiske & Taylor; 1984, Hewstone, 1989,

cit. por Barbera, 1998, p.198).

De entre os diferentes modelos de variação propostos, existem alguns que

consideram que os estereótipos se vão actualizando rncessantemente e de forma

incremental, de maneira que cada inconsistência processada incorpora uma nova

variação por mais pequena que seja.

Outros, contudo, interpretam que as mudanças se produzem, de forma bntsca,

depois da coincidência de vários níveis críticos de inconsistência com o esquema base

- modelo de conversão (Rothbart, 1981 cit. por Barbera, 1998, p.1gB).

Apesar das divergências, todos estes modelos coincidem entre si no

reconhecimento do carácter funcional dos estereótipos e na dependência do contexto

ao incorporar as modificaçôes.

Marques & Paez, (1999, p. 345) referem que os estudos têm mostrado que os

estereótipos funcionam como mecanismos que embora, auxiliando os sujeitos no

tratamento da informação, conduzem a distorçôes da mesma no sentido de preservar

a diferenciação entre os grupos com que se identificam (endogrupos) e os grupos
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opostos (exogrupos) e, portanto, de acordo com o objectivo da procura da coerência

que Tajfel (1982) defende.

Esses estudos, revelam assim que os sujeitos podem ignorar ou esque@r

informação de modo a impedir que a mesma ponha em causa as suas expectativas

estereotípicas e a diferenciação entre categorias.

2.3.2. Estereótipos de género

No subcapítulo anterior afirmou-se que o conceito de estereótipo se refere a

um sistema de crenças acerca dos atributos partilhados por um determinado colectivo

(Barbera, 1998).

Neste subcapítulo aborda-se o conceito de estereótipo de género (estereótipos

de sexo) que por sua vez são definidos como crenças, socialmente partilhadas, sobre

a atribuição de certas qualidades a homens e mulheres baseando-se no sexo (Lips,

2001 cit. por Fiol et al., 2006, p.41). Nelas se incluem traços de personalidade,

condutas, ocupações ou características físicas que se consideram próprias de homens

e de mulheres pelo facto de o serem (Deaux & Lafrance, 1984 cit. por Poeschl et al.,

2003, p.216).

A distinção entre sexo e género apresentada, isto é, os significados biológico e

social da noção de sexo, faz com que alguns autores façam referência ao sexo como

um agrupemento de indivíduos em duas categorias tendo por base as diferenças

biológicas - produzidas pelo vigésimo terceiro par de cromossomas e, ao género

como o significado social atribuído ao sexo. Deste modo, o conjunto de características

e comportamentos associados e esperados por parte dos homens e mulheres numa

sociedade patriarcal constituem os estereótipos de género ou os papeis de género

(Deaux & Helmreich, 1985 cit. por Poeschl, 2003, p.217).

Os primeiros estudos experimentais sobre estereótipos de género iniciam-se

em finais dos anos sessenta e princípios dos anos setenta do século vinte e têm como

objectivo a descrição pormenorizada das crenças generalizadas sobre as mulheres e

os homens.

Estudos de Sheniffs & Mckee (1957) cit. por Poeschl (2003) por exemplo,

mostram, através de um questionário de 26 questões abertas, 23 categorias que

respeitam às personalidades dos homens e das mulheres, dentro das quais 9 são

predominantemente masculinas (por exemplo, atributos físicos, orientação para a

dominância, responsável, independente) e 14 predominantemente femininas

(consciência social, afectos ou comportamentos negativos para com os outros,

atributos físicos, orientação para cuidar dos (as) outros (as), etc.). Os resultados
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mostram também que, apesar dos dois sexos serem geralmente positivamente,

avaliados, os homens são vistos de forma mais positiva do que as mulheres, em

particular, pelos homens.

O questionáio de Rosen-Kratz, Vogel, Bee, Broverman & Broverman (1968)

cit. por Poeschl (2003, p. 216) confirma que existe um largo consenso acerca dos

estereótipos sexuais e que os atributos masculinos são mais valorizados do que os

atributos femininos sendo os homens considerados mais competentes, racionais e

assertivos do que as mulheres e que estas são mais calorosas e expressivas do que

os homens. Por sua vez, Williams & Benenett (1975) cit. por Poeschl (2003, p.217)

concluem que os homens são percepcionados como mais autonomos, agressivos e

exibicionistas do que as mulheres, ao passo que estas são vistas como mais

prestáveis e servis do que os homens.

Os autores que realizam estes primeiros estudos experimentais sobre os

estereótipos de género seguem uma metodologia semelhante à utilizada em

investigações anteriores sobre estereótipos étnicos e religiosos e elaborando um

instrumento de medida composto por uma série de pares de adjectivos antónimos

conespondentes a traços de personalidade como por exemplo, activdpassivo,

submisso/domin ante ou directo/retorcido.

De acordo com o estudo os (as) inquiridos (as) devem responder até que

ponto, os adjectivos de cada par conespondem à descrição de um varão normal, de

uma mulher normal e, dos próprios. Os resultados obtidos a partir daquele

procedimento apresentam dois padrões estereotipados claramente diferentes: um

etiquetado como uma dimensão instrumenÍal conespondente ao esÍereótipo masculino

incluindo uma série de traços tais como objectividade, independência, actividade,

domínio ou competência que descrevem, em conjunto, uma pessoa que se movimenta

individualmente com eficácia.

Outro, conespondente ao estereótipo feminino que se identifica com uma

dimensão afectiva representada por traços tais como a calma, a expressividade e a
sensibilidade características de pessoas que se interessam mais por seres humanos

que por coisas.

A comparaçâo entre estes dois padrões permite ainda, concluir que os traços

que configuram o conteúdo do estereótipo masculino são superiores, em número, aos

que se incluem no estereótipo feminino, apresentam maior aceitação social e
veiculam, em maior medida, a maturidade psicológica.

Esta relação entre feminilidade e imaturidade psíquica aparece sob outras

formas, em múltiplas investigações sobre a percepção das mulheres.
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Uma das investigações mais importantes pelo peso histórico que tem para a

Psicologia Social, numa perspectiva cognitivista, é a respeitante aos estudos

desenvolvidos por Katz & Braly (1933,1935) cit. por Marques & Paez, (1999).

Utilizando uma metodologia conhecida por «lista de adjectivos» aqueles

autores citados por Marques & Paez, (1999, p. 345), concluem que os estereótipos

constituem "crenças que são transmitidas pelos agenfes de socialização (família -
pais, escola, meios de comunicação social, etc.) o que explica o consenso existente

em relação aos grupos socrars, â sua independência do conhecimento real dos

membros desses grupos e â sua dependência do conbrto histórico e cuftural".

Outros autores nomeadamente Amâncio, 1994; Ashmore, 1981, cit. por

Marques & Paez,1999 replicam os estudos referidos e confirmam muitas das ideias

dos precursores mostrando também, o carácter sociocultural dos estereótipos de

género como crenças disseminadas na nossa sociedade segundo as quais "as

mulheres são afectuosas, e/??otÍvas, submrssas ou dependentes, enquanto os homens

sâo audaciosos, desrnibidos, desorganizados ou autorÍtários", Amâncio (1994, p.64)

refere conotações valorativas - negativas e posrtfuas - dos estereótipos de género no

adulto para um conjunto de características atribuídas aos estereótipos de género -
feminino e masculino.

Estereótioo Feminino Estereótioo Masculino

Afectuosa +
Bonita +

Elegante +
Dependente -

Frágil-
Meiga +

Sensível +
Submissa -

Emotiva -
Sentimental -

Romântica -

Audacioso +
Corajoso +
Desinibido +

Desorganizado -
Empreendedor +

Foíe +
lndependente +

Sério +
Rígido +

Viril+

Quadro 1. CaracÍerísticas atribuídas aos estereótipos de género - bminino e mascülino
[Fonte: Amâncio a) 1994,p.63)

Também, Franco et al., (1995) referem alguns traços estereotipados

atribu ídos a homens/masculino e mu lheres/femini no.
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ilulher/Feminino Homem/Masculino

Espontaneidade
Ternura

Debilidade física
lntuição

Aceitação
Superficialidade

Sensibilidade
Submissão
Passividade
Abnegação
Volubilidade
Dependência

Escassa necessidade sexual

Razão
Violência

Força Íisica
lnteligência
Autoridade

Profundidade
Espírito empreendedor

Domínio
Actividade

lnconformismo
Tenacidade

lndependência
Forte imoulso sexual

Quadro 2. Principais traços estereotipados atribuídos a homens/masculino e mulheres/feminino

[Fonte: Franco e tal., Í995, p. 59]

que Williams & Best (1982) caÍadenzam através de várias dimensões.

Estereótipo Feminino Estereóüpo Masculino

Expressividade
Submissão

Orientação lnterpessoal

lndependência
Auto-Afirmação

Dominância

Quadro 3. Dimensões ceracterísticas dos estereótipos, feminino e masculino
[Fonte: Pomar,2008l

Segundo (Amâncio, 1994) aquilo que distingue os dois estereótipos é o facto do

estereótipo masculino definir um indivíduo singular, através das dimensões da

autonomia, afirmatividade e, controlo emocional, universalmente valorizado no adulto,

enquanto o estereótipo feminino define um indivíduo relacional e dependente quê só é

valorizado para as mulheres e, quando está associado a uma determinada função

social.

O conteúdo do estereótipo feminino, só é considerado especificamente,

feminino e consensual quando se refere eo papel de género tradicional das mulheres:

de mãe e de dona de casa. Quaisquer outros papéis sociais aplicados a mulheres

implicam a assimilação de traços masculinos sendo que as qualificações femininas

perdem significado quando são inseridas num contexto que não lhe é próprio.

Surge assím, a atribuição de esferas socrais adequadas a ceda sexo, esfer€,

privada para o sexo femintno e pública para o masculino.

De acordo com (Amâncio, 1994), constata-se que o sexo feminino tende a

reconer mais ao conteúdo do estereótipo da sua categona para construção do seu

auto - conceito do que o sexo masculino.
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Os estudos realizados (RosenkraE et al., 1968, cit. Amâncio, 1994) permitem

concluÍr que existe um amplo consenso inter-sexos sobre o conteúdo dos estereótipos

do masculino e do feminino nomeadamente, no que respeita à conotação valorativa -

claramente favorável ao estereótipo masculino.

Aqueles autores verificam ainda, por outro lado, que os dois sexos incorporam

os estereótipos nos seus auto-conceitos.

Essa incorporação manifesta-se numa auto-desvalorização por parte das

mulheres as quais apresentam nas suas respostas, uma auto - descrição, menos

feminina do que as descrições do grupo de pertença.

Mas, o método de Katz & Braly referido, anteriormente, revela ainda, outro

aspecto muito importante que se prende com o facto de "os estereótipos não serem

impermeáveis a mudanÇas socrars"(Marques & Paez, 1999, p. 337).

Estudos experimentais na década de 60 e princípios da década de 70 do

século XX permítem concluir que os estereótípos são ainda, Índependentes da idade,

ideologia religiosa, grau académico e nível sócio - económico dos indivíduos

revelando dois padrões estereotipados claramente diferenciados.

A investigação sobre género, comparando diferenças entre os homens e as

mulheres em várias características, comportamentos e capacidades, analisando a

dimensão psicológica da feminilidade e da masculinidade, as categorias sociais,

mulher e homem tem procurado pois, a influência de vários factores socioculturais

numa tentativa de compreensão e análise da variabilidade de género e dos seus

processos construtivos tendo os diferentes estudos permitido uma conclusão comum:

os estereótipos de género são um, "srsfema de crenças acerca das características e

comportamentos que se pensa serem próprios, esperáveis e adequados para

detenninados grupos. No caso particular do género, as drÍas crenças esÍão assocradas

a homens e mulheres yrsÍos como blocos monolíticos e claramente diferenciados entre

si"(Barbera, 1998, p. 177).
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2.4. ALINGUAGEM: INSTRUIIIENTO DISCRIMINATÓR|o BASEADO NO SEXO

(...) "A linguagem é um veículo de comunicação que
nos possrbrTiÍa a expressão. (...) E por r.ssq a nossa
linguagem tem necessaiamente de reflectir também
aquilo que pensamos e senfimoq conscrbnte ou
inconscientemente, sobre, por exemplo, as relagões
mulher/homem ou outras quaisquef (...)

Vicente. 1987. o.43

"Se nâo nos tornarmos visíyer§ será difÍcil uma
igualdade real".

Gemma Lienas cit. Correia, 2009, p.3

A desigualdade entre os dois géneros tem raízes muito profundas e perde-se, na

história e no tempo. Assenta, na existência de concepções estereotipadas sobre

papéis próprios de cada sexo consubstanciadas nas dimensões de género associadas

aos estereótipos de género feminino e, masculino.

A desvalorizaçÉ,o do género feminino face ao masculino e a atribuição de

papéis estereotipados considerados menores ao sexo feminino, é algo que não é

exclusivo da época actua! em que se vive.

Desde os mitos criados pelo pensamento grego, personificado em Aristóteles

e Platão, até aos nossos dias tem sido denominador comum, teórico e prático,

considerar que toda a organização social que legitima a desigualdade se baseia na

diferença entre os sexos devendo esta, ser tomada como algo natural, fatal e,

portanto, vivida com passividade logo, imutável ao longo do tempo (Nogueira, 2001).

O pensamento grego condiciona toda a cultura ocidental no que respeita à

atribuição de papéis de género adequados a cada sexo ao criar o mito da androginia

da mulher como objecto de desejo, de desordem e, naturalmente inferior, isto é, um

ser ao qual são atribuídas qualidades que, porque negativas, tornam impossível às

mulheres o acesso de forma igual à cidadania.

O cristianismo e o judaísmo em nada contribuem para desagravar esta ideia,

pelo contrário, reforçam-na e ajudam a consolidar esta forma de pensar contribuindo

para a sua radicalização na ldade Média e para a sua persistência até aos nossos

dias.
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O Iluminismo, caracterizado pela razáo, a abstracçâo, a teorização e o modelo

científico, rompendo com a natureza oposto às crenças, mitos e inacionalidade que

caracterizam a pré - modernidade, traz um discurso sobre os sexos que defende uma

vez mais a inferioridade da mulher agora baseada no facto da razáo ser apanágio dos

homens.

A mulher passa então a ser encarada como um ser desprovido de razào ou de

razâo inferior e, logo, a sua inferioridade sexual e intelectual condu-la, de forma natural

ao seu papel - a reprodução, a maternidade e consequentemente, a uma cidadania

que se limita à esfera privada, excluindo-a de modo óbvio da realidade política.

A inferioridade atribuída ao sexo feminino é sempre reforçada pelo discurso de

género veiculado pela medicina. O discurso médico é sempre utilizado, desde os

tempos medievais, para justificar a colocação da mulher na esfera familiar e ao papel

de mãe. A ordem social só se concretiza se essa feminilidade ideal for posta em

prática - "a mulher só poderia permanecer sâ e feliz enquanto, mãe de família e

guardiã das virtudes e yalores eternos" (Beniot - Salvadore, 1991 cit. por Nogueira,

2OO1). Este discurso científico favorece, durante toda a modernidade, a vertente

dualista, biologizante da condição das mulheres e pouco difere do discurso religioso

da pré-modemidade.

Mas, a integração dos mitos oriundos da antiguidade na ciência moderna, a

partir dos séculos XVll e Xvlll, são assimilados pelas ciências sociais e humanas que

emergem no século XIX tornando esta questão essencial em Psicologia.

As décadas de setenta e oitenta do século XX são então, ricas na divulgação

de uma ideologia que nega as diferenças psicológicas entre os sexos.

Nos anos setenta, o feminismo igualitarista, com Simone de Beauvoir (1908 -
1986) afirma que homens e mulheres não nascem mas que se fazem, nega de forma

absoluta as diferenças naturais entre os dois sexos uma vez que considera que os

gostos, atitudes e aptidões femininas ou masculinas são consequência de uma

aprendizagem deliberada prévia e resultam de forma artificial da educação que

recebem, dos estereótipos que são impostos pelo ambiente em que se desenvolvem.

A socialização sobrepõe-se pois à identidade biológica considerando-se que

"a personalidade psicosexual forma-se em fase pós natal e fruto de uma

aprendizagem" (Miller, 2003 cit. por Chano, 2007, p.12).

Os últimos avanços da neurociência e da tecnologia da imagem permitem

descobrir que os cérebros, feminino e masculino mesmo antes de nascer, são

apreciavelmente diferentes, quer em estrutura quer em funcionamento. Os estudos

demonstram que as diferenças de comportamento entre homem e mulher sáo o
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reflexo das diferenças cerebrais, estabelecendo uma ligaçáo entre cérebro, hormonas

e comportamentos.

Nos países mais desenvolvidos, hoje em dia, predomina o conceito que

defende a igualdade entre os géneros mas que não nega as diferenças "homens e

mulheres sâo conside rados iguais em humanidade, dignidade, direitos e deveres e

considera-se potiticamente incorrecto a existência de qualquer tipo de diferença

assocrada ao sexo" (Chano, 2007, p. 11)'

A evolução histórica do papel social da mulher e a discriminação que ela sofre

desde a Antiguidade Clássica até aos nossos dias, permite constatar que ela tem sido

sistematicamente menosprezada mesmo em períodos democráticos tendo essa

desvalorizaçáo assentado, de forma particular, num pressuposto biológico, o sexo-

euando se analisa essa discriminação, traduzida por uma inferioridade

atribuída ao sexo feminino, verifica-se que ela está particularmente interligada ao uso

da palavra para falar da (s) mulher (es) bem como da possibilidade de expressão e

revelação dela (s) através da mesma. Assim, a discriminação resultante do uso da

linguagem, enquanto sistema ou conjunto de sinais convencionais, fonéticos ou

visuais, isto é, de símbolos - signos/códigos - que permitem a expressão dos

pensamentos e dos sentimentos traduz - se numa invisibilidade social da mulher ao

longo da história da humanidade.

Essa invisibilidade como consequência de um facto: o de se ter nascido

mulher é transversal a todas as categorias sociais, estrato sócio - económico, idade ou

etnia de pertença sendo transmitida através dessa forma mais ou menos subtil de

comunicação que é a Iinguagem. Esta, enquanto reflexo de valores, do pensamento,

da sociedade que a cria e a utiliza náo só reflecte, mas também transmite e reforça os

estereótipos e papéis considerados adequados para mulheres e homens numa dada

sociedade perpetuando as características patriarcais que lhe são reconhecidas e

aceites.

euando se fala de igualdade de género, em particular em Portugal, a situação

discriminatória não é diferente da de outras sociedades, em outros países. Embora, se

verifiquem alguns progressos nesta área continua-se no entanto, a notar a existência

de práticas sociais que constituem "grandes áreas de discriminação que importa não

silenciar ou subestima"r.

Assim, embora se vá reconhecendo "a necessidade de mudança de

paradigmas organizacionais, a paftir da perspectiva de género, na sua dupla

componente de especificidade e iguatdade"(Silva, 1999, p. 19), ainda se está Ionge de

uma política integrada de igualdade de género, consignada na Plataforma de Acção,
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resultante da lV Conferência das Nações Unidas sobre as Mulheres - Conferência de

Pequim, 1995 que permita a sua extinção.

Existem assim, formas de discriminação associadas em particular à

linguagem que continuam a contribuir para a manutenção dos estereótipos e para

"reforçar padrões de comportamento para raparigas e para rapazes, persistindo na sua

hierarquização e intensificando, assfin, a desigualdade entre os cidadãos e as

cidadãs" (Marques; Tavares & Madail, 2003, p. 11).

Como evidências da existência dessas formas de discriminação que muito

frequentemente se encontram associadas à linguagem existem as representações de

mulheres em profissões e/ou actividades de menor prestígio e valor sócio - económico

bem como a ausência de representaçôes de mulheres em profissões de maior

prestígio e poder as quais limitam o desenvolvimento pessoal e social de rapazes e

raparigas, de homens e mulheres e portanto, a qualidade de vida de toda a sociedade.

Este papel sexista da linguagem que se reflecte na desigualdade de género e

na não concretização de uma igualdade de oportunidades entre os dois sexos é uma

consequência das funções que se lhe são atribuídas.

De facto, a ela são associadas três concepções básicas. A primeira interpreta-

a como um instrumento que permite expressar o que se pensa e atendendo a essa

concepção a linguagem permite ao indivíduo representar (reflectir) o seu pensamento

e o seu conhecimento de mundo. De acordo com a segunda concepção, a linguagem

é vista como instrumento de comunicação sendo que se "considera a língua como um

código através do quat um emissor comunica a um receptor determinadas mensagens"

(Koch, 2003, p.7). Segundo a terceira concepção, a linguagem funciona como

interacçâo sendo então encarada como uma

'actividade, como forma de acção inter individual finalisticamente orientada; como
lugar de interacção que possibilita aos membros de uma sociedade a prática dos
máis diversos ípos de actos, que vão exigir dos semelhantes reac@es e/ou
comportamentos, levando ao estabelecimento de vínculos e, compromissos
a nteri o rme nte i n existe ntes " ( Koch, 2003, p. 8).

Estas concepções revelam pois o poder da linguagem para desenvolver formas

de pensar o mundo, de definir a identidade de género e de transmitir conceitos sobre

comportamentos que podem incluir o que é próprio de cada sexo.

Constitui por isso, um veículo de conceitos e de ideologia com um impacto

extraordinariamente forte na formação das mentalidades e um papel relevante como

meio de inclusão no que concerne em particular, ao género feminino na medida em

que pode contribuir para a consciencializaçáo de cidadãos e cidadãs paÍa o

estabelecimento de uma cultura de igualdade de género que coloque os dois pólos
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sexuais numa posição de equilíbrio e de uma vivência, livre de preconceitos e

cooperante. Pode assim considerar-se que

"a tinguagem é não só o veículo do pensamento como, sobrctudo, 'elemento"

constituinie do próprio pensar. Desse modo, ela é a estrutura matricial que alimenta e

organiza a tormaçao dàs atitudes e, por Ísso, é a condicionante básica dos modos de

ver o reat e de o avatial' (Henriques & Armada, 1997, p- 22).

O sexismo na linguagem é pois um facto que contribui para a discriminação das

mulheres ao adoptar, o género masculino como fórmula única e ao referir-se a homens

e mulheres de forma genérica. A linguagem reflecte pois, o carácter patriarcal da

sociedade e contribuiu de forma decisiva para a invisibilidade das mulheres colocando

o homem no centro e como padrão através, de um falso neutro. Neste modelo as

mulheres são incluídas no masculino já que a linguagem masculinizada

aparentemente, neutra, cria uma estrutura que limita e condiciona o pensamento sobre

as mesmas pois segundo Conte, 2007 ctt. por Correia, 2009,

"a tíngua expressa tradições patriarcais de quem a fala, os usos misÓginos do léxi,co e

da gíamátiõa pretendem simplificannos, e simplificar as palavras e seus conteúdos;

acalba mutitando a humanidade já que uma pafte substancial dela nâo é nomeada-

Ássm, as mulheres sâo devoradas por uma operação gue se postula "inofensiva',

"neutra", "genérica" e "incltlsiva"; e esfe acto violento e quotidiano acaba

desmistlfica ndo-as individu al e colectivamente" (p. 2).

A retação entre a linguagem e o género social têm um marco histórico importante na

década de 1g70 com a publicação de Language and Woman's Place (Bucholtz &

Lakoff, 1975). Esta, considerada à época como trivial e irrelevante acabou por ser

geradora de um grande interesse académico e responsável pelo início dos estudos no

campo da tinguagem e género. Desde então, muitos pesquisadores (as) têm

elaborado estudos com a intenção de esclarecer a relação entre a linguagem o género

social. Esta relação tem contemplado diversas formas da linguagem e diversas

perspectivas e tem conduzido à análise do papel sexista de todas elas o qual se

considera derivado da incorporação e veiculação dos estereótipos de género através

do processo de comunicação que as caracteriza e que coloca o ser humano no

patamar mental mais elaborado entre todas as espécies animais.

A divisão estereotipada que a que a linguagem é capaz de criar entre homens

e mulheres põe em evidência a interpretação das mulheres que lhes faz corresponder

um padrão típico de comportamento que inclui a cooperação, a afiliação e a

deferência, isto é, um conjunto de papéis sociais considerados menores, de pouca

visibilidade e que as coloca relativamente aos homens numa posição de inferioridade

já que estes são vistos e revelados através daquela forma de comunicação como
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primando pela competitividade e o poder. Estes estereótipos podem ser transmitidos

quer através da quando se analisa de modo aprofundado a linguagem não verbal em

particular no que diz respeito a comportamentos e atitudes constata-se de facto a sua

estereotipificação em função do sexo de pertença.

Em termos de igualdade de oportunidades entre rapazes e raparigas, em

contexto de aprendizagem, o que se espera dos rapazes é que sejam dinâmicos,

independentes e viris e das raparigas que sejam sossegadas, afectuosas, discretas e

desempenhem funções doces ou pouco estimulantes ou envolventes (Barata e tal.,

1999). Assim, as reais potencialidades das crianças / jovens lrapazes ou raparigas,

dos homens ou das mulheres, não são exploradas em pleno sendo à partida

condicionadas pelo sexo de pertença comprometendo pois, a igualdade de

oportunidades e de género. Mas, é ao nível da linguagem verbal que as distorções se

acentuam e adquirem maior gravidade. É através desta, sob a capa de neutralidade -
o falso neutro - que o lado masculinizante da linguagem se impõe e se infere através

da anátise gramatical em que vulgarmente o feminino está contido no masculino sem

que o inverso se verifique atribuindo-se assim, um sentido positivo àquilo que é

masculino e um sentido negativo ao que é feminino com e consequente

desvalorização deste.

Este facto não é inocente nem inconsequente mas, antes bastante pensado e

perverso. Assim, "O FAI./.R É {ASOTTAMENTE, /ND,SPENSÁVEL PARA O SER pelo

que, corolário, naturale tógico e evidente, NÁo sE É Quntuoo 
^/Áo 

sE FAA" (Barata eÍ

a/., 1999, p. 18) ficando deste modo o elemento feminino excluído das possibilidades

de participação ao mesmo tempo que a sua imagem saidesvalorizada.

Esta divisão de comportamentos transmitida pela linguagem recorda a

classificação abordada no primeiro capítulo desta dissertação nomeadamente, quando

foram referidos os princípios dicotómicos, polares e opostos, masculino e feminino,

considerados como regentes do universo oYin e o Yang, o animus e anima que

caraçlerizam o pensamento patriarcal (Cameron, 1985 cit. por Henriques & Armada,

19e7).

Esta projecção da forma dicotómica de "ver'' e "dizef' as mulheres (feminino) e

os homens (masculino), a oposição binária, a polaridade sexual adquire um estatuto

especial na linguística (Cameron, 1985 cit por Henriques & Armada, 1997) e, em

particular, na gramática. Numa concepção patriarcal da sociedade (Beauvoir, 1949;

lrigaray, 1977 cit. por Henriques & Armada, 1997) as mulheres são assim, construídas

como o Outro, isto é, tudo aquilo que os homens não são sendo vistas, escritas e

faladas como sendo passivas enquanto, a eles, é atribuído o comportamento activo.
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A linguagem, segundo a perspectiva de alguns autores, pode transmitir

oposições binárias (Cameron, 1985 cit. por Henriques & Armada, 1997, p.126) sendo

este a ideia, o princípio que governa a estrutura linguística. Noutra perspec{iva,

(Cameron, 1985, cit. por Henriques & Armada, 1997, p.126) a linguagem e o seu

carácter sexista tem associado um preconceito que relega, através do exercício da

análise composicional, as mulheres para um espaço semântico negativo na língua, de

acordo com um modelo que defende que todas as possibilidades sejam definíveis por

uma dualidade em relação à qualtudo deverá ter um valor positivo ou negativo o qual,

considera o homem positivo e a mulher como negativo.

Contudo (Cameron, 1985, cit. por Henriques & Armada, 1997, p.135) considera

que é difícil defender que o sentido negativo de termos femininos resida numa regra

da própria tinguagem e que é impróprio admitir que a linguagem encama juízos de

valor baseados nestas categorias positivas e negativas. Considera-se como que o

"exemplo mais antigo e recoffente da dicotomia masculinolfeminino na língua é a

categoria gramatical de género" (Cameron, 1985 cit. por Henriques & Armada, 1997,

p.131) sendo, por um lado, o género gramatical considerado natural e reflector de

realidades imutáveis de diferença sexual e por outro, visto segundo uma ideia

simétrica da anterior que nega a possibilidade do género "natural' poder estar

relacionado com os aspectos que caracterizam uma sociedade sexista.

Independentemente da existência de concepçôes diferentes, o papelsexista da

linguagem é um facto. Tem sido registado em diversos tipos de linguagem

contribuindo, de forma muito expressiva, para a manutenção de estereótipos que

dividem os sexos de forma dual, oposta e hierarquizada e favorece a discriminação e a

perpetuação da desigualdade entre eles impedindo pois, a concretização de uma

verdadeira igualdade de oportunidades nomeadamente, em contexto escolar, no

decurso do processo ensino aprendizagem das diferentes disciplinas as quais, se

apoiam na transmissão do conhecimento por codigos e signos que são característicos

da mesma pelo que, se torna premente, a alteração da situação. A linguagem recore

a uma visão do mundo que incorpora papéis e estereotipos determinados socialmente

assim, quando se fala de projectos educativos não se pode ignorar a carga cultural do

currículo oculto e então, quando se comunica não se pode esquecer que a linguagem

responde a uma determinada organização do pensamento, a uma representaçáo da

realidade.
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Cepirulo 3 - MeroooLocrA Do EsruDo

"Restringir a pesgursa educacional âs práticas
conentes em educação submetê-la-ia «à acusação
de ter como (tnica função o aumento da eficácia do
srbfema existente perante os critéios aceites,
prÍvandoa da oportunidade de explorar altemativas
potencialmente mais eficazes (...)"

Eggleston, 1979 cit. por Bell, 2004, p.36

Neste capítulo apresenta-se o estudo empírico realizado. Descreve-se, a metodologla

utilizada desde a fase exploratória da investigação até à fase final de obtenção de

dados. Estes são analisados em função dos objectivos e questões de investigação

definidos e decorrentes do problema que emergiu na fase exploratória da investigação.

Com os procedimentos aplicados pretende-se averiguar se existe, ou não,

incorporação de estereótipos de género a linguagem da química, em particular, nos

símbolos dos elementos químicos.

Aplica-se uma metodologia que permite demonstrar que a linguagem, apesar

de aparentemente neutra, é capaz de "incorporar uma carga cultural que reproduz o

modelo patriarcal característico, da nossa cultura ocidental que estabelece, a prioi, a

divisão sexual de carácter dicotómico, polarizado e hierárquico, r.sfo é, a sinalização de

dors sexos diferenciados e complementares tal como duas metades de uma laranja"

(Franco et a|.,1995, p.58).

A investigação e ainda apoiada pelas conclusões obtidas em estudos sobre

estereótipos referidos na literatura (Amâncio, 1994; Barbera, 1998; Franco et al.,

1995). A estratégia de recolha e tratamento de dados é definida de modo a permitir

Ínferír também, algumas das características e dimensões que caradenzam os

estereótipos de género através da análise das razões indicadas para a incorporação

do género nos símbolos dos elementos químicos, representados na Tabela Periódica

actual, por um conjunto de inquiridos (as) que constituem a amostra de investigação.

A investigação busca uma associaçáo entre as propriedades físicas e químicas

dos materiais representados por aqueles símbolos e os papéis e traços de género

reconhecidos para o género feminino e masculino, na nossa cultura, procurando

avaliar as repercussões da interiorização do comportamento estereotipado na

concretização de uma verdadeira igualdade entre os dois sexos.

Sem que se tivessem encontrado na literatura estudos prévios realizados no

âmbito da relação entre a linguagem simbólica da química e o género define-se assim,
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uma metodologia própria para o estudo que nos permita concretizar os objectivos

estabelecidos. Na respectiva definição toma-se como referencial alguns conceitos

teóricos aplicados em Ciências Sociais nomeadamente, em Educação e em estudos

de Educação e Género em particular, na construção de inquéritos por questionário e

na análise de conteúdo de textos (Bell, 2004; Bardin, 1995; Bodgan & Biklen, 1995).

3.í. PROBLEMA

A investigação tem como ponto de partida um pequeno estudo de género que

no qual se faz a aplicação de um inquérito por questionário a uma amostra constituída

por 15 alunas (os) de uma turma de 10o ano inscritos, na disciplina de Física e

Química A do curso científico - humanístico de uma escola secundária pública de um

meio predominantemente, rural no ano lectivo de 200712008 no decurso do processo

ensino aprendizagem do conteúdo programático, da componente de química da

referida disciplina designado por Tabela Periódica - propriedades de Elementos

Químicos. O questionário apresentado em anêxo 2 é concebido em Março de 2008, e

aplicado durante uma aula na turma escolhida. Com ele pretende-se confrontar o

grupo de jovens adolescentes seleccionado, com uma relação nova e diferente entre o

conhecimento cientifico (químico) e o género. Pretende-se ainda, através das

respostas por eles (as) fornecidas verificar se o conteúdo em questão, à semelhança

de outros conteúdos programáticos, revela também a interiorização de papéis de

género e a incorporação de estereótipos de género. Essa análise, considerada como

exploratória da incorporação do género na linguagem simbólica da química, conduz ao

esboço do problema que constituiu o ponto de partida paÍa a investigação apresentada

nesta dissertação. O conteúdo do mesmo é o que passamos a apresentar:

«Os (as) alunos (as) de Física e Química A, no ensino secundário, aprcpriam ao
género os elementos químicos represenfados por símbolos neufros e universars, dq
Íorma bipotarizada, atibuindothels dimensões características dos E.G.F. e E.G.M.a

estabelecendo uma assocraçâo das mesmas âs respecÍtvas proprÍedades físrbas e
químicas e admÍtem a dÍvisão de esferas socrars segundo o sexo que evidenciam a
dominância do sexo masculino soôre o feminino».

3.2. OBJECTTVOS E QUESTÕES DE INVESTIGAçÃO

A investigação, através da qual se procura confirmar o problema definido,

assenta na aplicação de um questionário elaborado pela investigadora com uma

estrutura especificamente definida para o efeito (anexo 4).

I EcM (estereótipo de género do masculino); EGF (estereótipo de género do feminino)
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A análise dos resultados obtidos é conduzida de modo a encontrar respostas

para o conjunto de questões de investigação definidas e que permitam propor uma

modesta "solução", em educação, para a leccionação do conteúdo programático em

questão, à luz das questÕes de género.

Estando em causa uma investigação em educação a proposta de solução do

problema passa (Langeveld, 1965, cit. por Bell, 2004, p.36) pelos "frutos práticos" da

mesma através dos quais se pretende contribuir paÍa melhorar práticas pedagógicas,

mesmo que a longo pÍazo, baseadas num conhecimento mais profundo da histórica da

química e na constatação que a incorporação dos estereótipos de género na

respectiva Iinguagem simbólica se processa ao Iongo do tempo através de um

paralelismo entre propriedades dos elementos e dimensões de género que assenta

numa concepção holística da Natureza. Deste modo pretende-se, não apenas

"conhecer e compreender as relações em nome do saber, mas também conhecer e

compreender com o objectivo de sermos capazes de agir e de agir "melhof' que

anteriormenÍe" (Langevelde,1965 cit. por Bell, 2004, p.36). Com este propósito em

mente estabelecem-se três objectivos para o estudo cujo enunciado se passa a

apresentar:

1. Analisar a incorporação de estereótipos de género na linguagem

simbólica da química, em particular, nos símbolos dos elementos

químicos representados na Tabela Periódica actual, manifestada por

alunos (as) de 10o, 11o e 12o ano de escolaridade, inscritos (as) na

disciplina de Física e Química A dos cursos científico - humanístico.

2. Reflectir o papel da linguagem simbólica da química como meio de

incorporação e veiculação de uma visão bipolarizada do género e de

discriminação sociocultural do sexo feminino face à dominância do

sexo masculino.

3. Alertar os (as) docentes que leccionam a disciplina de Física e Química

A para a necessidade de definição de estratégias de ensino

aprendizagem que tenham em consideraçâo a incorporação do género

na linguagem simbolica da química, incluída no conteúdo programático

"Tabela Periódica - propriedades dos elementos químicos",

condicionadora da concretização de uma verdadeira igualdade de

oportunidades entre os dois sexos.
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As questões que tomadas como base para a investigação são as seguintes:

t Os (as) alunos (as), na disciplina de Física e Química A no 10o, 11o e 12o ano

de escolaridade dos cursos científico - humanísticos possuem con@pções

estereotipadas de género, bipolarizadas, denunciadas na apropriação ao

género dos símbolos dos elementos químicos através de uma associação entre

as propriedades dos mesmos e as dimensões atribuídas aos estereótipos de

género do feminino e do masculino?

a A incorporação do género, de forma bipolarizada, na linguagem simbólica da

química (símbolos dos elementos quÍmicos) manifestada pelos (as) alunos (as)

que frequentam a disciplina de Física e Química A, no 10o, 11o e 12o ano

revela: a divisão de esferas de actuação, pública e privada, a desigualdade

sociocultural entre o género feminino e masculino e a consequente

hierarquização social entre eles?

a A divisão de esferas e a desigualdade entre os dois géneros torna evidente a

dominância do sexo masculino sobre o feminino com a consequente

discriminação género para o segundo?

3.3. PARTICIPANTES

A resposta a estas questões implica uma recolha de dados que cria a

necessidade de definição de uma amostra de conveniência para o estudo. Considera-

se assim, um unryerso de participanÍes que assegure condições de investigação

semelhantes às criadas na fase de exploração da investigação, isto é, localizada na

mesma escola logo, inserida num mesmo contexto sociocultural, sujeita a condições

de aplicabilidade do questionário idênticas e constituída por um número de inquiridos

(as) que permitam conclusões no âmbito do estudo. Procura-se através destas

condições assegurar uma proximidade entre todos (as) os (as) envolvidos (as) no

processo de recolha de dados: investigadora, alunos (as), docentes e dirigentes que

implique uma mais fácil e, mais rápida, autorização para aplicação do questionário,

uma maior disponibilidade de todos (as) na aplicação e recolha do mesmo bem como,

de entrega e devolução daquele instrumento logo, uma maior rapidez na obtenção de

respostas e ainda, condições de aplicação semelhantes para todos (as) os (as)

inquiridos (as), datas de aplicação e de recolha próximas para todas as turmas e anos

de escolaridade envolvidos (as).
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Assim, tal como na fase exploratória, a amostra seleccionada é constituída por

alunos (as) que frequentam a disciplina de FÍsica e Química A. Mas, enquanto na fase

exploratória se limita o estudo a uma turma de alunos (as) de 10o ano, na fase final da

investigação alarga-se a aplicação do questionário a alunos (as) de 11o e 120 ano.

A dimensão da amostra corresponde à totalidade de alunos (as) inscritos (as)

na referida disciplina no ano lectivo de 200812009 na escola escolhida, isto é, 128

alunos (as) de entre os (as) quais 73 pertencem ao sexo feminino e 55 ao sexo

masculino. Os inquiridos (as) encontram-se numa faixa etária compreendida entre os

15 e os 20 anos sendo a respectiva média de idades de 16,6 anos.

3.4. INSTRUMENTOS de RECOLHA de DADOS

3.4.í. QUESTIONÁNIO EXPI.ORATÓRP

Como já referido, a fase exploratória deste estudo consiste fundamentalmente

numa pequena investigação que contempla uma recolha de dados por aplicação de

um inquérito exploratório, por questionário, apresentado em anexo 3. É construído, de

forma a dar-lhe uma apresentação cuidada e agradável que permita uma leitura fácil

pelos (as) inquiridos (as) seleccionados e os encoraja a dar respostas à questão nele

colocada.

Na sua construção há a preocupação de utilizar uma linguagem que se ajuste à

faixa etária dos (as) alunos (as) escolhidos (as) evitando desse modo ambiguidades

no que respeita à questão colocada.

Na sua estrutura é contemplada uma introdução e duas partes (l e ll). Na

introdução os (as) inquiridos (as) são informados (as) do objectivo do estudo, das

questões éticas e legais relativas à sua aplicação bem como, depois da recolha dos

dados, se realiza o respectivo tratamento. Por fim, é prestado um agradecimento aos

(às) Ínquiridos (as) pela sua participação no estudo.

A primeira parte é concebida com a finalídade de caracterizar a amostra no que

respeita a aspectos considerados importantes para o estudo da incorporação de

estereótipos de género na linguagem simbólica. Consideram-se assim, como variáveis

de caracterizaçáo a idade, o sexo, a profissão do pai/mãe e a nacionalidade fixando

um determinado ano de escolaridade, uma dada turma e uma dada escola. A inclusão

da nacionalidade no conjunto de variáveis considerado resulta do facto da turma

submetida ao inquérito possuir elementos de nacionalidade não portuguesa para

poder permitir, eventualmente, verificar se as concepções estereotipadas de género

são influenciadas pela cultura do país de origem dos (as) inquiridos (as). A segunda
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parte por sua vez, é concebida de modo a permitir veriÍicar se os (as) alunos (as)

incorporam os estereótipos de género na linguagem simbólica da química e quais as

repercussões desse facto na igualdade de sexo/género.

Contudo, na fase definitiva do estudo abdica-se da variável 'nacionalidade'

bem como, da variável "profissão do pai/mãe" por terem deixado de tazer sentido já

que o número de elementos estrangeiros a incluir na amostra é muito pequeno e a
profissão não é relevante para as nossas conclusões.

Deste modo, as variáveis consideradas no questionário fina! destinadas a

caraderizar a amostra passam a ser apenas o ano de escolaridade, a idade e o sexo.

A Parte ll do questionário exploratório é construída considerando uma questão

aberta que consiste, num pedido aos (às) inquiridos (as) para seleccionarem, entre os

elementos constantes da Tabela Periódica, dois conjuntos constituídos por três

elementos químicos cada. Um deles deve ser constituído por elementos químicos

consíderados como pertencendo ao género feminino o outro, formado por elementos

químicos considerados como incorporados no género masculino.

A selecção de cada um dos conjuntos deve ser devidamente justificada com

um texto escrito. Caso, os (as) alunos (as) não atribuam sexo/género a nenhum

elemento químico, isto é, não indiquem nenhum elemento químico como pertencendo

a qualquer dos conjuntos definidos na questão colocada então, deve ser apresentada

uma justificaçâo para essa opinião na secção do questionário designada por

obseruagões.

A análise qualitativa da justificação da questão aberta do questionário permite a

definição de categorias de respostas que revelam a incorporação no género de a§uns

elementos químicos e uma relação entre propriedades dos elementos e as dimensôes

dos estereótipos do feminino e do masculino que conduz à definição do problema

apresentado e que constitui o móbil da investigação.

3.4.2. QuesnonÁRp FTNAL

O problema diagnosticado na Íase exploratória do estudo é confirmado

aplicando um questionário final semelhante quer na estrutura quer, no tipo de questão

considerada no questionário exploratório como se pode consultar em anexo 4.

Assim, esse instrumento de recolha de dados final é construído de modo a

atingir os objectivos do estudo, responder às questões de investigação colocadas e

obter uma solução para o problema anteriormente apresentados.

Relativamente ao questionário final é mantida a preocupação anteriormente,

referida para o questionário exploratório no que respeita à respectiva apresentação e
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estrutura. O questionário é construído contemplando uma introdução que contém a

informação aos (às) inquiridos (as) sobre o objectivo do estudo que se pretende

realizar e aspectos éticos e legais tidos em conta para efectuar a recolha de dados.

A primeira parte é destinada à caracterizaçáo da amostra.

Na segunda parte as (os) inquiridas (os) são solicitadas (os) a responder a uma

questão aberta na qual se pretende que seleccionem três elementos químicos

associados ao género feminino e outros três ao género masculino justificando ao !ado,

em espaço próprio para o efeito, o porquê da selecção indicada. A não selecção de

qualquer elemento químico pelo (a) inquirido (a) deve ser também, acompanhada de

um comentário que sustente essa posição.

3.5. PROCEDIMENTOS

3.5,í. PROGEDIIITENTOS DE RECOLHA DE DADOS

De modo a conseguir uma colaboração mais fácil e mais rápida na obtenção

dos dados necessários ao estudo procede-se à selecção do universo de participantes

entre o total de alunos (as) que frequentam a escola que é o local de trabalho da

investigadora tomando-o como fonte única de recolha de dados.

Define-se, por esse motivo, a amostra em função das turmas de Física e

Química A existentes nessa escola, de modo a envolver docentes do departamento de

Matemática e Ciências Experimentais no qual, a investigadora se integra.

A aplicação do questionário é precedida de uma solicitação de autorização

nomeadamente, à Direcção da escola, ao Conselho de Departamento e aos docentes

do Grupo disciplinar 510 - Física e Química responsáveis, pela leccionaçâo da

disciplina e turmas visadas, na aplicação do mesmo.

Ao envolver colegas de grupo disciplinar na recolha de dados, na escola onde a

investigadora se integra, o pedido de autorizaçáo é mais rapidamente concedido pela

Direcção após, discussão em Conselho de Departamento. Também, a aplicação do

questionário é por esse motivo mais rapidamente concretizada e conseguida na data

considerada como a mais conveniente paÍa todas as partes envolvidas no

procedimento.

O pedido de autorização aos (às) docentes intervenientes é acompanhado da

informação sobre os objectivos do estudo que se pretende realizar bem como, da

universidade e professores doutores orientadores, envolvidos no estudo.

Em nenhuma das fases do estudo se esquecem nem, deixam de se aplicar as

questões éticas exigidas em investÍgação tais como, o anonimato, o sigilo e a
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igualdade de género em particular, na elaboraçâo do questionário utilizado e no

tratamento de dados.

Como a aplicação do questionário necessita de algum tempo de aula da

disciplina de Física e Química A nas diversas turmas envolvidas e esse procedimento

afecta o funcionamento da aula e o processo ensino aprendizagem entâo, a aplicação

do questionário é marcada para o início do mês de Janeiro do ano de 2009, isto é, em

data que considerada como a menos prejudicial para todos (as) envolvidos (as) no

estudo.

São criadas condições semelhantes de aplicação do questionário para a

totalidade da amostra considerada muito embora, os (as) inquiridos (as) pertençam a

turmas diferentes leccionadas, por professores (as) diferentes.

3.5.2.PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE DE DADOS

As conclusões que emergem na fase exploratória da investigação e o esboço

do problema identificado conduzem ao estabelecimento de uma metodologia de

investigaçâo na fase final do estudo semelhante à aplicada na fase exploratória tendo

como pilares os objectivos e as questões de investigação estabelecidas.

Baseada em metodologias reconhecidas pelos modelos teóricos de

investigação e aplicadas em estudos, nomeadamente, nas ciências sociais (estudos

de género) e em educaçâo, os procedimentos aplícados revestem-se no entanto, de

características muito próprias que resultam de uma necessidade imposta pelo facto de

não ter sido possível encontrar estudos precedentes no âmbito do tema a investigar.

Assim, é concebida incluÍndo métodos quantitativos e qualitativos.

Opta-se, como referido anteriormente, por uma via de recolha de dados que é o

inquérito por questionário concebido de forma a incluir uma questão que permita o

tratamento dos resultados em duas partes. Essa questão embora, admita uma

resposta aberta é no entanto, algo direccionada conduzindo os (as) inquiridos (as) a

uma selecção de dois grupos de elementos químicos definidos a priori. De facto, a

resposta à questão por colocada para além, de uma primeira parte em que os (as)

alunos (as) são induzidos (as) a enumerar três elementos químicos (e respectivos

símbolos) associados a cada género de modo a constituir dois conjuntos de objectos

de investigação definidos em função da concretizaçâo dos objectivos de investigação

do estudo no que respeitou à existência, ou não, de incorporação do género na

linguagem simbólica da química.

A segunda parte da questão exige uma justificação - texto escrito - para a

selecção de elementos apresentada pelos (as) inquiridos (as) deve permitir-lhes a
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manifestação de uma opinião pessoal relativamente à incorporação do género

manifestada a qual, através de uma análise de conteúdo, revele os aspectos

associados às questôes de investigação estabelecidos no estudo.

Assim, para além, de uma quantificação no que respeita a determinados

aspectos associadas aos objectos de investigação (os elementos químicos)

enumerados pelos (as) inquiridos (as) e indispensáveis para as conclusões realiza-se

também uma análise de conteúdo que contempla, dadas as características deste

procedimento, um tratamento qualitativo e quantitativo dos textos que constituem a

justificação apresentada para a selecção de elementos apresentada. Essa análise de

conteúdo dos textos produzidos pelos (as) inquiridos (as) é reallzada com base na

concepção de Bardin (1977, p. 38) que a define como, "um conjunto de técnícas de

análise das comunicações, que utiliza procedimenÍos srsÍemátícos e objectivos de

descição do conteúdo das mensagens e que têm como intenção a inferência de

conhecimentos relativos às condições de produção (ou eventualmente, de recepção)

que recoÍre a indícadores (quantitativos ou não)".

Realizada com uma Íunção heurística, isto é, desenvolvida de modo a
enriquecer a tentativa exploratória e aumentar a propensão à descoberta (Bardin,

1977. P.30) é do tipo temático, frequencial, quantitativo e classificatório. A unidade de

registo Íoi o tema que (segundo Berelson citado por Bardin, 1977, p. 105) é uma

afirmação acerca de um assunfo tendo sido organizada em torno de três pólos

cronológicos:

1. apré-análise;

2. a exploração do material;

3. o tratamento dos resultados, a inferência e a interpretação.

Na fase 1, fase de organização propriamente dita é efectuada uma Ieitura

"flutuante" que consiste em estabelecer um primeiro contacto com os

documentos/respostas apresentados pelo universo definido a priori. O conjunto de

documentos submetidos aos procedimentos analíticos obedece às regras da

exaustividade, da representatividade, da homogeneidade e da pertinência sendo

levantada a questão "será que os (as) alunos (as) incorporam o género de forma

bipolarizada nos símbolos dos elementos químicos?"

Passando à fase 2, laz-se a exploração do materia!, isto é, procede-se à

realizaçáo de operações de codificação e enumeração. A codificação consiste numa

transformação aplicada aos dados brutos, isto é, no recorte tendo em vista a
classificação e agregação (definição de categorias) e enumeração.
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A enumeração utiliza a frequência como medida considerando que um

aumento da frequência de uma unidade de registo conesponde a uma maior

importância da mesma tornando-a portanto, mais significativa.
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Dos RESULTADos

"Lendo os dadog repetem-se ou destacam-se
cerfas palavras, frases, padrões de
compoftamento, formas dos su,1bffos pensarem.
Regulaidades guê reprcsentam categorias de
codificação (...)"

Bogdan & Biklen, 1994, p.221

Após termos descrito no capítulo anterior a metodologia aplicada neste estudo

apresenta-se no presente capítulo a análise e discussão dos resultados obtidos por

aplicação do questionário final, por nós construído (anexo 3).

Refere-se anteriormente que aquele questionário é elaborado com a finalidade

de obter dados que permitam responder a questões associadas ao problema

diagnosticado na fase exploratória do estudo, isto é, a incorporação do género na

linguagem simbólica da química mais propriamente, nos símbolos dos elementos

químicos actualmente, definidos pela IUPACS e representados na Tabela Periódica.

Para além de se procurar essa confirmação pretende-se também, inferir outros

aspectos associados a essa incorporação nomeadamente, a hierarquizaçáo existente

entre os dois sexos, a consequente dominância do sexo masculino sobre o feminino,

as diferentes esferas-de actuação atribuídas a cada um deles e a desigualdade de

oportunidades daí deconentes. As conclusões a retirar devem resultar da análise do

conteúdo das respostas escritas pelos (as) alunos (as) à questão que envolve um

tópico programático da componente de química da disciplina de Física e Química A
que consiste no reconhecimento da simbologia dos elementos químicos e no

conhecimento das respectivas propriedades físicas e químicas.

Assim, tendo como referência o problema detectado na fase exploratória deste

estudo e confirmado na fase final do mesmo realiza-se a anátise dos resultados

obtidos a qual contempla, vários aspectos abordados sequencialmente e interligados

tomando como fio condutor a estrutura do questionário aplicado.

Deste modo, é subdividida em duas partes. Na primeira parte analisa-se o

conjunto de dados obtidos para as variáveis que permitem a caracterização da

amostra considerada no estudo. Na segunda parte, procede-se à análise das

respostas à questão colocada na parte ll do questionário.
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A análise dos dados relativos à primeira parte do questionário é realizada de

forma quantitativa enquanto, a segunda parte do questionário é apreciada de modo

quantitativo e qualitativo.

Assim, na segunda parte da análise dos resultados relativa à segunda parte

do questionário realiza-se uma análise do conteúdo dos textos que constituem a
justificação que acompanha a selecção dos elementos químicos feita pelos (as) alunos

(as) inquiridos (as) seguindo o fundamento e o procedimento explicado no capítulo

anterior.

A análise das respostas tem como ponto de partida a leitura ainda superficial

das 128 respostas obtidas, que são então sujeitas a um processo de codificação

seguido, de leituras mais profundas e repetidas tendo em vista a procura de

regularidades e padrões que nos permitissem inferir conclusões no âmbito dos

objectivos definidos para o estudo.

4.í. CARAGTERTZAçÃO OOS (AS) PARTTC|PANTES NO ESTUDO

A análise dos resultados obtidos na primeira parte do questionário (anexo 4)

permite a caracteriza$o da amostra através de três distribuiçôes respectivamente, a

distribuição de inquiridos (as) no estudo por sexo; por sexo e ano de escolaridade e

por idade e género apresentadas nos quadros 4,5 e 6. Além desses quadros, a

terceira distribuição é acompanhada de uma representaçâo gráfica (figura 12) que

pretende completá-la e evidenciar dessa forma alguns aspectos relacionados com a

mesma. O quadro 4 apresenta a distribuição de participantes no estudo por sexo. Os

resultados nele registados mostram que o universo estudado é constituído por 128

alunos (as) inscritos na disciplina de FÍsica e Química A sendo 73 pertencentes ao

sexo feminino e 55 ao sexo masculino conespondendo respectivamente , a 57,1o/o e

42,9o/o do total da amostra.

Quadro 4. Distribuição de inquiridos (as) por sexo

Sexo Freq. oÁ

Feminino

Masculino

Total

73

55

128

57,1

42,9

í00
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No quadro 5 apresenta-se a distribuição de inquiridos (as) por sexo e ano de

escolaridade a qual permite verificar que o 10o ano é o ano de escolaridade que

apresenta o maior número de alunos (as) inscritos (as). Esse número, igual a 47,

corresponde a36,70/o do total de (as) inquiridos (as). Por sua vez, o 110 ano possui o

menor número de alunos (as) inscritos (as) sendo igual a 35, isto é, representa 27,4o/o

do total da amostra considerada no estudo. O 12o ano de escolaridade, por sua vez,

apresenta uma frequência de 46 alunos (as) que conesponde a 35,9o/o dos (as)

inquiridos (as). O sexo feminino é o sexo maioritário em qualquer dos anos de

escolaridade analisados. O 10o ano de escolaridade é frequentado por 22 rapazes

(17,2o/o) e 25 raparigas (19,5%); no 11o ano de escolaridade regista-se a inscrição de

14 rapazes (10,9%) e 21 raparigas (16,4%) enquanto , no.12o ano de escolaridade se

encontram inscritos (as) 19 rapazes (14,8o/o) e27 raparigas (21 ,2o/o). A distribuição de

rapazes e de raparigas por cada ano de escolaridade revela-se equilibrada.

Quadro 5. Distribuição dos (as) inquiridos (as) por sexo e ano de escolaridade

Sexo

Feminino Masculino Total

Ano

10p

1Ío

120

Total

freq.

25

21

27

Yo

19,5

16,4

21,2

51.7

o,to

17,2

í0,9

14,8

42.5

freq,.

22

14

19

freg.

47

35

/to

128

oÂ

36,7

27,4

35,9

í0073

No quadro 6 regista-se a distribuição de inquiridos (as) por idade e sexo.

Verifica-se através da mesma que a idade mais frequente quer no sexo feminino quer,

no sexo masculino corresponde aos 17 anos.

Assim, 25 alunas e 16 alunos respectivamente, 19,5o/o e 12,5o/o do total de

inquiridos (as) apresentam essa idade. Com a idade de 16 anos existem 20 alunas

(15,60/o) e 12 alunos (9.4%). A terceira idade mais representada tanto entre as

raparigas como, entre os rapazes é a de 15 anos. De facto, 17 alunas e 13 alunos

respectivamente, 13,2o/o a 10,2o/o do total de inscritos (as) apresentam a referida idade.

A idade menos representada é a de 20 anos. Nenhuma inquirida possui essa idade e

apenas 2 alunos (1,60/o) a possuem. A média de idades do sexo feminino é de 16,45

anos sendo inferior à média de idades do sexo masculino que é de 16,71 anos. A

média de idades da amostra é de 16,6 anos.
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Quadro 6. Distribuição dos (as) inquiridos (as) por idade e género

Sexo

Feminino Masculino Totat

ldade

15

16

17

18

19

2A

Total

freq.

13

12

16

8

4

2

55

freg.

17

20

25

I
3

0

73

olto

13,2

15,6

19,5

6,3

2,3

0

56.9

otto

14,2

9,4

12,5

6,3

3,1

1,6

43,1

%

23,4

25

32

12,5

5,5

1,6

í00

freq.

30

32

41

16

7

2

128

A distribuição anterior foi traduzida graficamente na figura í7. Analisando-a

verifica-se que, para qualquer das idades registadas entre os (as) inquiridos (as) no

estudo, a frequência relativa ao sexo feminino é, em geral, superior à frequência

relativa ao sexo masculino com excepção da idade de 18 anos para a qual se verifica

que o número de inquiridos é igual ao de inquiridas e para as idades de 19 e de 20

anos para as quais a frequência registada para o sexo masculino é superior à

registada para o sexo feminino.

25
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25

20

.e!,c
<u

cr
(u

l!

t7

20

16

r freq Fem

ü frcq Masc
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5
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2
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Figura í7. Distribuição de inquiridos (as) por idade segundo o sexo
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CAPíTULO 4. APRESENTACÃo. ANÁLEE E DIscUSsÂO Dos RESULTADOS

4.2. ANÁL§E DA INCORPORAçÃO DO GÉNERO NOS SíiIBOLOS DOS
ELEMENTOS QUíMrcOS

4.2.1. Análise da selecção de elementos químicos pelos (as) inquiridos (as)

Após, a caracterizacfio da amostra faz-se a leitura e análise das respostas

fornecidas pelos (as) inquiridos (as) à primeira parte da questão colocada no

questionário (anexo 4). Esta consiste no pedido de definição de dois grupos de

elementos químicos: o grupo A corresponde à selecção de 3 elementos quÍmicos que

os (as) alunos (as) devem identificar com o género feminino e o grupo B, constituído

também, por 3 elementos químicos que os (as) inquirido (as) devem associar ao

género masculino.

Numa primeira abordagem realiza-se uma leitura «flutuante» (Bardin, 1976) da

totalidade das respostas obtidas junto dos (as) inquiridos (as). Verifica-se então, a

existência de algumas regularidades e padrões de resposta que permitem agrupá-las,

em primeiro lugar, de acordo com o número de elementos químicos seleccionado

pelos (as) alunos (as).

Assim, surge uma primeira classificação das respostas da qual resulta a

distribuição registada no quadro 7.

Observando essa distribuição verifica-se que existem 4 tipos de resposta

diferentes: o tipo í que corresponde ao grupo de alunos (as) que selecciona 3

elementos químicos como femininos e 3 elementos químicos como masculinos, isto é,

a 51 inquiridos (as) que correspondem a 39,8% da amostra. No tipo de resposta 2

encontram-se 36 inquiridos (as), isto é, 28,1o/o do total da amostra os (as) quais

indicam um número de elementos incorporados no masculino ou, no feminino ou, igual

a 2. Por outro lado, 11, deles (as), isto é, 8,6% do total seleccionam todos os

elementos químicos da Tabela Periódica como incorporados no género masculino e

são incluídos no tipo de resposta 3. Os (as) restantes 30 alunos (as), isto é,23,4o/o da

amostra apresentam outro tipo de selecçâo, em número, de elementos químicos

diferente dos referidos no tipo 1 e 2 e incluem-se por isso, no tipo de resposta 4.

O tipo de resposta coÍrêspondente à selecção de 3 elementos femininos e 3

masculinos é o mais frequente embora, os outros tipos de resposta também

apresentem frequências elevadas.
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Quadro 7. Distribuição das respostas por número de elementos químicos indicado

pelos (as) inquiridos (as)

Tipo de respo€ta fieS. %

í.3 Femíninos e 3 Masculinos

2.Número de elementos femininos
e/ou masculinos igual a dois

3.Todos masculinos

4.Outro

51

36

11

30

128

39,8

28,1

8,6

23,4

í00.0Total

Analisando em particular as respostas incluídas nos tipos 1 e 2 6 verifica-se

que 67,9 o/o de (as) inquiridos (as) incorporam no género 36 elementos químicos

diferentes (34,9o/o do total da Tabela Periódica). De entre eles 31 (30,17o) são

incorporados no género feminino e 27 (26,1%) no género masculino. No total da

amostra são incorporados exclusivamente, no feminino 9 elementos químicos (8,7o/o):

prata (Ag); estanho (Sn); zinco (Zn); níquel (Ni); tântalo (Ta); césio (Cs); rádio (Ra) e

crípton (Kr) e Silício (Si) e exclusivamente, no masculino 5 elementos (4,8%): chumbo

(Pb); alumínio (Al); crómio (Cr); néon (Ne) e carbono (C). São incorporados de modo

sobreposto no feminino e no masculino 21 elemenlos (20,4o/o do total da Tabela

Periódica).

Esta distribuição dos elementos apropriados ao género está registada no

quadro I por género e sexo e, por género no total da amostra.

Analisando-a verifica-se que, de entre a totalidade de 36 elementos

apropriados ao género, as raparigas incorporam com mais frequência, no género

feminino os elementos químicos: prata, Ag (19 vezes), oxigénio, O (16 vezes), ouro,

Au (12 vezes), mercúrio, Hg (8 vezes), platina, Pt (7 vezes), hidrogénio, H (6 vezes);

lítio, Li (4 vezes) e cobre, Cu (3 vezes). Os elementos feno (Fe), hélio (He), potássio

(K), oxigénio (O), crómio (Cr) e ouro (Au) são aqueles que mais vezes surgem como

incorporados no género masculino com frequências respectivas de 21, 21,7 ,7 , 5 e 4.

Como elementos químicos mais frequentemente incorporados no feminino pelo

sexo masculino encontram-se a prata (Ag), o ouro (Au), o potássio (K), o cobre (Cu) e

o oxigénio (O) com as seguintes frequências: 11,8,4,4, 4. Os rapazes seleccionam

ainda, com mais frequência, como masculinos, os elementos: Ferro (Fe), Ouro (Au),

ô Só nestes dois tipos resposta se verificou a incorporação do género nos símbolos dos elementos químicos. Os tipos 3 e 4
conespondêram, como veremos adiante, a duas categoriâs de resposta defnidas a partir da análise de contqido rla justiÍcação

apresdntada pelos (as) inquiridos (as) paÍa a sêlecÉo dos elementos quÍmicos que revelaram ou uma associaçào ao género gramaücal

ou a negação de qualquer relaçáo dc mevnm ao género.
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chumbo (Pb), hélio (He) e o oxigénio, (O) respectivamente, 15 vezes, T vezes, T

vezes,Svezese4vezes.

Constata-se que na totalidade da amostra, considerando o conjunto dos dois

sexos, os elementos químicos mais frequentemente, seleccionados como femininos

são a prata, Ag, (30 vezes); o oxigénio, O, (20 vezes); o ouro, Au, (20 vezes); a platina

(P0, (11 vezes); o mercúrio (Hg), (8 vezes); o cobre (Cu), (7 vezes); o potássio, (K), (7

vezes); o lítio (Li), (6 vezes); o cálcio (Ca), (7 vezes); o hélio (He), (6 vezes) e o
hidrogénio (H), (5 vezes).

Os elementos químicos mais frequentemente incorporados no género

masculino pela totalidade dos dois sexos são: Ferro, Fe, (36 vezes); hélio, He (27

vezes); oxigénio, O (11 vezes); ouro, Au (11 vezes); chumbo, Pb, (8 vezes); alumínio,

Al (8 vezes); potássio, K (8 vezes); crómio, Cr, (7 vezes); hidrogénio, H, (7 vezes) e

Magnésio, Mg, (4 vezes).
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Quadro 8. Distribuição dos elementos químicos apropriados ao género

Sexo
TotalElemento

Químico
Feminino

Género

4
0

1

11
o
!loz
ü.
l-
g,

UJ

=

36
I

1

1

1

2

ato
=J
c)J

2

27

e
lalÁ

!t
hÍ1

o
uJ
ú,ooz
ci

1

0
0
7

0
1

4
3

0
7

1

3

2

0

2

P
4

11

2

J SM (Semi - Metal)
" Mfl (Metal de TransiÉo lntema)
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Masculino

fifliTril;! l,',Errinlrihl Feminino Llr.drltmr.l Femlnlno r,E!

fres. freo. freo. freo.
Plaüna (Pt) 7 1 4 0 11
Prata (Ag) 19 0 1',| 0 30
Ouro (Au) 12 4 8 7 20

Cobrp (Cu) 3 1 4 o 7
Estanho (Sn) 3 0 0 0 3

Ferro (Fe) 2 21 0 15 2
Chumbo (Pb) 0 1 0 7 0
Alumínio (Al) 0 3 0 0 0

Zinco (Zn) 1 0 0 0 1

Mercúrio (Hs) 8 0 I 0 I
Níquel(Ni) 1 0 1 0 2

Tântalo {Ta} 2 0 0 0 2
Grómio (Gr) 0 5 0 2 0

Flúor (F) 1 1 0 0 1

Cloro (Cl) 2 1 0 0 2
Ltüo (Li) 4 1 2 0 6

Sódio (Na) 2 1 0 1 2
Potássio (K) 3 7 4 1 7

Césio (Cs) 0 1 0 0 1

Berllio (Be) 2 1 0 0 2
Magnésio (Mg) 3 4 0 0 3

Cálcio (Ca) 7 2 0 1 7
Estrônclo (Sr) 0 ,|

1 1 1

Rádlo (Ra) 2 0 0 0 2
3 6 2 1 5

Hélio (He) 1 21 2 5 6
Néon (Ne) 0 o 0 1 0

Árgon (Ar) 1 3 0 0 1

Cripton (Kr) 1 0 0 0 1

Xénon (Xe) 2 2 1 0 3
Fósforo (P) 1 0 1 1 2

Oxigénio (O) 16 7 4 4 20
Carbono (C) 0 2 0 0 0
Enxofrc (S) 3 1 0 0 3
Sillcio (Si) 1 0 0 0 I
Urânio (U) 0 1 1 1 1
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A análise das respostas fornecidas pelos (as) inquiridos (as) revela ainda outra

regularidade que permite definir a distribuição dos elementos químicos seleccionados,

em funçâo da localização dos mesmos na Tabela Periódica. Esta distribuição é

sinónima de uma distribuição desses elementos em função das respectivas

propriedades físicas e químicas. Permite por isso, evidenciar o paralelismo entre as

mesmas e as características atribuídas ao género no qual os (as) alunos (as) os

incorporam e está registada no quadro 9 permitindo verificar que os elementos

seleccionados pertencem aos grupos (ou famílias) da Tabela Periódica designados

pelos números 1,2, 17 e 18, denominados respectivamente, metais alcalinos, metais

alcalino - terrosos, halogéneos e gases nobres e aos blocos, metais de transição,

metais de transição interna e não metais. O hidrogénio, à parte, foi também indicado

pelos (as) inquiridos (as) como incorporado no género masculino e/ou no género

feminino.

Analisando os resultados observa-se que 13 elementos (36,0 % dos 36

incorporados no género pelos (as) inquiridos (as)) pertencem ao bloco dos metais de

transição; 2 elementos, ou seja, 5,60/o do total incorporado no género são

halogéneos; 4, isto é, 11,1o/o sáo metais alcalinos; 5, logo, 13,9o/o do total são

metais alcalino terrosos; o hidrogénio apresenta uma percentagem de incorporação

de2,8o/o;5 elementos, 13,970, são gases nobres; 4, isto é,11,1o/o são não metais; 1

elemento, 2,8o/o, é um semi - metal e 1, isto é, 2,8o/o do total é um metal de transição

interna.

Quadro 9. Distribuição dos elementos químicos seleccionados na Tabela Periódica

Localização na T.P. e Freq. %

Metais de Transição
Halogéneos
Metais Alcalinos
Metais Aícalino - Terrosos

Hidrogénio

Gases Nobres

Não Metais

Semi- Metais
Metais de Transição lnterna

í3
2
4
5

1

5

4

1

1

36

36,0
5,ô

11,1

í3,9
2,8

13,9

11,1

2,8
2,8

t T.P. 6abela Periódica)

Total í00,0
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A distribuição anterior está representada graficamente na figura í8. Nela se

mostra que os metais de transição são os mais frequentes no conjunto de elementos

químicos seleccionado (36 %) seguindo-se os metais alcalino tenosos (13,9%) e os

gases nobres ('t3, 9%). Os metais alcalinos a par com os não metais são aqueles que

surgem em terceiro lugar na preferência de selecção dos (as) alunos (as) com 11,1o/o

e, por fim, o hidrogénio, os semi - metais e os metais de transição interna com uma

percentagem de incorporação de 2,8o/o cada.

Dlstrlbulção dos elementos químlcos aproprlados ao género na
Tabela Periódica

3% 3%

Figura í8. DistribuiÉo dos elementos seleccionados pelos grupos e blocos da Tabela Periódica

Prosseguindo a análise da selecção dos elementos químicos apropriados ao

género pelos (as) inquiridos (as) no estudo regista-se no quadro í0 a distribuição

daqueles face à totalidade dos elementos representados na Tabela Periódica. Essa

distribuiçâo revela que os 36 elementos diferentes incorporados no género

representam 34,9o/o dos 103 elementos representados na Tabela Periódica utilizada

sendo que os 31 incorporados no feminino constituem 30,1o/o da Tabela Periódica e os

27 incorporados no masculino correspondem a26,2o/o da mesma.

Quadro í0. Distribuição de elementos apropriados ao género face à totalidade de

elementos representados na Tabela Periódica utilizada no estudo

Género Totalío
Feminino Masculino

Freq.

31

o/o freq. o/o freq. Yo

30,1 27 26,2 36 34,9

Total de Elementos da Tabela Periódica: 103

t0 
O total de elementos apropríados ao género não corresponde à soma da apropriação ao género feminino e ao género

masculino porque existem elementos que foram apropriados a ambos os géneros.
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4.2.2. Análise do conteúdo das justificações apresentadas pelos (as) inquiridos

(as) para a selecção de elementos apropriados ao género

A fase seguinte do tratamento dos resultados consiste na análise do conteúdo

das justificaçôes fornecidas para a selecçâo de elementos incorporados no género

feminino e/ou masculino pelos (as) alunos (as) inquiridos (as).

Tomando como premissa que a análise de conteúdo é "uma técnica de

investigação para fazer inferências válidas e repetíveis a partir dos dados e em relação

ao seu contexto" (Krippendorf,1g80 cit. por Bell, 2004, p.107)) e aplicando uma

metodologia baseada em Bardin (1977) descrita sumariamente no capítulo anterior,

faz-se a análise das respostas fornecidas pela totalidade dos (as) inquiridos (as), uma

a uma, procurando padrões e regularidades que permitam agrupá-las/classificá-las

atendendo à repetição de conteúdos semelhantes que evidenciem a relação entre a

linguagem simbólica da química (símbolos dos elementos químicos) e o género.

Assim, atendendo aos objectivos definidos divide-se essa análise em duas

partes. Na primeira parte 14.2.2.a11são definidas categorias de resposta atendendo ao

porquê apresentado pelos (as) inquiridos (as) para a selecção dos elementos químicos

com base nas regularidades que revelam a incorporação no género dos mesmos.

Cada categoria definida é sujeita a um processo de enumeração através do qual se

regista a respectiva frequência de modo a avaliar o seu significado face à totalidade de

respostas que constituem o corpus de análise definido.

Na segunda parte da análise de conteúdo 14.2.2.b1) procura-se, dentro da

categoria de respostas cujo conteúdo revela a incorporação do género definida na

primeira parte, uma repetição nos textos escritos pelos (as) alunos (as) que

acompanham a selecção de cada elemento mais frequentemente indicado que permita

definir um padrão de resposta a ele associado. A definição do padrão de cada um

desses elementos assenta na busca da existência de uma relação entre

comportamentos e atitudes próprias dos seres humanos do sexo feminino e do sexo

masculino e as respectivas propriedades, isto é, num paralelismo entre papéis de

género, características dos estereótipos do feminino e do masculino, dimensões e

esferas sociais e essas mesmas propriedades e/ou aplicações práticas dos materiais

apropriados ao género. As regularidades observadas conduzem não apenas à

definição dos padrôes de resposta associados a cada um dos elementos

seleccionados mas também, à determinação da respectiva frequência de ocorrência.

Os resultados obtidos encontram-se registados em quadros síntese que se

apresentam ao longo desta discussão de resultados.
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4.2.2. a) DeÍinição de categorias de resposta a partir da repetição do porquê

apresentado nas justificações pelos (as) inquiridos (as) para a selecção dos

elementos químicos

As sucessivas leituras das justificações apresentadas pelos (as) inquiridos (as)

permitem verificar que se repetem e "se destacam ceftas formas dos suTbrlos

pensarem". Deste modo, encontra-se a regularidade nos dados (Bogdan e Biklen,

1994, p.221) sendo então possível definir as categorias utilizadas para classificar os

dados recolhidos. A repetição do conteúdo observado nas respostas fomecidas pelos

(as) inquiridos (as) conduz assim, à definição de 5 categorias e 5 subcategorias de

análise apresentadas no quadro í1 no que respeita ao porquê da selecção de

elementos apresentada pelos (as) inquiridos (as).

Cada categoria definida é designada respectivamente, pelas letras A, B, G, D,

E. O conteúdo de cada uma delas é resumido através de um título. Assim, à categoria

A é atribuído o título Genderização" do elemento químico; à categoria B: Género

gramatical; à categoria C: Sem género;à categoria D: Sem rnferesse e à categoria E:

Fora do âmbito do estudo.

Entre as cinco categorias definidas, três delas, nomeadamente, as categorias

B e C, admitem a subdivisão em várias suôcaÍegorias (três para a categoria B e 2

para a categoria C) representadas respectivamente, pela letra conespondente à

categoria a que pertencem e distinguidas entre si, por um índice numérico 1, 2 e 3
para a categoria B e 1 e2para a categoria C. O conteúdo dessas subcategorias é

resumido em subtítulos do seguinte modo: Bt, "Elemento" é nome masculino; B,2,

Símbolo do elemento é abreviatura de nome masculino/feminino, Bs, Nome do

elemento tem um género gramaticale G1, Seres inertes e G2, Seres ineftes seÍn sexo.

À primeira categoria de respostas designada pela letra A corresponde um

conjunto de respostas cujo conteúdo comum evidencia que os (as) inquiridos (as)

estabelecem uma associação explícita baseada num paralelismo entre as

propriedades dos elementos químicos e os papéis de género, as

características/dimensões do género, feminino ou masculino e dimensões

associadoslas aos estereótipos do masculino e de feminino que assenta numa

humanização dos elementos químicos decorrente de uma atribuição de

comportamentos e atitudes característicos do género feminino ou masculino a esses

materiais. Representa pois, um conjunto de respostas em que os (as) alunos (as)

justificam a incorporação no género dos símbolos de elementos químicos recorrendo

ao conhecimento que possuem das propriedades dos elementos constantes da Tabela
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Periódica e ao conhecimento de papéis e características de género atribuídos

culturalmente ao sexo feminino e masculino relacionando-os entre si.

A justificação apresentada pelo inquirido M 30 (10o ano de escolaridade)

constitui um exemplo que revela esta associação e por isso se insere na categoria A:

lO feno (Fe) é masculino porque é um elemento sólido e muito duro tal como o sexo

masculinol.

A categoria B por sua vez representa um conteúdo de resposta padrão que

corresponde à selecção de um conjunto de elementos químicos e respectivos

símbolos como incorporados a um ou outro género (sociocultural) através da

atribuição do género gramatical, feminino ou masculino. Constitui um exemplo de

resposta incluída nesta categoria a afirmação feita pela inquirida F104 (120 ano de

escolaridade): [O cálcio (Ca) dá a sensaçâo de ser masculino porque termina com a

vogal"o", o que lhe atribui a característica masculinal.

A subcategoria 81, por sua vez, corresponde à atribuição do género gramatical

masculino a todos os elementos porque a palavra "elemento' pertence ao género

gramatical masculino. A inquirida F14 (10 o ano de escolaridade) responde deste

modo: lPara mim, considero todos os elementos químicos masculinos, porque anúes

de dizennos ou escrevermos o nome do elemento químico utilizamos o artigo definido

"o'7,

No caso da subcategoria 82 o conteúdo comum às justificações nela incluídas

revela uma identificação das letras do símbolo químico com a abreviatura de um nome

que pertence ao género gramatical desse mesmo nome. O inquirido M74 (11o ano de

escolaridade) responde: [O Einsténio (Es) é feminino porque o símbolo quÍmico é a

abreviatura de "espefta" que é uma palavra do género femininol.

À subcategoria 83 corresponde um conjunto de justificações cujo conteúdo

comum revela que o elemento químico é considerado como pertencente ao género

(social) que coincide com o género gramatical do respectivo nome. O inquirido M1 (10o

ano de escolaridade) afirma: lO hidrogénio (H) é masculino porque o nome hidrogénio

é masculinol e a inquirida F3 (10o ano de escolaridade) afirma: lO hélio (He) é

masculino porque "hélio" é um nome masculino'f.

A categoria G corresponde ao conteúdo que mostra que os (as) inquiridos (as)

consideram que não faz sentido atribuir um género aos elementos químicos.

O inquirido M140 (10o ano de escolaridade) apresenta a seguinte resposta: lNa minha

opinião nenhum elemento químico tem género nem masculino nem feminino porque

acho que no caso dos elementos químicos não dá para classificá-los como femininos

nem masculinos e até não tem sentido nenhum tal classificaçãol e a inquirida F11 (10o

ano de escolaridade) responde: lna minha opÍnião Íodos os elementos químÍcos sáo
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masculinos porque como diz o nome são: os elementos químicos, ou seja, género

masculinol.

A subcategoria C1 corresponde ao conteúdo de resposta que revela que os

(as) inquiridos (as) não atribuem um género aos elementos químicos porque estes não

são seres vivos/humanos, são apenas elementos, isto é, matéria inerte. A inquirida

F10 (10o ano de escolaridade) apresenta a seguinte resposta: l0onsidero que nenhum

dos elementos químicos apresentam características masculinas ou femininas visto que

não se adequa o género masculino e feminino porque os fermos masculino e feminino

são utilizados para os humanos e não para a constituição da matéria (elementos

químicos)1.

A subcategoria C2 corresponde ao conteúdo que mostra que os (as) alunos

(as) não atribuem um género aos elementos químicos porque estes não são seres

vivos/humanos, são apenas elementos, isto é, matéria inerte sem sexo. A inquirida

F13 (11o ano de escolaridade) responde da seguinte forma: lEu acho que os

elementos químicos não têm género porque não têm sexo definÍdo como os seres

humanos e todos os seres vrVosl.

A categoria D corresponde ao conjunto de respostas cujo conteúdo pode ser

sintetizado do seguinte modo: os inquiridos (as) consideram o inquérito sem interesse,

pouco acessível ou confuso. A inquirida F3 (10o ano de escolaridade)iaz o seguinte

comentário: [Nâo percebio sentido do estudol.

A categoria E corresponde ao conjunto de respostas cujo conteúdo pode ser

resumido da seguinte forma: os (as) inquiridos (as) respondem sem nexo. M29 (10o

ano de escolaridade) responde:lO néon (Ne) é masculino porque gosÍol.
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Quadro íí. Distribuição de Categorias e Subcategorias de justificações apresentadas
para a selecção de elementos químicos

Designação

A

"Geúeizaçãd
do

Elemento
Químico

Género
gramatical

c
Sem género

D
Sem interesse

Fora do âmbito
do estudo

Total

11 
EGF lestereótipo de género feminino); EGM (estereótipo de género masculino)
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%

8,6

3,9

4,7

13,3

3,í

Gonteúdo comum Freq o,to Designação Conteúdo comum Freq

lOs (as) inquiridos (as)
atribuem, de modo

ge n&izado e dicotómico,
comportamentos e atitudes

próprias dos seres humanos,
aos elementos químicos

estabelecendo um
paralelismo explícito, entre as

propriedades daqueles
materieis e os papéis de

género e as caraderísticas e
dimensões associados aos

EGF e EGMll

73 57,0

Br

"Elemento" é
nome

masculino

los (as) inquiridos (as)
consideram que todos

os elementos são
masculinos porque o

nom,e "elenpnto"
pertence ao género

oramatical masculinol

11

Símbolo do
elemento
químico é

abreviatura
de nome
feminino/
masculino

Bz [Os (as) inquiridos (as)
classificam o elemêÍrto

químico como masqJlino
ou feminino porque o

respectivo símbolo
químico coincide com a
abreviatura de um nome
pertêncente ao género

gramatical masculino ou
feminÍno

5

lOs (as) inquiridos (as)
atribuem um género

gramatical aos elementos
confundindo-o com o género

social]

22 17,2

Bs

Nome do
elemento
tem um
género

oramatical

[Os (as) inquiridos (as)
classificam o elemento

químico como masculino
ou feminino poÍquê o

respectivo nome
pertence ao género

gramaücal masculino ou
ao femininol

td

Gr

Seres
inertes

[Os (as) alunos (as) não
atribuem um género aos

elementos químicos
porquê estes não são
seres vivos/humanos,

são apenas elementos,
isto é, matéria ínertet

17

[Os (as) inquiridos (as)
consideram que náo faz

sentido atribuir um género
aos elementos químicosl

21 16,4

Cz

Seres sem
sexo

Os (as) alunos (as) não
atribuem um género aos

elementos quÍmicos
porque estes não são
seres vivodhumanos,

são epenas elementos,
isto é, matéÍia inerte

sem sexol

4

[Os inquiridos (as)
consideram o inquérito sem

interesse, pouco acessível ou
confusol

I 7,0

lOs (as) inquiridos (as)
respondem sem nexol 3 2,4

128 í00,0 43
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Observando o quadro í í verifica-se que a categoria mais frequente e mais

importante para os objectivos do estudo é a categoria A na qual se incluem 73

respostas do total das 128 obtidas e analisadas. Este número de respostas

corresponde assim, a 57,0 % dos (as) inquiridos (as). A categoria B é a segunda

categoria mais frequente sendo registada em 22 respostas, isto é, observada para

17,2o/o dos (as) inquiridos (as). Porsua vez, as subcategorias Br, Bz e 83da mesma

apresentam respectivamente, as seguintes frequências: 11, 5 e 6, isto é,

correspondem a 8,60/o, 3,9o/o e 4,7o/o do total de inquiridos (as). A categoria C

apresenta uma frequência semelhante à da categoria B. De facto, 21 inquiridos (as),

isto é, 16,4 o/o da amostra respondeu de acordo com esta regularidade sendo que a

subcategoria Cr desta categoria foi registada em 17 respostas (13,3 % dos (as)

inquiridos (as)) constituindo a subcategoria mais importante. A subcategoria Gz foi

registada em 4 respostas, isto é, em 3,1o/o do total das mesmas.

A categoria D com uma frequência igual a 9 (observada em 7,0 o/o do total de

inquiridos (as)) revela-se a quarta categoria mais importante. Regista-se ainda que, 3

inquiridos (as), isto é, 2,4o/o do total dos (as) inquiridos (as) respondem de acordo com

o conteúdo da categoría E, sendo e menos importante das cinco. Saliente-se que a

categoria A (57,0 o/o da amostra) revela a incorporação do género sociocultural nos

símbolos dos elementos químicos de forma explícita em consonância com o problema

e objectivos de estudo definidos e que os (as) 22 inquiridos (as) incluídos na categoria

B, isto é, 17,2o/o da amostra atribuem aos elementos químicos o género social, mas

através do género gramatical o que revela uma incorporação do género que os (as)

parece mostrar que os (as) inquiridos (as) confundem o género sociocultural com o

género gramatical.

Verifica-se assim que estes inquiridos (as) não estabeleceram a relação clara

e explícita entre a linguagem simbólica e o género socioculturalque se procurava mas

no entanto, incorporam os elementos químicos no género. Entre os (as) alunos (as)

que constituem a amostra encontram-se, 9, isto é, 7,0 o/o do total que não considera

interesse no estudo e 3, isto é,2,4 o/o Çuê responde de modo que saiu fora do âmbito

do mesmo.

Constata-se assim que na amostra estudada a percentagem de inquiridos (as)

que não incorporaram o género nos símbolos dos elementos químicos é apenas

de16,4o/o.
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4.2.2.b1Definição dos padrões de resposta associados aos elementos químicos

mais frequentemente seleccionados pelos (as) inquiridos (as)

A análise das justiÍicações apresentadas paru a selecção dos elementos químicos

apropriados ao género pelos (as) inquiridos (as) permite numa segunda fase, tendo

por base a repetição de um determinado conteúdo nos textos das respectivas

respostas, definir padrões associados aos elementos mais frequentemente indicados.

A definição dos padrões assenta em justificações semelhantes, suportadas

por uma comparação semelhante, mais ou menos explícita, entre as propriedades

físicas e químicas dos elementos em questão e os papéis de género, características e

dimensôes associadas aos estereótipos do feminino e do masculino que tem

subjacente uma humanizaçáo dos elementos, isto é, uma atribuição de formas de

comportamento próprias dos seres humanos de cada sexo aos materiais em questão.

Esses padrões de resposta associados aos elementos químicos

seleccionados como masculinos ou femininos com maior frequência por cada sexo

inquirido são designados por números e letras respectivamente, para a apropriação ao

feminino e ao masculino e pelo nome do elemento ao qua! estavam associados. A

distribuição desses padrôes para o sexo feminino encontra-se registada no quadro í2.

Observa-se que os padrões de elementos mais frequentes paÍa a

incorporação no género feminino, pelo sexo feminino, são aqueles que estão

associados aos elementos químicos prata (Ag), 14 vezes, 10,9 o/o do total de respostas

obtidas no estudo; oxigénio (O), 16 vezes, correspondendo a 12,5 o/o do total de

justificações; ouro (Au), 10 vezes, logo 7,8 olo do total; platina (Pt), 11 vezes, 8,6o/o;

mercúrio (Hg), I vezes, 6,3 o/o; cobre (Cu), 7 vezes, 5,5 o/o do total de respostas; cálcio

(Ca), 7 vezes, 5,5 o/oi lítio (Li), 6 vezes, 4,7 o/oi magnésio (Mg), 5 vezes, 3,9 o/o;

hidrogénio (H), 5 vezes, 3,9 o/o e potássio (K), 4 vezes, 3,1 o/o.

As justificações do sexo feminino permitem também, registar que para a

incorporação no masculino os padrões mais frequentes estão associados aos

elementos químicos: ferro (Fe), 18 vezes, 14.0 o/o do total de respostas; Hélio (He), 15

vezes, 11,7 o/o; chumbo (Pb), I vezes, 6,3 o/oi hidrogénio (H), 5 vêzes, 3,9 o/oi potássio

(K), 4 vezes, 3,1 o/oi magnésio (Mg), 4 vezes, 3,1 o/o; cálcio (Ca), 3 vezes, 2,3 o/o; árgon

(Ar), 3 vezes, 2,3 o/o e alumínio (Al), 3 vezes, 2,3 o/o. Registam-se assim, com uma

maior frequência, 11 padrôes associados a elementos incorporados no género

feminino e 8 padrões associados a elementos incorporados no género masculino.
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Quadro í2. Distribuição de padrões de resposta associados aos elementos químicos

mais frequentemente apropriados ao género feminino e masculino pelo sexo feminino

PadÉo de aproprlagào pelo sexo femlnino ao gÉnerc

Femlnlno

I - Pratt
(As) 14.0

2- OÍgénlo
(o) 11,7

3 - Ouro
(Au)

4- Pl.üm (Pt)

§ - teÍcúÍlo
(i6) 3,í

6 - CobÍe (Cu) 3,Í

8 - cálclo (Cr)

9- Ll6o (u)

titgnéslo (tg)

7-Pdtullo(K)

Os padrões de resposta de elementos incorporados no feminino pelo sexo feminino

registados no quadro í2 podem ser exemplificados por algumas das respostas

apresentadas pelas inquiridas no estudo. Assim, no que respeita aos padrões dê

resposta definidos para elementos incorporados no feminino por este sexo tomaram-

se como exemplos as seguintes justificaçôes:

para o padrão nprata" a inquirida F86 (12o ano de escolaridade) responde: [as

mulheres usam-na em bijuteria e adereços no dia-a-dial.

Relativamente ao padrão "oxigénio", F25 (11o ano de escolaridade) responde: [é

feminino porque é essencral à vida como as mulheresl.
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F19 (10o ano de escolaridade) faz a seguinte afirmação que se inclui no padrão uouroo

lO ouro (Au) é feminino porque é um metal que faz parte da vaidade das mulheresl;

No que respeita ao padrâo "platina" F25 (10o ano de escolaridade) responde dizendo

que lA platina é feminina porque é um metal precioso como as mulheresl.

Relativamente ao padrão "mercúrio' a inquirida F86 (í2o ano de escolaridade)

responde: lO elemento mercítrio tem caracterÍsticas femininas porque na séie de

desenhos animados'navegantes na llta" havia uma navegante do planeta Merc(trto

que era uma mulher deticada! e F54 (110 ano de escolaridade): ltembra a simpatia, a

paciência da mulherl.

Para o padráo "cobre' F119 (12o ano de escolaridade) afirma: [Assocrb a objectos

normalmente utilizados por indivíduos do sexo feminino na casaJ.

O padrão "cálcio' reconhece-se na resposta de F 44 (1ío ano de escolaridade) que

afirma: lporque faz lembrar medicamentos e são as mulheres quem se preocupa mais

com issol.

Para o padrão'lítio" F54 (11o ano de escolaridade) afirma lapresenta leveza e

suavidade, assocrado a mulheresl.

O padráo "magnésio'encontra-se na resposta de Fô4 (11o ano de escolaridade):

lporque pode caracteizar pelas suas proprtedades a força de vontadel.

O padrão'potássio' é exemplificado pela resposta de F51 (11o ano de escolaridade):

ÍO K é considerado um dos elementos mais reactivo,s, posso considerar que é uma

caracterÍstica do sexo feminino, sendo e/as sensíyeis a algo, reagindol.

No que respeita aos padrões de resposta de elementos incorporados no

masculino pelo sexo feminino consideram-se as seguintes respostas:

O padrâo "fêrro" é exemplificado pela resposta de F55 (110 ano de escolaridade) que

responde: lpois é forte e maciço, faz lembrar o homeml e F86 (12o ano de

escolaridade): [É um elemento rígido, lembra a robustez de um homeml.

O padrão "hélio" é encontrado na resposta de F84 (12o ano escolaridade): [E/es sáo

como o gás, nobre e preciososl.

Para o padrão "chumbo' F89 (120 ano de escolaridade) responde: lDá um ar pesado e

canegado, maciço. Lembra foryal e F90 (12o ano de escolaridade): ÍÉ um elemento

mais'pesado" logo assoclãdo ao sexo masculinol.

O padrão "hidrogénio" F52 (11o ano de escolaridade) afirma: lPorque pode aparecer

na primeira e em várias posrgáo na 7.P., devido às suas características diferentes de

Íodos os oufros elementos, assrm como o sexo masculinol.

O padrão "potássio'surge na resposta de F51 (11o ano de escolaridade): ÍO K é
considendo um dos elementos mais reactivos, também posso atibuir a caracÍertstica

ao sexo masculino, sendo e/es os mais agresslvosl-
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Para o padrâo'magnésio'encontramos como exemplo de respostaF62 (í10 ano de

escolaridade): lFaz lembrar desporto e .dopping" previne dorcs muscularesl.

O padrão'cálcio'é exemplificado pela resposta de

Para o padrão "árgon' encontramos como exemplo de resposta F65 (11o ano de

escolaridade): lAcho que é um elemento mais ligado ao sêxo masculino poryue é
omais" complicado para se trabalhar e onde é preciso se trabalhar com mais

concentração e cuidadol.

O padrão "alumínio' encontra-se representado na resposta de Fí (10o ano de

escolaridade): [É sólido como o feno e quem trabatha com o alumÍnio são os homensl.

No quadro í3, apresenta-se a distribuiçâo de padrões definidos através da

análise de conteúdo das justificações aprêsentadas pelo sexo masculino. Assim,

verifica-se que para a incorporação no feminino pelo sexo masculino os padrões de

resposta mais frequentes são 3 e estão associados respectivamente, aos elementos

químicos: ouro (Au), 9 vezes, 7,0 o/oi prata (Ag), 5 vezes, 3,9 o/o e oxigénio (O), 3

vezes, 2,3 o/o. Por outro lado, na incorporação no género masculino pelos inquiridos

verifica-se a existência de 4 padrões de resposta, mais frequentes, associados

respectivamente, aos elementos químicos: feno (Fe), 18 vezes, 14,0 o/oi oxigénio (O),

1 1 vezes, 8,9 o/oi hélio (He), 7 vezes, 5,4 o/o e hidrogénio (H), 3 vezes, 2,3.

Os quadros 12 e 13 permitem constar que quer o sexo feminino quer o
masculino incorporam, em comum, no género feminino, de modo mais frequente, 3

dos 103 elementos químicos constantes da Tabela Periódica: a prata, o ouro e o
oxigénio sendo as justificações associadas a qualquer desses padrões muito

semelhantes. Para a incorporação no género masculino encontram-se 3 elementos

comuns mais frequentemente, seleccionados por ambos os sexos com justificações

que revelam conteúdos/padrões de resposta igualmente, semelhantes

independentemente, do sexo inquirido ser o feminino ou o masculino. Regista-se ainda

que o número de padrões definidos quer para a incorporação no feminino quer para a

incorporação no masculino é superior, em número, para o sexo feminino que para o

sexo masculino.

Como exemplos de respostas para a incorporação no género feminino pelo sexo

masculino destacamos pare os padrões "ouro", "prata" e "oxigénio" as justificaçôes

apresentadas respectivamente pelos inquiridos M75 (11o ano de escolaridade: lo ouro

é masculino porque as mulheres gosÍam mais de jóiasl e M92 (11o ano de

escolaridade): [Pois é o género feminino que usa joalhaia principalmente ourol.

M75: [Ás raparigas são como a prata, mais bilhanÍes nas suas affudes].
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M 83 (12o ano de escolaridade): [O oxigénio é feminino porque se não extsftsse o ser

humano não seria vivo, é a mulher que dá vida (os bebés são mantidos no útero da

mulherl.

A incorporação no género masculino pelo sexo masculino é exemplificada para o

padrão "fêrro" por M121 (120 ano de escolaridade) que afirma: lOs homens são foftes

como o fenol.

Relativamente ao padrão "oxigénio" M81 (11o ano de escolaridade) afirma íé

importante e muito conhecido porque aparece em todas as reacções químicas que

estudámosl.

O padrão 'Hélio" é exemplificado pela resposta de M1 18 (12o ano de escolaridade): [É

masculíno porque é um gás e nome de Homeml.

Para o padrão "hidrogénio"M124 (12o ano) responde lPorque é o pimeiro elemento da

Tabela Periódica e a pimeira letra da palavra Homeml

Quadro í3. Distribuição de padrões de resposta associados aos elementos químicos

mais frequentemente apropriados ao género feminino e masculino pelo sexo

masculino

Padrão de apropriação pelo sexo masculino ao género

Masculino

do de

l- ouro (Au)

tt-Pr,á (Ag)

lll- Oxlg&tio (O)

Observando o registo de resultados relativos aos padrões associados à

justificação para os elementos químicos mais frequentemente seleccionados para a

totalidade da amostra apresentado no quadro 14 verificamos que os metais de

transição, mais nobres, menos sujeitos à oxidação e de brilho metálico mais
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duradoirol2: prata, ouro e platina são, em conjunto com o padrão associado ao

elemento gasoso oxigénio, indispensável à vida, aqueles que se revelam mais

importantes para a incorporação no feminino quer pelo sexo feminino quer pelo sexo

masculino. Assim, o padrão de resposta associado à justificação apresentada para o

elemento prafa definido com base numa associação estabelecida pelos (as) inquiridos

(as) entre as suas propriedades nomeadamente, o brilho e as respectivas aplicaçôes

daí deconentes (adereços) a características atribuídas ao sexo feminino tais como, a

beleza, a vaidade, a graciosidade e a superficialidade surge, com uma frequência de

19, isto é, conesponde a 14,2o/o do total de inquiridos (as); o padrão associado ao

elemento ouro é também registado 19 vezes correspondendo a 14,2o/o dos (as)

inquiridos (as) e revela uma associação semelhante ao padrão prata. Para o padrão

de resposta associado ao elemento oxigénio verifica-se uma frequência de 18, isto é,

corresponde a 14,1o/o do total de inquiridos (as) e revela uma relação entre as

propriedades do gás e um dos papéis atribuídos à mulher, o de geradora de vida, isto

é, o papel da matemidade; o padrão associado ao elemenlo platina regista uma

frequência de 11, isto é, conesponde a 8,6% dos (as) inquiridos (as) e é estabelecido

com base nas propriedades deste metal e a preciosidade e vaidade atribuídas ao sexo

feminino.

Os padrões associados aos metais de transição mercúrio e cobre são

também, muito frequentes (o primeiro com uma frequência igual a I e o segundo com

uma frequência igual a 7 correspondendo respectivamente, a 6,3% e 5,5olo dos (as)

inquiridos (as)) e a sua definição assenta para o primeiro metal num conteúdo que

refere um paralelismo entre o metal e comportamentos considerados como

apropriados do sexo feminino tais como, a leveza, a delicadeza, a simpatia e a

paciência enquanto, o segundo destes metais era incorporado no género pelo facto de

ser utilizado em objectos usados na decoração da casa/Lar.

Os padrões associados aos elementos que pertencem aos grupos: metais

alcalinos e alcalino - terrosos respectivamente, o potássio e o cálcio surgem também,

frequentemente (7 vezes, 5,5 o/o cada) sendo definidos com base numa relação, entre

as propriedades da família química a que pertencem e/ou aplicações em situações do

quotidiano (elevada reactividade química e a resistência que conferem ao organismo

humano, respectivamente) e os comportamentos tradicionalmente, atribuídos ao sexo

feminino tais como, a impulsividade, a emotividade, a instabilidade e preocupação com

os cuidados de saúde, respectivamente. O padrão associado a outro elemento

químico pertencente à família química dos metais alcalinos, o lítio, é também,

12 
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relativamente frequente (6 vezes, 4,7 o/o) e revela neste caso um paralelismo entre a

leveza do nome do elemento e um comportamento tradicionalmente, atribuído ao sexo

feminino, a suavidade. O gás nobre, hélio surge incorporado no género feminino e o

padrão de resposta a ele associado é definido por uma relação entre as suas

propriedades de gás nobre, leve e inerte e os comportamentos femininos, fragilidade e

sensibilidade sendo a sua frequência igual a 6, isto é, corresponde a 4,7 o/o do total de

128 respostas obtidas no estudo. O padrão associado ao elemento gasoso hidrogénio,

combustível e leve revela que a incorporação do mesmo no género feminino é

baseada numa relação entre aquelas propriedades e a característica, subtileza,

atribuída ao género feminino e surge com uma frequência igual a 5, isto é, a 3,9% do

total de inquiridos (as).

No que respeita à incorporação dos elementos químicos no masculino o

padrão do elemento ferro é aquele que surge com mais frequência, isto é, 36 vezes o

que coresponde a 28,1o/o do total de respostas e revela a relação estabelecida pelos

(as) inquiridos (as) entre as propriedades daquele metal, dureza, resistência e as

características atribuídas ao sexo masculino tais como, a força física, a robustez e as

aplicaçôes dadas a este metal nomeadamente, em armas utilizadas pelos homens na

actividade bélica que requer valentia combinação que tradicionalmente lhes é

atribuída. Também a dimensão associada ao esforço e ao trabalho mais próprias do

homem são associadas às propriedades deste metal.

O padrão associado ao elemento hélio é registado 22vezes, correspondendo

a 17,2o/o do total de respostas analisadas no estudo e revela que incorporação deste

elemento no género masculino é fundamentada na associação estabelecida pelos (as)

inquiridos (as) entre as propriedades químicas daquele gás (nobre), considerado

precioso e o respectivo nome o qual, e atribuído a elementos do sexo masculino

porque, é nome de homem.

O padrão associado ao elemento oxigénio é definido pela relação

estabelecida pelos (as) alunos (as) entre a sua participação em muitas reacções

estudadas na disciplina e a visibilidade e importância atribuídas ao sexo masculino

sendo registado em 11 respostas o que corresponde a 8,6 7o dos (as) inquiridos (as).

Relativamente, ao padrão associado ao elemento químico poÍássÍc verifica-

se que o conteúdo comum às 9 respostas que nele se incluem correspondem a7,05 o/o

dos (as) inquiridos (as) revela que a atribuição do género masculino ao mesmo se

baseia numa relação entre a elevada reactividade química daquele e comportamentos

considerados como próprios do sexo masculino tais como, a agressivldade e a

impulsividade.
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Quanto ao padrão de resposta associado ao elemento chumbo verificamos

que 6 inquiridos (as), isto é, 4,7 o/0, rêspohdem de acordo que o conteúdo das

respostas nele incluídas e que este revela que o elemento é incorporado no género

masculino porque possui propriedades tais como ser pesado e maciço (elevada

densidade) que são características atribuídas ao sexo masculino.

O padrão de resposta identificado para o elemento químico ouro revela que

5 dos (as) inquiridos (as), 3,9 o/o o consideram incorporado no masculino porque é

possuído por homens e representa, devido às suas propriedades, a sua nobreza e

preciosidade a riqueza e poderio financeiro associada ao sexo masculino lembrando

ainda, pelas iniciais do seu símbolo um objecto que é considerado, de forma

estereotipada, como sendo muito do agrado daquele sexo: o automóve!.

A análise das respostas permitiu verificar ainda que as justificações para a

incorporação do elemento hidrogenio eram tais que poderíamos definir 1 padrão geral

que se desdobrava em 4 sub - padrões cujo conteúdo embora, diferente é consistente

com o conteúdo geral traduzindo, no fundo, a ideia base comum de que o elemento

pela sua localização na Tabela Periódica e propriedades (primeiro, com características

químicas próprias tais como, o facto de ser combustível e inflamável, únicas e estar à

parte de todos) deve ser por isso, considerado como masculino.

Assim, de entre I inquiridos (as), 6,3% existiam 5 (3,9 %) que justificam a

apropriação deste elemento ao género masculino afirmando, segundo o sub - padrão

1.1 que o elemento é diferente de todos, é imprevisível, instávele indeciso, enquento, 1

inquirido (0,8 %) afirma que é a base de tudo, 1 inquirido (0,8 %) o considera

semelhante ao homem porque este se considera melhor que o sexo oposto e 1

inquirido (0,8 %) o considera como masculino porque a primeira letra do respectivo

nome é um H, maiúsculo, que é a primeira letra da palavra homem.

O elemento magnésio é também apropriado ao masculino por 4 inquiridos,4,T
o/o 

QUa justificam essa apropriação de modo comum afirmando que faz lembrar

dopping e desporto.

Para o cálcio é apresentada uma justificação comum, paÍa a incorporação no

masculino, por 3 inquiridos, 2,3 %: é fortificante para os ossos.

Quanto ao elemenlo árgon apresenta um padrão de resposta comum a 3
inquiridos, 2,3 olo que o consideram masculino porque é difícil de trabalhar e exige

maior concentração e cuidado.
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Quadro í4. Distribuição de padrões de resposta associados aos elementos químicos

mais frequentemente apropriados ao género feminino e masculino pela totalidade dos

(as) inquiridos (as)

Apropriação ao género

Feminino

do padÉo dê

1-PnÍa
(As) 28,1

2- Ouro
(Au) 17,2

3- Oxlgénio
(o) 8,6

4- Plaüna
(m

5- Hêrc,lrlo
(Hs)

6 - Cobto
(cu)

7 - Potásslo
(K)

E- Cálcio
(ca)

0- Udo
(u)

4,7

7,O

1,7

3,9

3,9

0,8

0,8

0,8

2,3

2,3

10- Hélio
(Ha)

A análise dos padrões de resposta apresentados nos 3 quadros anteriores

permite inferir algumas dimensões dos estereótipos de género do feminino (EGF) e do

masculino (EGM) sistematizadas no quadro í5. Nele, se estabelece uma

correspondência entre um ou mais padrões anteriormente, definidos e as dimensões

de género características de cada um dos estereótipos de género referidos.

94
Os Estereótipos de Género na Linguagem Símbólica da Química: o caso da Tabela Peíiódica

Conteúdo Freq oÂ Dê81gnação
do padrão dê

ÍGsoo8ta

F]êq

[...Nque é usado como
omamento, adomo,
adereço feminino.

que lembn bteza, bilho
e suÊtfrcialidadel

19 14,8
A- Ferro

(Fe)

[... poque signifrca torya
Íísica, rucleza, ig iclez,
robustez, rcsistência. É

pesado e macip. Lembra
gueÍa e armas valqúia e

trabathol

3ô

l...Wryue é usado Wlas
mulheres em

eírfelteslacessóÍros-
Lembra a beleza, vaidade

e oraciosidadel

19 14,8
B- Héfio

(tte)
[... Nrque é un gâs,

nobre e prccioso
e é nome de homeml

n

[...poque é essencial à
vida

talcomo as mulheres que
são necessáias para a
rep,odução da esÉcie

humana e está assocrãdo
à metêmidâdel

18 14,1
c Oxigénlo

(o)

[... porque é mais
conhecido e participa em

muitas reacções
estudadasl

11

[... poryue
precioso

é um metal
como as

mulheres
ê â§.triâttô à vâitla.lêl

11 8,6
D Poássio

(K)
[...poryue
agÍessivo,

é rcactivo,
inpulsivol I

[... porque lembra
delicadeza/leveza/

simoetiâ ê Dâciênciel
B 6,3

E- Chumbo
(Pb)

[... porque é pesado e
naciçol 6

[... porque é usado na
deconção da casal

7 5,5 (Au)
F - Ouro

[... poque é possutdo pr
homens e signifrca
iqueza e pderio

frnancêito. Lembn os
automóveisque os

homensoostaml

5

1.1. [... poryueloi
difercn.,lÊ- de todos,

i m previsÍvel, í n§ável e
indecisol

5

1.2. [...porque a base cle
Tudol 1

[... porque é rcactivo,
impulsiw, lerue em pouca
água, in§ável, ifiitadiço e

imqevislvelcomo as
nulheresl

7 5,5

1.3. [...porque é @mo o
homem que se considerc

melhot que o *xo
õmRlol

1

L.. porque lembra
m e d i ca m e ntosfu ita m i n a s
que são preocuqçáo das

mulhé,P-sl

7 5,5

G - Hidrogénlo
(H)

1.1. [...porque o Nmeirc e
escÍerê-se @rn H
mai(tsculo que é a

Nimêiâ lêrâ dâ hômêm

í

[... porque lembÊ
suavidade, levezal 6 4,7

,t ttagnésto
Us)

[.-. poque lembn
dopping e desfo.ftol

4

L.. porque lembra
fngilidade e
sensibilidadel

6 4,7
I - Cálcio

(ca)
[... porque

dos
é foftifrcante,
ossos/

3

[... porgue é um gás leve
e subtiü

5 3,9 J - Argon
(Ar)

[... potque é ctiflcil de
trabalhat. Exige maiot

@ncenfidcão e cuicladol
3
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A análise dos padrôes de resposta registados para os elementos químicos

incorporados com mais frequência no género feminino e no género masculino permite

assim, evidenciar algumas dimensões quer físicas, como por exemplo, a beleza

nomeadamente, para o padrão feminino definido pela justificação comum para a

selecção do elemento prata (Ag) e, de personalidade, tais como, a emotividade, a

superficialidade, a aceitaçãol abnegação/paciência, a fragilidade e a subtileza inferidas

respectivamente, dos conteúdos dos padrões dos elementos potássio (K), prata (Ag),

mercúrio (Hg), hélio (He) e hidrogénio (H).

Já a dimensão instrumental da maternidade parece ser evidenciada no

conteúdo das justificações apresentadas para o elemento oxigénio que permite a

definição do respectivo padrâo de incorporaçâo feminino daquele elemento.

A análise dos padrôes parece ainda, evidenciar um conjunto de dimensões

associadas ao estereótipo do masculino. Assim, a nobreza parece emergir no padrão

assocíado à justificação da selecção do elemento hélio (He) enquanto incorporado no

masculino. As dimensões do masculino domínio, independência e autoridade por outro

lado, pareceram surgir nas justificaçôes comuns que permitem a definição dos

padrões associados respectivamente, aos elementos químicos hidrogénio (H) e ouro

(Au).

A dimensão força física, considerada característica do estereótipo do género

masculino parece emergir nas justificações que definem o padrão associado ao

elemento químico ferro (Fe).

Por outro lado, as dimensões de personalidade tais como, a profundidade e

violência, parecem emergir nos padrões de resposta associados respectivamente, aos

elementos árgon (40 e potássio (K) (e de certo modo, ao padrão do elemento feno

(Fe)). A dimensão densidade parece revelar-se no conteúdo comum às justificações

dadas pelos (as) inquiridos (as) para a selecção do etemento químico chumbo (Pb)".

'Em anexo apresentam-se respostias que ilustram padrões de resposta definidos a paÍtir da análbe de conteúdo das
justifica@s apresentadas pelos dois sexos.
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Quadro í5. Dimensões características dos estereótipos do femínino e do masculino
inferidas a partir do conteúdo dos padrões associados aos elementos químicos mais

frequentemente seleccionados pelos (as) inquiridos (as)

Estereóüpo
Dimensão inferida a partir do

m.ri,?t'iirÍllETt

Feminino

(EGF)

Matemidade

Masculino

(EGrur)

Como se pode constatar os (as) inquiridos (as) incorporam os elementos em

cada um dos géneros respondendo de forma que é possível definir dois conjuntos de

padrões, um feminino outro masculino. Estes permitem inÍerir para além, de algumas

das dimensões que caracterizam os estereótipos de género feminino e masculino

também, as duas esferas de actuação consideradas social e culturalmente, como

próprias de cada sexo. Assim, analisando os padrões registados anteriormente

verifica-se que, em particular, os padrões associados respectivamente aos elementos

oxigénio (O), cobre (Cu) e Cálcio (Ca) permitem reconhecer que os (as) inquiridos (as)

atribuem ao sexo feminino papéis tradicionalmente, considerados como próprios das

mulheres: a maternidade, a decoração da casa/lar e a família e os cuidados com a

saúde pertencentes à esfera privada. De modo oposto, os padrões de resposta

associados a elementos íncorporados com mais frequêncÍa no género masculino tais

como, ferro (Fe); oxigénio (O); Ouro (Au); Hidrogénio (H); Magnésio (Mg) e Alumínio
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Padrão associado ao elemento

l:Ifi.1:tiETRíFIí|:]Feminino üasculino FÍsica

Pnta (Ag) Beleza

Potássio (K) Emotividade

Pnta (Ag) Superficialidade

Mercúrio (Hg)
Aceitação/

Abnegação/
Paciência

Ouro (Au);
Platina Pt) Vaidade

Oxigénio (O)

Hélio (He) Fragilidade

Hidrogénio (H) Subtileza

Hélio (He) Nobreza

Hidtwénio
(H) Domínio

Hidrogénio
H) lndependência

Autoridade
Ouro (Au);
Hidrogénio

(H)

Força
FísicaFeno (Fe)

Argon (Ar) Profundidade

Potássio (K) Violência

Chumbo
(Pb) Densidade
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(Al) revelam que os (as) inquiridos (as) consideram como próprias do sexo masculino

activÍdades laborais (trabalho), desportivas, a caça, a gueÍTa e o fabrico e

manuseamento de armas tradicionalmente, reconhecidas na nossa cultura como tendo

subjacente uma esfera de actuação própria do sexo masculino, pública que Ihe

proporciona uma maior visibilidade social. A esÍera pública, atribuída ao género

masculino é assim, identificada apenas em padrões de resposta associados à

incorporação de elementos químicos no masculinos e de modo complementar a esfera

privada é atribuída ao género feminino e apenas inferida nas respostas que

acompanham a justificação da selecção de elementos químicos incorporados no

género feminino pelos (as) inquiridos (as).

Quadro í6. Esferas de actuação atribuídas aos sexos, feminino e masculino, inferidas

a partir dos padrões de resposta associados aos elementos mais frequentemente

apropriados ao género feminino e masculino

Padrão que evidencia a esfera social

Pública Privada/Familiar

A análise de resultados realizada conduz assim à observação de algumas

regularidades que permite uma reflexão traduzida num pequeno conjunto de

conclusões gerais apresentadas no capítulo seguinte as quais constituem o corolário

da investigação realizada sobre a incorporação do género na linguagem simbólica da

química.
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Feminino Masculino Feminino
Oxiqénio (O)

Cobre (Cu)

Cálcio (Ca)

ferro íFe).
oxtoento

Ouro íAu).
Hidrooénio

Maonésio (Mo)

AlumÍnio íAl)



Gapírulo 5. Gor.rcr-usÕes Genrus

"Os processos relacionados com o género
influenciam o comportamenfo, os pensamentos e
os sentimentos dos indivíduos afectam as
interacções soclais, ajudam a determinar a
estrutura das lnsfituiçÕes soclais." (..)

Cravvford, 1995, citada porNogueira,2001, p. 56

Nesta dissertação apresentou-se o resultado de um trabalho de pesquisa desenvolvido

com um propósito que Íoi definido na sequência da constatação da existência de uma

determinada forma de interpretar os elementos químicos e a linguagem utilizada pela

ciência química (símbolos químicos) manifestada por alunos (as) do ensino secundário

que frequentavam a disciplina de Física e Química A no 10o, 11o e 12o ano de

escolaridade. Envolveu a análise de questões de género de relevância social

nomeadamente, a influência da incorporação de estereótipos de género na igualdade

de oportunidades dos dois sexos quando associada ao prooesso de ensino

aprendizagem de conteúdos programáticos de química.

Ao longo da investigação aqui relatada procurou-se seguir um caminho que

permitisse concretizar um conjunto de objectivos deÍinidos no início do estudo de

modo a encontrar resposta para o problema detectado e para as questões de

investigação levantadas de modo a evidenciar a pertinência do mesmo para a

formação de jovens, rapazes e raparigas dentro do espírito do respeito pela igualdade

de género tão desejada na nossa sociedade.

Ao chegar ao fim deste estudo empírico sente-se que o esforço e, empenho na

pesquisa realizada com a finalidade desejada forneceu, ainda que de forma humilde e

insuficientemente aprofundada, um conjunto de resultados que permitirão, sem chocar

a comunidade académica, apresentar algumas conclusões capazes de constituir um

contributo para a implementação da verdadeira igualdade preconizada na lei. Esse

contributo passa por um lado, pelo alerta pera a incorporação de concepções

estereotipadas sobre o sexo feminino e o masculino em conteúdos programáticos de

química o que requer, urgentemente, a reformulação das estratégias aplicadas ao

longo do processo ensino aprendizagem na disciplina de química. Este repensar de

estratégias deverá ser tido em conta, em particular, na leccionação de um conteúdo

programático: Tabela Periodica - propriedades dos elementos químicos.
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Assim, neste capítulo final e após a análise dos resultados obtidos e das

discussão do mesmos, suportados pelo enquadramento teórico respectivo, pensa-se

que será permitido, ainda que de forma rudimentar, indicar as conclusôes que poderão

corroborar não só a existência do problema detectado como também, confirmar a

relação estereotipada, sob o ponto de vista do género, entre as propriedades dos

elementos químicos, a matéria, a linguagem simbólica e os comportamentos humanos

manifestada nas respostas dos (as) inquiridos (as) seleccionados para o estudo.

Considera-se pois, ser possível lazer algumas afirmações que se julgam

importantes e que podem constituir uma resposta às questões de investigação

levantadas e, ao mesmo tempo, criar condições para a abertura de caminhos para que

futuramente, outros (as) interessados (as) no tema possam dar continuidade ao estudo

das questões de género relacionados com a interiorização e veiculação de

concepções estereotipadas sobre os sexos através de uma linguagem particular, a

linguagem simbólica da química associadas à evolução ao longo da história desta

ciência reconendo, a metodologias mais ricas e, correctas que aquelas que foram

desenvolvidas neste trabalho.

Julga-se pois, em primeiro lugar e em função dos resultados obtidos com o

estudo, ser possível afirmar que as questões de género associadas a uma

discriminação baseada numa diferença sexual podem estar presentes de forma mais

ou menos explícita ou subtilmente camufladas nas mais diversas circunstâncias

vivenciadas no dia - a - dia confirmando-se assim o pensamento de Viola encontrado

na introdução do livro L'Ínfinito singolare citado por Henriques & Armada (1995,1997,

p.3) 'a diferença sexual constitui uma dimensão fundamental da nossa expeiência e

da nossa vida e não há nenhuma actividade que não esfel'a, de certo modo, marcada,

assinalada ou afectada por esta diferença em alguma das suas facetas".

A pertinência deste pensamento associado à linguagem percebemo-la nos

resultados obtidos os quais permitiram inferir que um conteúdo programático de uma

das várias disciplinas do cunículo do curso científico - humanístico do ensino

secundário (a Química) podia, de modo subtilmente camuflado, constituir um veículo

de propagaçáo de uma concepção estereotipada sobre os papéis atribuídos

socialmente a homens e mulheres transmitindo ao longo do tempo e, acompanhando a

evolução do conhecimento científico no que respeitava ao conceito químico de

elemento, ideias gendeizadas sobre os dois sexos garantindo, dessa forma, a

perpetuação de um pensamento favorável a uma estrutura social de características,

patriarcais e discriminatória relativamente ao sexo feminino observada em todas as

situações e actividades do quotidiano.
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Recordando todo o estudo e em particular a análise de resultados conclui-se

que os estereótipos de género não sendo próprios de nenhuma classe social, grupo

político ou económico ou de qualquer faixa etária podem no entanto, ser revelados nos

mais diversos contextos nomeadamente, podendo ser incorporados através da

linguagem constituindo-se como formas simplificadas e classificatórias de

comportamentos considerados, por uma dada cultura, como apropriados a cada sexo.

Difundem pois, através da comunicação pela linguagem, crenças sobre qual deve ser

o papel de cada sexo em sociedade assentes em questôes biológicas resultando, da

interiorização por via da educação e da socializaçâo de um conjunto de papéis que

determinam aquilo que é próprio de cada um dos de dois pólos da espécie humana, o

homem e a mulher. São assim, responsáveis por uma visão sectária da realidade que

está associada à vivência social dos dois sexos.

O estudo revelou ainda que a interiorização destas crenças por qualquer dos

sexos inquiridos no nosso estudo era muito sólida e coerente na medida em que quer

rapazes quer raparigas percebiam de forma semelhante o conteúdo estereotipado do

seu próprio género e o do género oposto no que respeitava não só aos papéis que

cada um deveria desempenhar mas também, à posição relativa do homem e da

mulher em sociedade atribuindo, ao primeiro a dominância, a projecção e a

visibilidade, logo uma esfera pública e, ao segundo, a fragilidade, a dependência e a

invisibilidade características do desempenho de papéis próprios de uma esfera muito

intima, privada e fechada que incluía a família e o Iar, a maternidade e os cuidados

com a saúde ao mesmo tempo que lhe era associado um lado frívolo e superficial que

contemplava a beleza e a vaidade.

Esta interpretação dos resultados baseou-se na selecção dos elementos

químicos indicada pelos (as) alunos (as) e na análise de conteúdo das justificações

que a acompanharam. Constou-se assim que, 5í dos (as) inquiridos (as), isto é, 39,8

% da amostra havia seleccionado o número de elementos solicitados no questionário

quer na apropriação ao feminíno quer na apropriaçáo ao masculino. Verificou-se ainda

que os (as) alunos (as) apropriaram ao género 36 elementos de entre os 103

apresentados na Tabela Periódica (39,4 o/o destes) sendo 31 apropriados ao feminino

(30,1 olo do total da Tabela Periódica) e 27 ao masculino (26, 2 % daquele total)

revelando uma tendência para indicar, com mais frequência, aqueles que pertenciam a

grupos da Tabela Periódica cujas propriedades, por via de imposições programáticas

aplicadas ao longo do respectivo processo ensino aprendizagem, isto é, os

pertencentes aos grupos 1,2, 17 e 18 e aos blocos dos metais de transição, de

transição interna e os não metais e o hidrogénio.
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Foram, portanto, estes elementos químicos tradicionalmente, mais

profundamente estudados ao longo do processo ensino aprendizagem da química que

foram alvo da selecção pelos (as) alunos (as) inquiridos (as) para ilustrar papéis,

traços e dimensões atribuídas ao género masculino e feminino.

Os dados recolhidos permitiram por outro lado verificar ainda que as alunas

seleccionavam um maior número de elementos apropriados ao género nas suas

respostas e apresentavam respostas mais elaboradas e reveladoras dos conteúdos

dos estereótipos de género que os alunos.

A análise do conteúdo das respostas dos 128 (as) inquiridos (as) mostrou que

73 de entre eles (as), isto é, 57,0 o/o da amostra incorporavam o género, de forma

exp!ícita, nos símbolos dos elementos químicos através da relação entre as

propriedades da matéria e as características atribuídas ao género masculino e

feminino enquanto, 22, isto é, 17,2o/o do total o faziam de forma algo ambígua

reconendo ao género gramatical. De facto, esses 17,2o/o dos (as) inquiridos (as) ao

associarem o género gramatical (masculino ou feminino) aos elementos químicos

pareceram estabelecer um paralelismo entre o mesmo e o género social tendo, deste

modo, revelado a incorporação do género social nos símbolos dos elementos químicos

evidenciando, assim, no entender da investigadora, a importância da relação entre o

género gramaticale o sexismo transmitido pela linguagem.

É importante registar ainda, que apenas 21 alunos (as) do total da amostra

seleccionada, isto é, 16,4 o/o do total de 128 inquiridos (as) não incorporaram no

género social os materiais representados de forma simbólica pela linguagem química.

As diferentes perspectivas dos (as) alunos (as) no que respeitou à

incorporação dos símbolos dos elementos químicos no género foram reveladas

através de uma análise de conteúdo das respostas obtidas e permitiram definir 5

categorias de respostas entre as quais aquela cujo conteúdo era mais importante para

o nosso estudo pois revelava não só a incorporação do género mas era também a

mais frequente logo, a mais importante para os objectivos definidos e para as

questões de investigação levantadas

Também foi possível deflnir, aplicando também, a metodologia de análise do

conteúdo aos textos produzidos pelos (as) alunos (as), alguns padrões de resposta

associados aos elementos químicos mais frequentemente incorporados no género

quer para o feminino quer para o masculino quer, para ambos os sexos, os quais

revelaram não só algumas dimensões dos estereótipos de género como as esferas

pública e privadas anteriormente referidas. Concluiu-se assim que os (as) alunos (as)

incorporavam, com mais frequência no género feminino, um conjunto

que apresentavam propriedades relacionadas com comportamentos

10í
Os Estereóüpos de Género na Linguagem SimbóÍica da Química: o caso da Tabela Pêriódica r \.(\



cÂpíTur ô5 coNcLUsôEs GERAIS

tipicamente femininos tais como a prata, a platina, o cálcio, o ouro, o potássio e o

cobre, por exemplo e por outro lado, incorporavam no género masculino, com mais

frequência, um conjunto de elementos químicos tais como o feno, o hélio, o chumbo

ou o hidrogénio com base numa relação entre as propriedades desses elementos e as

características, comportamentos e papéis atribuídas respectivamente a cada um dos

sexos.

Verificou-se também que os (as) alunos (as) incorporavam no género os

símbolos dos elementos químicos de um modo que reflectia uma concepção

denunciadora da aceitação de uma repartição de tarefas discriminatória reveladora da

interiorização de uma forma de pensar capaz de condicionar, na prática, a vivência de

uma verdadeira igualdade de oportunidades para os dois sexos.

As conclusões retiradas do estudo poderão por isso, constituir um alerta aos

(às) docentes do ensino secundário paÍe a existência de concepções estereotipadas

de género e para o conteúdo das dimensões dos estereótipos do masculino e do

feminino aquando da leccionação de conteúdos programáticos em particular, na

disciplina de Física e Química A.

Podem, eventualmente, constituir uma chamada de atenção para a
necessidade de encontrar estratégias que constituam uma via para a desconstrução

dos estereótipos de género e de concepções estereotipadas a eles associadas

incorporadas na linguagem da química.

Dado que os estereótipos de género constituem uma porta para a

discriminação do sexo feminino relativamente, ao masculino o alerta deste estudo

poderá assim, vir a ser um caminho para definição de planos de estudo que visem de

forma explicita a definição de objectivos com vista à construção da igualdade de

género, pretendida e desejada, entre os dois sexos sem ignorar contudo, nunca as

diferenças biológicas que os caraderizam e devem ser respeitadas.

Considera-se pois que esta investigação sobre a existência de concepções

estereotipadas ao longo do processo de ensino aprendizagem da linguagem simbólica

da química e da história desta ciência poderá pennitir uma tomada de consciência dos

(as) alunos (as) para a problemática da igualdade de oportunidades entre homens e

mulheres e para a forma mais conecta de a construir na escola e na sociedade.

Concluiu-se que ainda que aqueles (as) que incorporaram o género nos

símbolos dos elementos o fizeram com base em pressupostos semelhantes aos

encontrados na história da definição da linguagem simbólica da química, isto é, na

humanização e consequentemente, ne sexualizaçâo dos elementos químicos (matéria)

representados por símbolos neutros e, universais baseada na comperação entre

propriedades dos materiais e os comportamentos humanos.
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A concepção revelada de forma subliminar em símbolos (linguagem)

desprovidos de outro significado que não aquele que a quÍmica lhe pretendia dar: a

representação simbólica e universal de elementos químicos tornou-se extremamente

importante pois realçou o papel aparentemente, inofensivo que a linguagem pode

desempenhar na veiculação dos estereótipos de género.

Finalizando pensa-se que o estudo permitiu demonstrar a importância do

género como conceito transversal a todo o tipo de conhecimento bem como a

influência dos estereótipos, em particular os de género na construção cultural do

mesmo. Estes uma vez incorporados na estrutura cognitiva estão na origem de

imagens que condicionam a forma de ver e compreender o mundo apreendido pelos

sentidos em particular no que respeita ao comportamento dos dois pólos sexuais

revelando-se assim, associados a um conhecimento a prioi,logo condicionado do que

parece correcto para cada sexo.

Assim, cada género interiorizado é visto e compreendido como uma imagem

especular do sexo que lhe está associado sendo esta possuidora de um conjunto de

características que conespondem ao que social e culturalmente é considerado

adequado sobre o que deve ser o indivíduo do sexo feminino ou do masculino e que

condiciona toda a forma de viver e entender o mundo, em particular, o mundo material

representado pelos elementos químicos.

Considera-se no entanto que o estudo, dado que realizado pela primeira vez,

e sem outros anteriores que lhe tivessem servido de base e de referência, não nos

permite generalizaçôes nem afirmações absolutas já que pode apresentar falhas quer

ao nível da definição da amostra (número de elementos considerado, número de

escolas, por exemplo) quer da concepção dos instrumentos de recolha de dados quer

do tratamento dos mesmos requerendo por isso, Íuturamente, uma confirmação e a

aplicação de metodologias que permitam avaliar de modo mais proÍundo os aspectos

agora aflorados.

Com a convicção de que existe verdade na interpretação de uma realidade

aqui analisada a investigadora pensa ter contribuído de forma positiva e sob o ponto

de vista académico para que os estudos de género possam dar frutos em particular,

em educação.
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ANEXO 2

TABELA PERIOD|CA DOS ELEMENTOS (ACTUAL)
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ANEXO 3

QuesnoruÁruo ExPLoRAToRIo APLIcADo No ESTUDo
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QUESTIONARIO EXPLORATORIO APLICADO NO ESTUDO

O questionário que te vai ser apresentado não se destina a avaliar-te na disciplina de

Física e Química A. É anonimo e tem um carácter de diagnóstico no sentido em que

pretende, através do conteúdo da tua resposta, perceber O modo como o género

influencia a tua percepção da linguagem simbólica que usas na Química e se constitui

como um factor de discriminação e de desigualdades entre rapazes e raparigas ao

longo do processo de ensino aprendizagem na disciplina de Física e QuÍmica A,

Ostados recolhidos neste estudo são objecto de tratamento que respeitará sempre a

tua privacidade. Jamais serão utilizados para outro fim que não aquele que é indicado

nesta introdução sendo posteriormente, arquivados de forma sigilosa.

Parte I - Nesta parte do questionário pretende-se reco
caracterizar A amostra nomeadamente idade, Sexo e

lher informação destinada a

nacionalidade os quais se

consideram relevantes para as conclusóes do estudo pelo que deves indicar os

elementos solicitados.
Sexo: nFemininoldade: anos Masculino

Nacionalidade:

Profissão do Pai Profissão da Mãe

Parte il Nesta parte deverás responder em b ), na página 3, a que te e colocada em

a), na pág na 2, j ustifican do devidame nte, em b), na página 3 a selecção de Elementos
,

Químicos ue tiveres feito

Parte ll - Nesta parte deverás responder à Questão que te é solicitada justificando

devidamente a o de Elementos Químicos ue tiveres feito.

13 14 15 16 17 18
AISiPSCIAT

30 31 32 33 34 35 36
Zn Ga Ge As Se Br Kr

2
He

5 6 7 I e 10
B C N O FNe

43 44 45 4ô 47 48 49 50 51 52 53 54

TcRuRhPdAgCd ln Sn Sb Te I Xe

75 76 77 78 79 80 81 82 83 84 85 86

Re Os lr Pt Au Hg Tl Pb Bi Po At Rn

69
Tm

101

62 63 64 65 66 67 68
Sm Eu Gd Tb Dy Ho Er

94 95 96 97 98 99 100
Pu Am Cm Bk Cf Es Fm

Questão: Considerp a Tabela Periodica sequinte

rupo+l 2 3 4 5 6 7 I I 10 11 12 13 14 15 í6 17 í8
Período

1

23 24 25 26 27 28 29
VCrMnFeCoNi Cu

41 42
Nb Mo

73 74
TaW
105 106 1A7 108 109 110 111 112 113 114 115 116

Db Sg Bh Hs Mt Ds Rg Uub Uut Uug Uup Uuh Uus Uuo

61
Pm

93

70 71
Yb Lu

1A2 103
No Lr
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1

H

34
Li Be

11 12
Na IVlg

19 20 21 22
K CaSc Ti

37 38 39 40
RbSr Y Zr

5556 * 72
Cs Ba Hf

87 88 ** 144
Fr Ra Rf

5

* Lantanídios 57 58 59 60
H'v'ir' La Ce Pr Nd

** Actinídios ?9 90 91 92t'r,i' Ac Th Pa U



De entre os elementos químicos indicados selecciona dois conjuntos A e B.o número de elementos desses conjuntos não está pre-definido nem te é
imposto. Podes indicar um número qualquer de elementos, através dos
respectivos símbolos químicos. Apenas terás que justificar a tua setecção. Os
conjuntos são definidos recorrendo às seguintes propriedade:

conjunto A = { elementos químicos que percepcionas como tendo
características essencialmente masculinas )
conjunto B = { elementos químicos que percepcionas como tendo
caracterÍsticas essencialmente femininas )

Resposta à Questão:
Conjunto A = { ) porque:

Conjunto B = 1 ) porque
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ANEXO 4

QUESTIONÁRIO FINAL APLICADO NO ESTUDO
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UNIVERSIDADE OE ÉVONA
DepaÉamento de Pedagogia

IUESTRADO em EDUCAçÃO
variante QUESTÕES de GÉNERO e EDUCAçÃO para a GIDADANIA

Mestranda: Maria do Rosário Godinho Teixeira Trinca
Orientadora: ProÍessora Doutora Madalena Melo
Co - Orientador: Professor Doutor Augusto Fitas

QUESTIONARIO

INTRODUCÃO

O questionário que te vai ser apresentado é realizado no âmbito de uma investigaçáo

que tem por tema Linguagem Simbólica - Símbolos dos Elementos QuÍmicos - e Género, com

vista, à elaboração de uma tese de mestrado. Não pretende pois, avaliar-te. É anónimo.

Destina-se a perceber o modo como, incorporas na linguagem simbólica que usas em Química,

o género (feminino/masculino) e concluir se essa apropriação se constitui como um factor de

discriminação e de desigualdade entre rapazes e raparigas ao longo do processo de ensino

aprendizagem na disciplina de FÍsica e Química A.

Os dados recolhidos neste estudo são objecto de tratamento que respeitará sempre a

tua privacidade. Jamais serão utilizados para outro fim que não aquele que é indicado

nesta introdução sendo posteriormente, arquivados de forma a respeitar o sigilo. ATENçÃOI

O questionário é constituÍdo por duas PARTES, I e IL

OBRIGADA pela tua COLABORAçÃOI

Parte I

Nesta parte do questionário pretende-se recolher informação destinada a caracteizar a

amostra nomeadamente idade, sexo e os quais se consideram relevantes para as conclusóes

do estudo pelo que deves indicar os elementos solicitados.

ldade: E anos Sexo: Feminino ! Masculino !
Escola: Ano de Escolaridade:

íí9
Os Estereóüpos de Género na Linguagem Simbólica da Química: o caso da Tabela Periódica



Grupo* 1 2 3

Período

1

2

3

4

5

6

7

* Lantanídios

** Actinídios

5678
BCNO
13 14 15 16
AISiPS

26 27 28 29 30 31 32 33 34
Fe Co Ni Cu Zn Ga Ge As Se

44 45 46 47 48 49 50 51 52
Ru Rh Pd Ag Cd ln Sn Sb Te

76 77 78 7s B0 81 82 83 i rú-
Os lr Pt Au Hg TI Pb Bi iPo

21 22 23 24 25
ScTi V Cr Mn

3e 40 41 42 i+á i

Y Zr Nb Moifcl
* 72 73 74 

";à-

HfTaWRe

..1

I

H

34
Li Be

11 12
Na f,VIg

19 2A
Küa
37 38
Rb Sr

55 56
üs Ba
r---1r----r
r87:r88 r

irriinei

a) QUESTÃO: Perante a Tabela Pefiódica apresent?da

4 5 6 7 I I Í01112 í314 15í617 18

I
F

17
CI

35
Br

53
I

106
Sg

147
Bh

108
Hs

109
Mt

2
He

10
Ne

18
Ar

36
Kr

il
Xe

d6-
Rn

-iÍ-----rr-

:: 85 ::

i: At ii

-t

** 144
Rf

105
Db

111
Rs

113
Uut

112
Uub Uus Uuo

110
Ds

114
uuq

115
uup

116
Uuh

63 64 65 66 67 68 69 70 71

Eu Gd Tb Dy Ho Er Tm Yb Lu
60 ióf i,62
Nd ipmi sm

92 iggr g+

u i-ryp: Pu

57 58 59
La Ce Pr

Íie i go i-e1

4ç-: rn i-ryq

100
Fm

101
Md

142
No

103
Lr

Considerando os Grupos de Elementos Químicos definidos da seguinte

forma:

l) Grupo A constituído por elementos químicos que identificas com o

género feminino;

ll) Grupo B constituído por elementos químicos que identificas com o

género masculino;

e que cada Grupo A e B deve incluir apenas três elementos seleccionados de

entre os que estÉio representados na Tabela Periódica pretende-se que indiques

no QUADRO l, da página seguinte, os elementos que identificaste com as definições

l) e ll), respectivamente.

Em cada Grupo A e B deverás êscrever para cada um dos elementos

seleccionados, na coluna e linha do QUADRO l, à direita do referido elemento, a

justificação para a selecção que fizeste 1 AffHçÃO ! A iustificação é obrioatórial).

12.ç
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95
Arn

96
Cm

97
BK

98
Cf

99
Es



Se considerares que nenhum elemento químico apresenta características

masculinas ou femininas, isto é, que não existe nenhuma associação entre os

géneros, feminino e masculino e os elementos químicos representados na Tabela

Periódica deves referi-lo em COMENTÁruOS, OBSERVAçÕES, justiÍicando a tua

opinião.

b) QUADRO r : RESPOSTA À QUESTÃO

121
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ELEiIIENTO QUíT$ICO
SELECGIONADO na

T.P. (SíMBOLO) JUSTIFICAÇÂO para a SELECçÃO

GRUPOAéogrupo
de elementos

químicos da T.P.
consideras

EEUIUIUE

GRUPOBéogrupo
de elementos

químicos da T.P. que
consideras gue l![
CARACTERISTICAS

MASCULINAS



cou ENTÁRrosroBSERvAçôEs :
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ANEXO 5

EXETUTPLOS de RESPOSTAS OBTTDAS ATRAVÉS da APLTCAçÃO do
QUESTIONÁNIO APRESENTADO NO ANEXO 2 QUE PERiIITtRAii A
CATEGORIZAçÃo das RESPoSTAS e A DEFINIçÃO dos PADRÕES
ASSOCTADOS AOS ELEMENTOS QUíMrcOS REVELANDO a TNGORPOFTAÇÃO Oo
eÉneno nos símBoLos dos ELEMENToS ouíMtcos, a BtPoLARtzAçÃo de
GÊNENO, as DITIIIENSÔES dos ESTEREOTIPOS, as ESFERAS SOCIAIS e a
DESIGUALDADE dE GÉNERO.
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EXEi|PLOS de RESPOSTAS OBTIDAS ATRAVÉS da APLICAçÃO do
QUESTIONÁNIO APRESENTADO NO ANEXO 2 QUE PERilIITIRAT A
CATEGORTZAçÃO das RESPOSTAS e A DEFINIçÃO dos PADRÕES
ASSOCTADOS AOS ELEilENTOS QUíilrCOS REVELANDO a INCORPORAçÃO do
cÉueno nos sÍMBoLos dos ELEilENToS Quítlcos, a BIPoLARIZAçÃO de
GÊNERO, as DIiIENSÔES dos ESTEREOTIPOS, as ESFERAS SOCIAIS e a
DESIGUALDADE dE GÉNERO.

lnquirido M 30 (10o ano de escolaridade): Fg fero, masculino porque é um elemento
sólido e muíto duro.

lnquirido M 121 (12o ano): Fe, masculino porque os homens sâo forÍes como o feno.

lnquirido M 71 (11o ano): K, potássio, feminino porque "fetve em pouca água". Quando
o poÍássio entra em contacto com a água instantaneamente 'ferue" provocando
pequenas explosÕes. As raparigas são semelhantes ao pofásslrc são facilmente
"irritadiças".

lnquirida F 19 (10o ano): H hidrogénio, masculino porque: e o pimeiro elemento da
Tabela Peiódica.

lnquirida F18 (10o ano):Ág prata, feminino porque é usado em adereçosfemininos.

lnquirida Fg (10o ano): 'Acho que não há associação entre os elementos químicos
nem ao género masculino ou feminino"

lnquirida F10 (10o ano): Consrdero que nenhum dos elementos químicos apresenÍa
características masculinas ou femininas visto que não se adequa o género
masculino e feminino porque os Íermos masculino e feminino são utilizados para os
humanos e não na constituição dos elementos químicos.

lnquirida F13 (10o ano): Eu acho que os elementos químicos não têm género, nem
feminino, nem masculino porque não faz sentido que elementos químicos tenham
um género, um sexo definido como os seres humanos e todos os seres vivos.

Inquirida F24 ('l}o ano): Acho que este questionário é desinteressanfe.

lnquirido M115 (12o ano): Ag, prata, feminino por ser um elemento que lembra a
beleza.

lnquirido M115 (12o ano: Sn, esfanho, feminino porque lembra utensílios para a
cozinha.
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lnquirida F86 fif ano): Au, ouro, feminino porque é um elemento bilhante, belo e
valioso lemhra-me a mulher pois além de possuir esÍas características enfeitam-se
com ouro.

lnquirido M8 (10o ano): Hq hélio, masculino porque é nobre e os gases devem ser
úodos masculinos.

lnquirida F 94 (12o ano): O, oxigénio, feminino porque é o mais vrtal dos elementos
para os seres humanos.

lnquirida F85 (120 ano): Sa estanho, feminino porque as mulheres compram peças de
estanho para embelezar a casa.

Inquirida F1104 (120 ano): Ca, cálcio, femínino porque dá a sensação de ser feminino
porque termina em oa", termina com a vogal "a"

Inquirida F83 (12o ano): Q oxigénio, feminino porque se não exisússe o ser humano
não seia vivo e a mulher é quem dá vida (33os bebés são mantidos no úterc da
mulher).

Inquirido M76 (1'lo ano): Pt, platina, feminino porque é um metal precioso.

lnquirida F50 (110 ano): Cu, Cobre, feminino porque é utilizado em decoração significa
beleza e iqueza

lnquirida F51 (lloano): K, pofássro, masculino porque é considerado um dos
elementos mais reactivos, também posso atribuir a característica ao sêxo
masculino, sendo e/es os mais agressrvos.

lnquirida F67 (110 ano): Hg, mercúio, feminino porque tem uma certa bveza.
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